
Síntese do Boletim Geometeorologico de . Seixas Nétto

:1 válido até às 23h18m do dia rs de julho de 1970

!L\FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERICA

MEDIA: 1013,4 milibares; ,TEMPERATURA M;EDIA: 15,5°
centigrados; UMIDADE �ELATIVA MEDIA: 81,6%;, Cu­
mulus _' stratus

- ChUVISCOS esparsos - Tempo médio:

Instavel.
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BLUMENAU'-
Encontra·se em hjumenilll

equipe especializado do, Mi
nistério da, Saúde, :que, na

[ll"ÜiKJ,ma sentaria dará iDÍClO

orn Blmnclllm, a G:unpanlta
em l\'Ia�sa de Vacínnção Anti

,Variújicà, que vem, ,cobrindo
todo' o Estado de Santa Ca­

tarina. Na manhã de hoje fie,

ver.à.o co1ncedel' entrevista co

letiva à imprensa bíume-

nauense.. opurnmldade em
� l' d Ique scran ex,p' rca .1,S. e � e·

monstr adas as técnicas para
a vacinacão com moderníssi­
,maS- pistolas dê ar coinpri. /
mído. ,A campanha deverá.
ser iniCIada na próxima 8e·1

gunda ,E�il'a,
------

SÃO' JOÃO BATISTA I

Estêv� em São João Batls­

ta, o dr. Paulo Tavares, en­

genheiro chete do Dsparta
mento 'de Engenj:J.aria do In:<·

títuto do Açucar e do Alcoo].
O objetivo de sua presença
na terra do açúcar, foi ins­

petionar .as- obras do Hos­

pital d� Associação' dos pian:
tadores 'de Car;tá de' Aç'ÚOOT"',
do Estado' de Santa 'Catarina.
Falando' a repdrtag:lTI disse

'o c:1'. Paulo, que serãd lia"!·

:::adas ainda êste mês p010
i, A: A. as verbas nec:essárifJ:i •

para a �rápida conc:lusão do

i1osocômio, COl}10 tatrtbém
para -a aqLf{sição de todo o

equipamento necessário.
----------r-

IlHOTA

Frefeito,'. ven�àdores; aufo·
ridad�s, travam contato,"

inici�is com / orgã� �over·
m;,J:l;Jentais, ,principlllmente :J

Secretaria ,rla Al'ricultu'rá.
,
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�
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cóm vil-ü\s a rea IZ':'Çi!O pa�'a
(!', J)nal elo çOl"J'!:)nt,Y-�QIi u.J.

!�ril11e"irã Exposicão Agro Pe;
...

-

l"' J • .._ ,". �
",_ • �

ruiria pe' llh�tta.

COEUPÁ

A Cbmissi'io de'", Saúde de

Corupá, � iniciou, recentemen,
• i

1.-2 os preparativos para a Se·

'mana dljJ,.,:f,�;n·lcle a, 1'e8lizul',s:'

brevemente na st:d") d::> ln\!

:licípio, Segundo n pr0gra'

'i1a ,previamente elaborado. '0 .

reffl:'ido encontro 'constará
de yxposiçãc sôbre saneamen

'o 1'\1r31, proiw'õe,:, de filme�

°clucativos' e 'pale:ctras pro'
c��jr?s por BPtr)ri iadHS sa

'liLáriRS jun10 às e',�olas' rU.:

ais ;:ia municÍOlO,

BRUSQUE
llicên'dio tJ.e grave s prp!lfll"

"fies e aJt",s, �'anos materiais

'3concu em B'ruSflue, na ,�t:.
;;;idêllcia, do ,sr. Roberto Bian·'

I {
�

> "

dlíni: O sinistro teve origem'
la d;pll):'iifl �le lllT!;:l-/calrlcil:a

in8faJ;11!a nus fl'mlfJs' da 1ê'>

'idênciá ,onde 'Íl.nídonava'
lIma estmli"parh de ta,pêtes.
'!Em poucos minutes as cita'

ma!; atingiram' r roporço?,>

'�igai1tesca�, d('strt�iJ]df) par,

cíahnénte as' d"p'�ndênbias, \

5en� que j'i'SSí� 'P% iÍvel reti"

"ar \ p"lrtc d� IllI'rC2 :Iodas ali

!]'ep�'sitactas, O Corpo d'e,

Bombeiros rh Cia. de Ci�ar·
'rns S(Jllza Cru?: e Corpo de

Brl11lhplrO<i d'l� T ldu�trjai"

p'e�lll11;\, c"n!'c�uinJ,In por rim

ar, ('!lamas
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o ': ·quero unir para esenvolvero'lom
I

- Quero governal' para unir e para desenvolver.iA; afirmação, é, ()c.'

engenheiro COIOlll00 'Machado ::;;d1os, kgo upos , L��' Co,eu, nome OllCllÜJU'f. .,.

te corno cancü.iato ela Atum ao Govê rno «io Estado: ilonta'mcete C,)l1� o H.
/ '.J � •

•

'

J

c! Ll::.LI ia! Carlos . Glcl r�,_)mll(x, seu cornpanaeíro de ,há1)[1,
'

'�,
A rcuuiâo da Arena 101 realiaada

. sexta lei r a à Il:"lte no el:�n')�1�s�ctJ
Assembléia iLe:;;sla tiva, 'IH esenres os mais destaca (lOS líue : ,,5 tlo "'fi'a;,r1f�'.lu

,
I '-' "

., '., 1 Ci";J:!

inclusive o Governador 1'/0 ,:3i1 vcn 'a que :::<is;:;e da sua ccn íanin e ee:'te�,J

"_de que êstes dois ilustres cata rinenses ;;-Iá "de. contin.rur JJ eS,01\;()",:LIlÚ� a
• • 1, "I.

' ".... 1--\._ .. ·., •••

r1'la nutençáo da orxem, da lJ�),Z), 'da tr nl1('iui,liqr�tt2, e (tO l?:og csso no' E�1 '.t
,,'

/,. . .' . ,

0.0 de Santa Catarina".

F;m "'Cll pror.nnciame nto o SI. COIOI�lbO: S<�nes 'dcC'j,:,r�)u, :Çlu�)��r�\
p8r�� o _C;'C\':ê'1l0 "otimismo realista, gl'ancll7Ja' nos \. I��jetu\ os c '1ilUCU;'8.._1I,,!­

vel vontade de a::;i" e ele aê:rtar;', asseverando em' OULlO ponto que ã�: I,

retrizes maxímas da sua administração sérãó "a uniâo 'dos � "nl1�'2,;<·de,ü:
terra e o seu desenvolvimento. tanto� hl}man�,:'q�íanlo';t�C!1DlogiC�", "

�

Dos' 3i n1emb;,cr;' elo Diretójío corivoçâdes' 'R81o' S, nador };,tflh Fr1l"

tana" apenas dois não ;'0; Ilpat:eqd:�m ,à convencâo.. o Ge,rl9\.f\l, Sl�VJO �lll1J';'
� I � �,.. I,.

• �
• � , '� .,

da V1Z e o S"� Lauro Curnciro de Loiola; ambos' justífícantlo R" uLl;,ên':l',L
'., ' -,

•

" ' I -.,.�. "
I

n Q ;::1en�;(lor E'Gü�,ana ao' abrir, R l'eU\1:ÜQ, pfJrmii! 011é a .cs o.r;e:'Íd8'(lp
, w ,I. t.

I
• '. ., �

,
' "

�

, " p.
�

do .Iuturo Governador "1/-OS dá a 'Certeza ''t�o que .se .trata 'de um homem, La

lhado para Ó p6s,ó, continuando, 'a obra der GOVf):'llflçlor l:-�o Silveira",
- • �

,

1

I • �",
.,

� •• �I' ,;' ! � " / I

Alé!11 do onaeriheí'ro ColOlnbo SaJle,: !e"do 'Sénactor"At 'lia pi)nt�t1lai,tc,'

.aram �R '('onvenr"ão' da' A,ren? o V:icé,c;oveimid:O� ;ê::lo �'stado, ,o �'e�,r.e:,:ír, 1,

(�;S�ú'de, Ã;lÚmii,Moniz', dê: !;iagão,,'o',t'l:liuüidQ"�aBt ,i':�onzag��, '(1 Sr, '':�i;'

f'O�I B�rid'�r e' 6: d�pupelo, .'\rol;o 'C'a,rv,alh? "�úl�j-:n�. :Pá'�i:ia�'
.� r .� �

I

-
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" "

ido,câçáÔ :lefD '

.

Bozâid aju�à! .

encontro
'

n'â s,l'çtãO
.

não responde
.

em.. toritibl: de C3adidàlos � a
.

Oposi�ão',
� "'./' r-

,

"

•
•
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6a' :Feita Ide. '.Imüstras·���
. { "

, ,

f'

, 1 ...
"',

, �

�
N

foinville ·recebe desd-e onlem UÍll
, .. : -t'o';'''-?''' ,

grancu,: allt;lxo de tUÍl�tas que aC.ír·

lel!l à clclaue. p:;t-ra� yjsitar, a gr,.m·,
clé :'Ii"eha de ArmJstl'as ele Santa 01\'-'

'

,adna;: qL:e' pda, 'sexta' )f{:Z, se lé.·;, '

.IfZ��· no, .Estado, ,A '

VI ,í"<1H1\lSC 1';:,1 -
_

,taripen,ses ,da lnjúsl n� 'e c1o:-/�"
: h1eI'cip" f�Ji al:Íertçi .'àS ,autonJa._rk's,
o ,(�ov'ern�d()f" IV.o SIlvE!lá' e 0--1'<'8

féú�, Ati Jliv�l;a 'co;11pa;ec�ram à
,�\

,r

." / � J'
c

,( �
I I \

"

.encontro

..

Ação, Cívico Soctal\
II!!

vai
Fili_almente eh: gm q_111 'as f.Gri�1

E;, ntmca foram i.r�o 'àl1sl()sam'é;1�
,� 'r'�i;;ltq�'clácla's, P:1l:El ,os ,alunos :1<

';'3�nbelecimehtos, oticrais, como "

,:I(:S1b fino, Isto pC:·q.Lle o Consdh

ást;dual' ele 'Ecltlca�ão. s�c�1Lin:lo' c: ,

• J I J '-,

, C{'�:.lêncIH'j ,

do, QÔI'O çalencláno e�

"':+Jçt"l'/ ,doter�fllnou, qtle a partir 'r'

1�7q :',.!:!S ,fé:ias de . .julho tenha�

';'jJehaO:,1 l'i dln'ê. E terü,o, DOlS, (11:
.,,

,
\ .

- '. ,,,- ... , " .-{ií+--:- ... l:.l�; f\}'''''1 rlô')1'o

A Ação Civico Soc\3,J de::;enVL)J"

(ln pelo 14" BC: atcud:m às POJlt,

laçõ�s das lecalidades de Tnllb.

e Sorocaba, nos municípios de j_'

jucas ,e Blguaçu. O Exército levl),1
, ,'" nr,enor a asslstênclll médic;l L,
sarntária, recuperou prédios esc,'

!<,,_ lo" (:;/ ú.lS Lnbcuu :olheLos educaL

vos aos lavr2.uores. A Acis,o·70

pl'Cl",seg:,e Drnanhã em Três Rtn
I,' '1\

finalmente
t hega'ram
s férias'�nici.ar segunda,' etapa

,---'----'-'-�--'-------_.__,�,,.,,,_,--�

nção' nos municí iosIJilIn tL�e' r'.
, , í lE

"In<
','

"

"
!
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(Prefeito Armando Cts'ar
Ghislandi

Uma salva de 2Ltiros de,mQl:t�jÍ­
ro às 6 'horas ,de ainarihã, ma_'rcúá
o inicio das festividades alu,sivas
ao 6° aniversário da emáncip'ação
política ,do Balneário' Camb'oriú.
As 8 horas será celebradâ 'Missa
em Adio dé Gracas na lflrHa Ma�
t.riz, seguida de �onêent':aç�o ','

Cte-I
fronte à Prefeitura Municip'aJ "e
que contará com a presenga 'da
F'lnf::J1T'l elo Colégio Dom Bosco
de Itajaí.

O programa assinala ainda �s�,
14 ho'i'as,- na Rua 1500, a ii aug-u­
ratão elr! Pí'aca Municipal de' Es­
portes G11adalaiara, seQuida do,
'torneio de Futebol ele Salão e, fi­
nnlmente, às 20 horas. terá lUQ:ar'
uma sessão solene na Câmara Mu-'
:uicipal, alusiva à, data.

A 'nova admi'nistração 610 jovem
município tem procurado entre
outras metas, 0- desenvolvimento
turístico do Balneário Camboriú,
que é �H)1a 'cidade consagrada no

setor turístico do país.
Granclps preocunacões foram

rp��rJhi;:J(h� nela Prefeito Apl1and0
Césa'r Ghislandi.) ao assumir há
sf'is mps s a Chefia do Executivo
Municioal entre as quais a UTQ:en

té' e imediata, necessidade de am-,

"

plir!1' as precarias condicões elo
prédio oue ilbrir:a a Prefeitm3, di­
firultando as ac<'íes administrativas.
Declarou a O ESTADO, o Sr. Ce­
sar Ghisl andi, qCue ":'a ,cid ade con­

.grJ'!rada,)á' no setor' turístico, nas

éflocas de temporada tinha esse
p,'ohlnma de atendi'11pnto aPTaVr!­

dn, difirultando o atpndilllento nú­
b1ir;:o. Na sedr municinaL o Ché'fe
(h Executivo n80 tinh'a condiqõ,:,s
de reCé'hf'r uma autoridade ou um

municíoe".
Diversos 'setores da aclministr::t­

r;';n ,-.(,hlic>t n,�st�s últimos mR�é'S
.

foram ':i11 tensificac]0s, entre os, oWlis' �,._;
a ás�igtência médica, a 'educação; ii

!J. I • '-

segur�nça ,e outras obras.

• , �
I

'.'
.

.

f

'Ap transcorrer o sexto aníver­
r;;: :

I

d:-; c"r:"1�!-:i3�1 i 1 p'�llftÜ�d .�I)

Balneário Camboríú cumpro o

�. Li.,..) L((.;V�Í' l-l __ : l . .!C ',;on.�·�·a'Lli.J.a-;· cQ�n
to Jos O� cóncíu; dêÍ:)�; bo Ml,micl,
pio j)cl.) c1at� histo ricn, roconb-­

c.rido, clt' p.ililic », o mérito d�tql:r..
Ios que tnn o tê.I1 óolaoo rado p:lH�
o Sl,U ,dl!senvol.vimento,

Apesar de jovem no contsxtn

politico do E:,Laôo de Sa�lta (':a,

tanna. ,iH conta o Balneúrto C0.'-(J

un: acervo relevante ::le t�a1Ja]'!o,
e �!ue' sz não pode subestinnr, S'':

• J" ...
'

'. 'I'

levarmos 'em consideração as suas

;.:"_ . .i':'L .... .JoJ � ..�·e6-cf.�\.�n:)nlícB:. E .é
••

3��1

meic as íestivídades com que '�:
memoremos -ó Ieliz evento:' 11m.. i

:
,

hiato elas ilu1Ugdraçõ�;� cJ_q� 18;:0.','.'
mos: ,ol,imnd:J P,i11'�1 \J)'11- pasi;::td,:J (:

I

'"

Cumpre-me ainela, agradecer

c1�. CrO�'�'l'no F\,c:ic1:81; cl;J Govô"r.'(I·
.

[�st:}c1u'::i]) da "l�g:'é�.;·Ül Câmara �5E>
�'ü';'(:�:d:),:'es " ele SUtI p(J.)ala�':J ,)

.

t. -/

nao muito rrmoro: que 'revejo .refi,.'.

;(·Lina ;.'1.igul'a' j(! muitos .dO�3� S8G�
.

:'
\

i '
.....

'

.

. . .' ..... .I. r
'

'.
r �. .'" 1

oioncirós (1"8 �"'r!']lt<'r:ú'J1 n';; �:u�.i; .ros í:JO' âmbito,' ,[tCli,:!',lh,ni,st�,ativo" '",lê,) � 1.., �._I'-.l, .l. ....J� _'\

••�.� .,..... •

i),T�\:Jôe:�:\ e nas 'suas p;;sdbi1j�h; ", 'devo destacar, 'neste ensejo a,",

dos P�lI ticula rmente tunstíca. 'g,ni,·· : p'f)l']t ãnea
.

colaboracão das classes

cas ao T)'r'c\�ílt�gi(j d�� lilrl;t .n.aiure,';:,�.·,� - ···-;l1:'-t:l'CSel·ia'is de to'�:os' O:i . niütit;�.c�
, '1'0' � 'lLc 'e 'a r;a'�'lo' m l"ç' ,eb ,"'i,:0�;Jij';0, pequeno yj(i]G,llW'; :10,(_.�L,) ;.�l:.t! ": (1, Ull,1 :_Ji. }_." .. ,r:,eJ .....t: .• '::;"'.' • ...

.!
,

I'
"

',lo'r';'l'cl o .índustríal nl�'n re no,,-<',"i.J'(EIC:1 :,0.(;,,1.1111 c !ll1�'{Ja'/o1qo 'CO,11ü,'" ,"��"',',,'ê,"" c.,. ':' ,,'" , ,,,.L,_ ..

',',: - 1Ú:;Tí,1 no, oeu principal ostcío.
, )

/

,f

Banos
\/.

�,. " .
". . ';'

de Ir
. :albtl;.

�

� ,\
.;.

s�:freu inúmeras
.

m6dificações,
i!lcÍusiVe 'C0111 a abertura de uma

avenida transversal. Finalmente, a'

Operação Limpeza está ,obtendo
grandes' resultados positivos, pois

, ] .600 lotes já foram roçados e lim-
T'''� al°'ldendo às exigências do

plano Diretor que entre outras

coisas, 'D!'evê a' de1l1.arcacão de no�

vos traçados ele ruas e> lavenida's,
.

além do al inha111ento dos passeios
públicos.

Como \'esultaelo da participação
do' Govêrno do Estado, em convê­
nio firmado /entre o Plameg e a

,Mun'icipalielacle, o calçamento' a

lajotas da Avenida Atlântica já foi
iniciado, Tal11�bém a Prefeitura
está concluindo o Estádio Munici-
1",,1 rlP r:�"ol'tes Glúldalajara, bati­
zado em homenagem à conqui�ta .

ela Taca Julles Rili1et pelo selecio­
nado brasileiro e que contará cOm

quadra para prática elo futebol ele
sal ão, voleibol e bola ao -cesto.

/

I
,

O Prefeito Aní1ánào César Ghis
landi criou três assessorias para
desenvolver, sua administração mu­

nicieal. oue considera de grande
import8ncia Dara seu trabalho. Tra­
ta-se 'd�s Asses�oria ele" Relacões
Públicas, Assessoria Adminis'tra­
tiva e Assessoria Jurídica,

'

�

A Assessoria de Relações 'PÚ­
blicas' têm dado divulgação' das
obras. do balneário e Dublicado tô­
cl8� 8S i'11ci8tivas rela�iànados' com,
o dc'senvolvi11lento turístico de
Camboriú, Também têm sido di­

vulgad-a-s tôclas as atividades - e

in formaci'íé's aos turistas que visi­
tam a cidade na temporada ou fo­
ra dela'.
, A Assessor'ia Administrativa
<está' sendo desenvolvida pelo ba­

.

charel Hermes Aú!?:usto êle Athai-

(]<>,; ,qüe posslli vários, anos ,de' ex� ,

p�rié'1cia el)1 administração públi­
Ca,. O, seu lljistér tem sido o

.

con�
trôle e fiscalização de todos os ,or-',

,,'. ,";I •• .'

. �;r:,.-. ':1j�J';''t�;n{ 'i,
:'��y,\,,) i"1ic;n:;t"r.Q:�;7�ve�Htl;0, " " ',,_, ,'. ,c .'J. '�,' ��S.'� ;

,,', (�:>
,

..

: :,,:,,:>"
;

.

n ado �pdó'-Bj': ":'SlrHff'6""'J0j�ê"'�''''l,de':,),_':(;;;,:':'',�.;A ",A:ssessQ)'Í:à:jJ1-h'íd,Íca' que ;v�nr�:·
: CaVn iNo, .

ad ql� liü ; 'uma"-' -a-,;ffii'�in- �� ";e-;i�l�€;;�F(, id'a' -P�I�::b��'h'�h�1;'·F.b11�,�r
cia D�ra atendimento às escolas Eugê'nio Reichert, está afeto todos
muni6ipais e interior. 'Desde, o iní- os proble111a'� jUl�ídÍcbs do municí-
cio �s. atendimentos, registro.u p:io� O .chéf� 4,p-Wx,e�\1t'i:Yg :�icon-
442 pacIentes e 16 casos de emer� sIdera conio �má grande peça de

gência. complexo administrativo de seu
Por sua vez, a assistência odon- govêrno,

tológica, que está sendo realizada A MENSAGEM
p lo cíentT<ita 'Olím1Jio Ludwig, Para as solenidaeles alusivas à
atendeu a 932 pessoas. passagem d.o: '6� ,'a�iversário de

Os incligenJes têm tido �rande'!. @n;:ancipaçã.�'(polí-tica do Balneário
assistêllfia da Municipalidade... �Camboriú,

'.

a transcorrer-se' a111a-

com a doaç8o de medican1entos e nhã, o Prefeito César Ghislandi,
internacões hOsDitÇllares. Duas in- iuntamente com o Vice-Prefeito
terven.çops cirCIJ:-gicas .Joranl' 'rea1j- �

Domingos Fonseca e COll1 Presi-
zadéis às custas çlo mUlllC1DIO, dé'nt� do Le�islativo; Vereador Fé-
atendendo às solicitaci'í�s de indi� 'liv �aichert. e�lq convidando auto-
gente, tendo outras sido removillas rid::jdes é. o públicQ para tomarem
�ry n,,,1..1l1:'\llri� n'l"� outros c�ntl'os. parte da prOQ:ramacão,
ORRAS Pf.JBLICAS O progresso dêste jovem muni::

. Inúmeras obras' públicas estão 'cípio deve s'er visto não só na tem
sono/) dpsrnvolvicla Dela Depart'a- parada de veraneio, mas em qual-
menta de Obras Públicas, através quer ,época, pois como assinala o

elo aroujteto Ro!?:ério Freit,as Varel- Prefeito César Ghislandi em sua,

la, sendo' a principal a construcão mensagem comemorativa "apesar
do Drédio que abri}!::; a .'Escolá Mu- de 'jovem no. contexto político ao
nicipal Professor Mário Garcia, :Estàdo de Santa' Caiárina; já con-

locali7::Jda no Núcleo Residencial t,a o Balneario com Ull1· acêrvo
})éa Crsar Coufal - já inau'!ura- relevante de trabàHío, e que se

(h, Novo� ,isteJ118� de' 5!?:ua fOr?m não pode subsetimar. se \ levarmos
instaladns nelo DOP do lllunicíóio ,('n1 consideração as suas condições
1188 llnic1<'rks escolares de ,Váf7f'a géo"-econômica. E é ein meio às
elo Ranchinho, Laranjeiras e Ta- festividades com qHe comemora-

guaras. mbs o feliz dento: num hiato êlas
,

No setor de iluminação pública, illawmraç6es que fazemos;' olhan-
hram beneficiadas <t Avenida do do para um passado não muitGl re-
'F�tRdn é' a Dante ela BR-101 ,1l10tb: que revejo na retina a fisw'ra
se111 dúvida à, mais bem dotada de dé J11uitos dos seus Dioneiro�, qúe
i1llmi'1:lcfi,0 do E<;t�ldo - c fóram' acreditam nas suas g�,tndeza ê nas

adnlliridas l8J1loaclas 11l8is fortes <WlS ,.,ns�ihilidades, particll]armen-
para sllbslitui6ío em alguns 10- te rturística, graças ao privilé!?:io de
fJ1'!lflnlJl'O<; nühlicos. 11111:1 n:1ttlré'7'a f'XUber8nte, clé lJ"'1

O B:lirf'o c18s 'Nações um paisagem pictórica e ele 11m clima
dos mais populosos do balneário havido como excepcional",

·i'·
� ,

.

.
t. Y

:iiiiir����iiiiii!i!iiiiii�����������+·>"""

Câmara ,Municipal de
'

Balneário 'de· Camboriú
� I

"

;
,

.

'
..

'

",
" ,'",

"

,,' ,

'Ao cnsê io do tram'curso'do 68 'aniversáric" da eiuan'ciDacão lJolíticil.
'e BalnerHi; CálTIborií;, a Gàm?r? ele V'er:'eado;el>. tem a 's;tisf�çàO (:l,�

Dng:b1tu1ar,se com o povo des.t� 'comun�l' emanifestar-lhe o seu' ap'lau;�o, '

,ela colulJorrcflo que !!;erripn( disp:nsQu à. tôd;ls as iniciativas qne

\
iveram pbr fimilidaele o p-rogt'esso- de�ta cidade,

.
'

, 'Como' repre$entant(,ls cio "iJovQ. çlesta 'fei'ra, sent'imo:nos honrados
'm cori'ésl'l,onüer à sua� copqaRçà e que. ja/TIáis nos ftiIte· à seu apoio
:ai'a que, juntos .p'ossamos 're?Ilzar" o.s· seus icleáis ele' paz ,E) de pro�
eridad�, I

", II, .

' ':".' "<':,;:,;,'. ' i", :' �' '01
Vereaçla,res': Wllson PIres Achuttl. dr. Fernando Dellatorrei Alt9'

nir� DomiJjg,os Ca'sÚlhQ;' Casih�iro Dol:hin�6� p,irih�iro: 30,el 'R,ogé,'ic, !

I ; 'if�s,
i '�"O( /tnfêÍ.nio.;L(IÇio e�;fr::'·Felix' $mú�nio' R2iCh��i,' PJ'8si6el!t�' ',. I:

....,. ';-�i��--�����--,-,----"--�������--�,,-;-�,��.-:,�������,�,�:��I
, ,

"
' ". '� .

\

Conhecido iiltm'naciollalmente o Balnc:l!'io Cambor�ú: é c(,l:llsideradà. o mais
importante do Sul dó 'Brasil, alidg�mdo na 'tempoi'ada ;cêrca de '100 mil

, turistas.
,," "

A Escola Municipal Professor Mario Garcia está apta, a atender tôda a j�l.
ventude .estll'diósa do Rallleá,rio Camboriú, qiIe Já afinge um número consi·

derável.

Uma das metas do
atingidn dia a �ia.

I '

Prefeito' César Ghishmdi é a Educacão, oue está sendo
O balneál'io 'iá dispõe de excelcllt� sala

--.

de estudos, a.

Biblioteca Ml.UlÍcipal
•
"

O FSTADO, Florianópolis, Dominao, 19 de 'julho de 1970 - Pás. _ 2

I)
I
A 'tcí10 o tuncíonaüsmo muníci

pai, que também parttcipa. e ;.1,j,

varnente, aü�;�;e ide ·�lir�. J :;j coi :st:' .. r ;

í.ivo, ,estendemos esse agradeci-
"rnonto, cor.citandc-o a confiar f!',!

n:"::;805 �e: tinos.. E nêsse rol :t!1�

nnamos. rínanr..nte, a, rmpron-a
ralada O, oscrrta, co.n ::t fôrça eh

; enr:t:�,lf)ítl e ele comunícaôào, 01(1

':,'l [elide p::, C'<;C, com in f'Lência pre
.onde: �nte na conscíeutízação .te

,O�",O pJVO,
U. F, '8::: <:J de julho +e la70,

Al'J1ll1,i1dq CrnlJ,l' [:Hüslf\!1di
r>r, ,\G-i to 'MiunioipaL

. ,,,
-, �

Vice':PI:ef�ito'l 'Dômingos -Eonseca
,

':- ".1""
\ "

(' r -

Na inau!!uracfio de mais lima unidade escolaí: tôda a poplIlaçfio"ballleári:
sentiu-se realizada. Autoridades se 'fi'zl'ral11 nresentes e ressaltaram a impor

tâllcia da obJ·ã...
'

, \
'

li
, ,

I' ..

,BlfLNEARIO CAMBOr-Iú
'

.� 1.;1l:.'i"a a.Js (;lhos de 'Santa CatarÍl'Ía. já inaugpl'()!l
n seu.

'MíJl�EL Bt ·LUXO
/Itt tI 'f E �lll (lli 11

oi :,._' •

,

',' Avenida! Brasil',:-'I' Ceqtl'O
Apllrí;àmento de 1'a" com. todo COl'l[ôrto

Rel elc;ães sor:vi9a,s nos aptos, 24 Iroras por di;'
Estadonarnento, próprio, �

',:,

Pi oj::riedacle da EmilÍ'êsa MOTEL\BORN LT,DA,

"

•

Dlt_ G�f_It, l�' � �J,;'.'R!í1AtXj,�
, 11 '��I'flf ft \til !l')\. II" '

,

, VI· g .��I��/ t

Av. B'l'así!, 735 _ Cai�a' Postal, 18
E,dnc,;]'io Cambo'''iH _, b�r1tu (�:ÜUllna

--------------'---
, '

,

À�"r.ci["se 'RR fesUvido.d2s de aniversano de

fl1TIflllCipação polít\ca dêste município .

,

r'LANTAO PIIJRMANENTE
I,) .

AlJerto até 10. horas da noite diàriamente.
'Atende,se a noite' tÔ,rJà d'e porta fechada,
Vendemos mais ',barat'o que / pre'cos tabelado;:.,

,

,
'

Julho 1970
�"\,.

;

De)'ósHo' de' BebidaS
: Rua 100/200, n, 41

-

Balneário Camboriu --= Santa. Catarina

Pelo transcurso de mais um aniversário de

el1\8.ncipar:;ãp política dêste município, �ssocia,se 8'3

fesÜvi:lades,
- ,

, Julho 1970

Balneário Camhol'iú - Santa Catarina
, Av. _Centr1}l. 14fl/Ui7

Caixa Postal, 3 � Telefone, (i

"111.VA "'\ Supénnercado
o;1LVA _ Magazine
<.;ILVA _ Ferragens
'lLVA _ �ouvenit'

Julho, 70

Participa das festivWapes pehl
, passagem de anivel's'áriQ de emnI'­

cipaeão desta cidade,

\ '

L. Fernandes
,

Revendedor dos Produtos: Gasolina. Lubrifiçan-
tes _ Laval�,ão. e Lubrifi-::ação '_, Querozene "ES,

"'H,ELA" _ BOREACHARIA,
Aberto Dia e Nnite _ Av. Central 760, Cx. ,Pm:-

0J, 3 -
__Balnp<írio Camboriú _ Santa Catarina.'

,"'H HT,' pÔ�TO DA BARRA

Avenida Atlântica - Esquina Rua 4.800
1\ r···'r."'�'1 .. cr �Q -f�(."Ir.r.i""irl�_""0,�

.

nela passagelTI d,)

ni',:ersirio cle emancipaç5.o polÍtica desta cidade.

Jull;to 1970

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l(iJ lWn�f�� ü��
I" \lUlJ�,U u)

�edidos de
Intervr ncã�

t,

o Tribunal de Contas do Estado,

em sessão realizada no último L':a

16, decidiu sustar os efeitos d8S

dec'isões que solicitaram a inter­

vrncão ,estadual nos Municípios ('"

Jaguaruna. Iranf; Tangará, I'ú

Campo Belo do Sul e Cunha Po

rã" tendo em vista 'a apresentacão.

pelas respectivas Preíéituras. c'I.J

B\)18DCO Geral de 1969, Resolveu,

também" aquela Côrte, susoenJer a

execucão do pedido de' ínterven­

cão no' Munietnio de Laguna, �ltEÍ
• , ). I

'

o dia 15 de aq;ôsto, data em que o

Instituto Técnico da BSAG se pro­

PÕ?, a enccrr�;f o .lev�ntamento eh

gestão ,anterior, - solicitado pelo

atl�f1Í' Prefeito Municipal.
Qtúmtó', ao Município de 'Ror,'�­

lândia .onde também f?i solrcitarto

o', r;�edíçi�}' 'de' interveneão,' a d���i­
são final, segundo in rorrnaoões ("1

Tl'iiJ,ur'af ele' Contas, cabe RO (';0'

've�n?(lor {;jn F,r.;tajo, :F:ntret8nto �,

Prefeitura r:hnuele Ml1nícínio, ,h

envion t8m0é'm. àquela Côrte, ç

"",i ,U,'(lal1Go Geral do .exercício ':;>r.­

teríor, '

Reatur reúne
..

< �.
'.

•

.,

pref�i.tos
.

na' Capital
" o' Diret'or-Gerpl do Deatur, 50!'

nalista, Lazar'o ,Bár:toloj'TIeu, re8.l"i·

zm'á am'â!lhã, uma rel'niãb C0'"

P"p,feitns, de v:=í rias cidades do 'E:'-

'1f'dn, !'-Ta nç"f"ião ser:i tr::\tada a

,f\:'j'''(1('ân dt' CO�",iS"Õé� Ml1ninj"i':> i'" '

de Turil'Y"'r-l a,]lr:O;Ggen;'1n' a:=; princL
Dai" Tfco'ii)r:S (lat,flrinenses,

!\ "'p··n:;:;"· p":"+,!; '''il''''''''''1rlt:'l n�""8 :",1.:":

1] horqs .. na sede daguelé Dente-

t8,mento, '.

Estudantes
·,1 ãn.·� :forueio
em· Curitiba
,

' o 'Estado, dE; Santa Catarina ec'

tará presei1t�, l�eJa l)!'ime{ra ve7,

a,o Campeonato Braf'ileiro' Est'-"

d�'1Ül� qu" será realizacl0 (jm C\,"ir �
tiba a 'p2f'i.r de :lois de ar,ôc;tr:,
Ne,,"e semic1n o Secretál'i,o .Jal,li,

F'fw1'ino da ,Silva, já expecliu inf;-
__,

1r\1c:ões ho 'p"�fessor 'Nilto'l Pe"pô.

ra. da ,DLvi.';50' de Ed",cadío Fís:,

('8" rarA qlle chefie a Del2'g:ar.i'\0 ('�,

tarinenS2, Os estudantes catarinen,

ses deverão deixar a c::apital nCJ

pr:óxi�no dia 24, englobando' 55 a�le,

tR,i' ,de toelos os PÓlÚOS, do ·ESt9,'

do,
'

,P"T' ol1t,i'o lado uma, comissão de, ,

. R?nti1 C::1,tarina. encabeca,da 1"1Pl'l

f�e�':�:jr!8't! ,d� Ed�cac80.< .e,stari
, ;�ialT;�em ,:,;p-res,énte�, ff\1ITla.,,�,S��n8'1::t

��� {�stÜd� da C�*,?ãO �O�hr,.,
'''fÁ2Yl-ico e' Didrítico,-, promoc30 ('l,�

-Ministério da H:duear1íp e Cultur<!,

a",se realizar de' 24 a' 30 do Gorr',�ll'

re em Sr:lvador

;'
\

'

,',

(

u�pum"o' ijlaer qoe todos
participem .

dJ· pror�esso.
. 'de crescimento do P�í,s

,

síveis minas ele ou+o, e êsse fatn

veio influir inclusive na maneira

rrr(jntória como se colonizou (1

Paír. e como se c1zsenvolveu o ,ba""
ele! rIsrno."

-, Na realidade, prosserruíu

ainda precisamos err:>dlc/ar mui
j os hfi1)ibs dêsse . sistema car'l��
te ri",,, elo nelA ( rie''''ro;anizar1'io, 'p"10
e�f1írito 'de aventura, pela barga­
nh- �pe visa o Incro fRc�1.
ProCiS1ll110S, nós bvasilotros. nos,

unirmos 8111 tõrno :Je ideais Sóli­

dos e detinídos. r.ap\1,"l"''' de nos le­

var, à plena redenção nacional.

AT�S DE SOBERANTA I'

Em discurso pronunciado ('1::\

tribuna da Assembléia. o Deputa­

d,., Henrícue Córdova, da Arena ,8
8;;0 .Jm101';m, suaeríu uma amnln

p,�··ip')entAr?io das ltderancas 110,

íunro À,c; classes ,Don'11'1'
res ""'flrr.- nne todo" os bT'ac;ilei�o,

n""·ici1'181''1, rorno filrrR atua+to c'

irrlisrpn�.-)v-=-l. dr) n�0("'nsc;o cfer:t::l'(- I

v,....h·11., ....pntic:.ta n�r,1()f1� 1" O narla­

�n"t.,t' PA'?; e�C':" �PP"ec::t?Jn �,nnc: T,l­

pirl" amí1,i�" stJl'1"(;' a realidade """

f;i1pi!a,
'

riemrw'stranri0 (lue, hi"','1-,

ri'r"""'er.rp () Pr.ís sempre se )'''' ,­

c:entil1 r1<1 ff'lt:-r do um en<7RÍ<1'11P'l-
, I

to n('''-''',Clr "com 11m car'Íter �"

c,-,j,c:riA'1cia nlPn" on respnnc;ahi�L,
r1.,rl"," f'I::l- ';:ldrnirdr,tt�('�,O de p,(.ll1�

rprró"i ('"
, .

,r�.ç�. r1r. p'.r")hili7.!7� ,'l }.'1()"l"To nn 111C�
ry··pn.� '0'11 ('ff1� !""'\ 00 .. ,81"110 vp.ll1 -1'::"

rl'· .... - i r:1 n nroc-),..,7-;pc: r()-'Ç!";f")S�,q ''"'0

,;r·�!i, l" , .. :fr. 01r;"',,,,'h9"'" Q ""'1(:''''' 't"pfl-,'.,

,...':!'.('. .. ..;,0
..

f"ir-n.,1- _f01:'1'lupn(10 �r;'(""'i"'l' rln�
I •

• �

f;· .... it,� ... .:-'rY'n..t"'Ito (':0m ll,l"n nflc:��r1t') t')--

rln ,�le, "ir\ado .pelos: C,rros da �n
, 'j

.lr<pi;xaêão,

...p ..... T'�
4

r. ,C!..... 't.r�l1.Y'ir'P1C\ CA� ......ll..,.',p.

eS�8 Pflrti�ipàcê\.a pnmllar, inrii ,.

npn�"<\rC11 ..J''1() ....::C"�8D\�nl\ri''Y'Ippt() P �,�"

r0-h]P0i';,nnto da demonr<lria" 1""p,

,..,ir'l, :("'rlYl'1. <:::P"" r,f')/n�('-j'-''Y\f- ...... p I"l"'.

1"ril'"lr-<n-'Tr01 n po,"r() t8m'" rlT.'p C'p "',�

'7(1"'" y\'Y'()('"''"''f'' 1 o� (ll"''''''n Y)'Y'fl1 nf)''ll.,iC''rq ..

n.".i·,("\1n.-,1 rla t0;�,:"rr I cio dn'-!cnY'()l i1

P""Pl,to :__, 8.sC'11101nu --- '?n"<:)Q ro�"''1 -�

cnn<:riência plen'a da resp'onsabili­

d;c:de-, '

lO' is;.1"\ ]1"0 r ""'1'\, <:i-1.(1, f<Ícil (le �,�'

oh-c.... n;r Br�vil r1eTrido à� 1'")"1')

rY'�i .... C" or1rYC\'-.C" hir·tr)rir:n,... ri..., D07'")H-

11' e" '" li-""ilei"o cjife�entes ('n

ml'it,os nüntns das or�,,;ens r1.'l' Clj·

lnnizar;ão da Améric8. do Norte:

uS0, o� D:reo-rinos ing1êses viera!)'}

pa ra, a Am""ic'1 c0n,c;cipnre -1e tllP

dC'1'e"i"m 'Tiver ali a plenitude- elo

,elel 'con"eitn de liberdRr1.e reli"in

sa; "pe O" ,neregrinos in9,1f>s0S fio:�­

[fim cl::\ In9,laterra o seu Egito, ia

'AtEmtir:? o 'se11 MAr Vermelho, '"

(1., 1'�n'0 ....in!l n �SPl1 (;ariaã. o nleç-,ll"O

- \,
' ,

nua acontec::eu com os portllg'Jl�'
'fe� oue :::8 ..Jiri<;Íram R::1 Brasil, ;\

implantar:âo da fé católica era, pa

ra os ib8ricos. apenas um moti':ll

aUf;'l'ent9, 'Demandaram os penin,
slllFlres esta régião com a fin"\1i·

d;:�de imediata de explorar po�·'

F:��'" l'e"nop",,1-)ilir'!,,(le é ele "().

rir; n:pn'T(' 'h�AGi1ei,,'0: (lisse :linrb n

�-r, T-Tr'l,�Í(I1'e Or't�rl/jva,' nnrnlH'l "'O·

íl�r"jf, n' ' ..... "n e 'r"n:-r'7 rlP r:o��tr�l'r
'0 <na .bí h);]"l. 17'n+l"pff-l"tn, fI��in'l-
r' .

.
� . .-J'

..

1011' ('Il1� 0<: 0"Cl'lP,r.r10S, faci'it8YJl ('

(' ........... I...tihl1P'l1 r9rf) C111Pr. se ati"';;, o

Or.ir.+1V0
I

.......... ,..O"'CTictn. rlqn(Jr"'l "'1"' 1ilhq�
j"nd,'-R<: i�r1ir:mdn, fi tra ietória: N'"
('JA,:'1('", d" p. ....�,....i1 FplqoP (1llP n 00-

"p;;�'7"f'"\ tfl......., tr.f:;,t"' ,.O -rec:;.nh,rp'" :1'-::.

r,.....'-.t....,':"lr.1�"....h�r;::_ i."t0 '?10C" Cl p,.t.�T',.,n.�·

n,... .......... !"nrln 0''"'" tr.n""nc; rlp l"l01-C f()rtr.
�

,
, -

p .1;�·:-p Uf)ntrH'l1 fni :: r():;:1"8n (ln

(r"f'n'"DO "'T'�c:ill"'1�'n ""(V�.,t .... o:) mprli.-1r.:;::

Y"�(';r'I("\i('n.;,-·t-:lC' (1'1 �l'"Irl'';-''''''''il') f'()rl ")._

'J Ln(')���,CI_"'�"'f"�i,..,nlln ()t1l-p'''''" :li"'rl� f!'ll

() nt0 (1., C'Ol"1"1�"'_";'1 ,.l;; .... t .... T).-,í� '1
,

"

p"Vh:::l"'r.';:;� ....:J .... f'f�"-:-' ri,.....
.....
'--nvo t(n.. �,ir)_

rir. ,... .......1- ........ ·,,;,·,..... ri,... 0f, ..... ·, ..... ..,("\?""'. n':;)"";í)­

-r,-.1 � ini-'-';),l'"'Ifl,""''''''ntp r:ç. nrnf'n;'8 ip­

tp ............ V' ,..., TJ�:c:: .-.+- ... .....,·�ri .. --in rc:-t",h,..,l'l_

r'/.,r>, '�(\rY'l""'Y'r'<") ?:te: l"Co("\()t::C'inf-lt1pr rlfl�

'f'I,nis v..,,,,iftr1Qc:, T'p(Ti?)e� d� 1\J�ntí'l

pni � i''VInl�ntn'''';:;'1 nn 1nrh�·ct"""'l.

:rr'n ...... c:t .. ::l () i,....tr .. "c::c:p no' n-()�"P.,.")()

cm tr. ............ "'''' n- P.:'·!·F�il .fll1t.""-C:llf'1('lnn:>,�

P "ot1S01i..J�r1() no n1:-rrul P_r.0";)·"ÔC'),�
() ('I11P. ocorre, todavia, p, (lue to'ln

(\l"°e 1'rocesFo ele rerlpn"i'io nacion'll

n'in se pode "l1nrimir, dp- for"''l'l

010"111'118. '::1 p?_rtiriD8f.!pn (10 po,ro
'- -

", rne 1"1" �ece Ol1e r;'llmp:'p (1 n"-',

-,

r�-hn->(';'tp�c� e, lín,erê" �olítir(':
execnt8r e�"q rarefA de nrom8ver

,

o e"lRaj?me1"to do P()VO nesse p1'o:

Cp0�O de deSenvolvimento e (l,

8fi'"Tl"pn"n (ln �ohorhnia q118 �e ins,

tala no Paíf', concluiu
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'n, e'n' to no solar do
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hall de er,trada todo

Í(iv'estld:o de má,­

more, aql"9clrnento
central e piSOS de

parquet
� entrada de ser­

viço é \independe'n­
te, co'mo nos edlfi­

CIO'S 111 ais nobres

,que vdcô conhece

o seu'àpartamen­
to tem preço fiXO,
sem,correç('\o mo­

neté.r,iÇi, nern sa!a­

'rlal, E não há, hrpo­
técas,' .Ju'nto com

as:cha.ves você lá
r:ecebe a escrrt'ura

Ou'rahte o p e r i a­

do de lanç am en to

o preço' é, espeCial,
benl' rnals baiXO,

\/erlria COil'lprovarl
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.... Foi com.a mais profunda emoção que
êste : jornal registrou, na edição da última:

sexta-feira, o pronunciameuto do Deputa­
do Nelson Pedrini sôbre a figura inesquccí;
vel do grande. jOl'mllista, Rubens de Arruda

"Ramos, deixando assinalado nos anais da
I '

!to SS 'l!1bféia Legislativa a necessidade de

unrato de justiça que seria' erguer, em ho­

menagem à maior expressão Jornalística
catarinense de todos os tempos, um busto

. no local que íôsse mais adequado, ao lon­
.. " .�:" 'gn da 'Avenida que ho_je levao seu nome, A'

idéia' de perpetuar no bronze a figura de
,,� '. .

.' '" Rubens de Arruda Ramos, partiu, aliás, de
,

um ,0utrQ eminente político e parlamentar
.

(nlf� é o Deputado Ivo. Motenegro, h�meni
iI y". )';�;pam (Iuem os grandes valôres humanos me�' ,

.
I

�':�''''',l::" ;, ,Teciní dos seus semelha'ntes as homenagens
'''�. '. ',�:' ..

:.

',"c' a: .reverência 'perenes. Por outro lado, em
•• o', �!."

::,l ·,ti í. ;,,'. recente editorial trazíamos a público o pen- ,

S:J�t�l1tO que então nascia, hipotecando nos;
sa mais irrestrita solidariedade à idéia do

Deputado .Ivo Montenegro. Hoje, com -sen­
tido coníôrto, vemos que a idéia transcedeu
as pá�iilas da Imprensa para ganhar' a' trio,

'

• ....,.�._,.,"" fnma parlamentar do Legislativo, cata�ine�-'
sê' :d� voz de um dos seus mais ex�ressi­
vos m(�mbros _ Deflutado Nelson Pedrini
--,

...�"""",<,"o :-lO nlPsmo t1:'m!lo os apartes
d" solilhlde{hde de Yl1lorosos parlamenta­
res· da Arena. e do MDB. Estamos certos,

... ;_"

, /

gIre -os-
portanto,' de que a semente frutificou em

terra fértil e que\ dela 'brotará no broze es­

cu Q a imagem querida e saudosa de R,,­
bens de' Arruda Ramos, a quem' a Impren­
sa e a política de Santa Catarina tanto' têm
a dever, mesmo depois de' passados tantos .

a.•us da sua morte.
Seda desnecessário repetir aqui a gl'3n�

deza de espírito e' a altitude. 1110ral de, um
homem ,:_ue se impôs à sua geração, quer
como hábil estrategista das disputas polí­
ticas, quer como glorioso guardião demo­
crata das, campanhas cívicas e quer, ainda,
como talento brilhante que diàriamente, a­

través das páginas dêste jornal, brindava o

s-u im-uso .público leitor �om páginas me­

Dl{H áv"is. Ca!l�ÚS de itfiuir ,trcmCndaJ11cnte
na oplniâo pública. lVIâS a .íõrça da'· sua -in­
fluihcJn HI,;lJens de Arruda Ramos sempre
a USQU em favor das causas que lhe ,Jlarccc�
ram boas e justas, C0l110 bom e justo- êle foi'
durante fôda sua vida. No seu ime�so CÍr­
culo de amigos Ju era sempre a figura cen­

t-al, rlUP a .todos cativava �or sua inteligên­
eis e ,sim::,lkid\1d�. No ardor das batalhas

1)()',tjC'lS ·f(fi s:ID!"re o �uerreim 11'31 e ardo­
"Ar_ """,, ,'n":,�ih",do o adversário, com

êk lutava com as armas da lealdade e do
:;1' ('0". T"!-liri'i,o foi lJ�lavrà que jamais figu­
rou na rf'm�mo�ação do seu comportamen­
to de homem público e jornalista, embora a

IProsa d'
· .

.

,*'
..

. .�.
:

.
. .

'" 1
.

i

. nmlog1j:.

Os filosófos extremam-se em canseiras

para clesêobrir os mistérios da vida e da
,I
morte. \0 comêço e o têrmo da peregfinação
cio homem neste mundo preocupam os 'pen­
sadores, cuja razão, fiI1almente, se confessa

impOliante para devassar os segrêdos do

alpha e do ómega da existência humana'
sôbre a t'�rra,_ Mas os tilósofos pretendem
certezas. Não se confOl;mam com hipóteses
tanto lhes merecem as coliclu1>ões ,·lógicas.·
lssõ não sucede com os poetas, ;q�:e

.. �

dd;�
.. 1'):/<11'\) :o;� si��gismJs armados em honra da

�J;tão:;f}�i:�?1ifiam às correntes da IIntui-
çc\O;:, "".:lidtth '.

Ouçamos, pojs, os poetas, acêrca dos,
mistéri'os da\vida, Há os qué a maldizem,
COÚl a traiçoeira miragem, Castro 'Lopes é
um dêste� "A vida é.punição, sonho, men­
tira, ..

"

E Guimarães Passos: "A vida -

uma tragédia - acaba sempre em 'entre­

mez," Guilherme de Almeida é contunden­
te: "A vida é apenas uma covardia", Tomaz .

Lopes é amargo: "O melhor bem da vida é

esperar peIa morte." E Pereira da Silva ex-

'CldnHI, at;rrado:' .iQue horror a vida, seja
ou não cruenta!",Tôdavia, 'Raul de Leoni,
numa.';.Qde{� um,poeta morto", 'é'mais
cOl]fortacjor; 'ao. aludir, à ânsia do hoinem

· -p'elo 111 ais aléul: � ",
L

'.

"O sentído da vida e o seu arcanó
'

·

..é a itr,lensa aspiração de ser diviuo '

_ \no' supremo 'prazer de ser hum:mo".

; I

,

� .J,. ..'

J.

rao es
incompreensão de alguns por vezes o tenha
Imstradn as lisura com que 'se houve no

cotidiano da sua luta.
" '

,

Nós, que hoje o sucedemos nas lides

jornalísticas; não com o seu brilho, não com

o, fulgor do seu talento, -más procurando
buscar-lhe no. exemplo a inspiração para o

nosso trabalho, temos:a sua, imagem sem­

IHC cm mente quando nos deparamos com

,as difiéÚldades que a missão' de jornalista .e

o' dever da Innr-ensa se nos 'antepõem. E é
" .'. . ..

pensando em Rubens de Arruda RamOS que
nos sentimos encoraj idos: para prosscgutr
em nosso mister, alimentando a pretensão

,/

que, acreditamos vai sendo beni sucedida,
de honrar e dignificar .;1" Imprensa de Santa

Catarina.
".

.Rubens de . Arruda RamOS terá seu

busto na Avenida. Temos certeza disto-por­
quê ÓS Podêres Públicos, a: Imprensa e to­

tios' aquêles que o conheceram em vida não

.poaeriam cometer a ingratidão de se omi­
. tir nêsse movimento que ora se inicia. Se o

jo'Pia!ismo em Santa Catarina hoje vai 0-

cupando o lugar q�l'e por direito lhe cabe

n� comunidade estad�al, estamos certos/que
a isto nwito se dev,e o trabalho de Rubens

d� An'uda Ramos. O respeito e a admiração
por �ossos grandes ho""ens não pod\'nl ser

pQstergados. E, entre os grandes, Rubens
d{� Anuda Ramos foi um dos maiores.

,

I

Há, ainda, os que não desesperam,
antes acrqdital11, sem indagar o qu�' seia e

concitando-nos a simplesmente, cegan{ente,
humildemente crer. Leiamos isto de Afonso
Lopes de Almeida: "Não te afastes d:;l vida,
aproximacte dela, ama-a; 'sempre é melhot:
amá-Ia que entendê-la".

Os poetas, são, gm, regra, excelêntes'
criaturas, ,cujos versos' rí,os ajuda�1.')� supe- .

rar os paradoxos da 'existência, Estoú' COI11

o lírico Bernardo Guimarães: "E" doce as'�

siti� '1iver:. se a �ida,� �o.nho; seja um1il�onho "

de ;Jiosas.''' (j)r�, "os poet<ls sgns-jbmzcú1f a (al- i;l
i . t

.

, : ,I '�I) � ;-, '
'. .' ( :

'

\ ':" . � j , \�

nÜli ie!Dpedernld<li,.-p,e.lQ ;;ceptidsh}0.'· 'Embora
haja quem encare' a poç:sia "como uma in­
fluência dissolvente, 'relaxadora, anti-social,
que enche' as càbeças de teias de aranha"
'- escreve, aludindo' ao,s qu� nãó toleram
os poetas, Amadeu Amaral,' que também
foi poeta, A verdade é que a poesia consti­
tui, para um espírito do vulto de Chamber­
lain, "a raiz de tôdas as artes'}.

Mas vejamos o que pensam, ou apenas
dizem, acêrca da, morty,' que, já Hermes
Fenltes assim define: "Morte '_ põnto fi­
nal do hühlano calendário", Êste, porém,
nã.o sondou para além da última folhinha do
seu calendário,. Fê-lo, numa alada vI,são
intuitiva, Araújo Pôrto Alegre: "Á sepul�u­
ra él berço mudo de' onde as almas sob.em à
nQva vida da morada eterna:". E Carlos Fer-

,�
,

relra: "Morrer. " é viver mais!" Guima-'
riies Passos falava à morte com louvores:

",Morte, és a coisa melh9r que há nesta
'vida." Incisivo é Luiz Murat: "Pensélr' q'ue o

homem que desce ao túmulo está morto é
·ter. homens" de' Deus '. uma idéIa incomple,­
ta." E Medeiros de Albuquerque: "Não te

esqueças que há ,para além da morte uma'

esp,erançaV' A morte é hbertàçãb, no, cDn� � \

ceita de Goulart de Andrade: "Para quem", . ;'

é cativo a morte é um paraís'o!" Olhando-a,
porém. do pôsto de observação da continui-
dade dos tempos, ante a sucessão das vagas

rl1�:'8 '8S?��,S,,:::,.\;�y,�]�ry\ ,P�f; instan�es,
belJando ����I�'.I��tPlt�f��;�rt�p��, ;1;,'!;I1do�
elJ1 qu� � �*:p��s��,{O �\\�(':�ty��r #!']Jllr.�,I��W, e

Pau o SeWl@f1Í�l�ite'l1i):' úp�*�!dó�ji ve.i·s9�' de
"f\ Ou"i�;:t'�:,;i'�-,i:d�s:e're'iié;a:'\llá{l� s;mpr� re-

novada pela Morte:

",Mas, por sôbre os troféus que vai
[deixando a Morte,.

sôbr�' os destroços bons da geração
[que, passa,

sôbre o que encobre e tampa a brancu­
. Era das lousas,

uma outra geração' ressurge inda Dlais
[forte,

renasce, com mais vida, outra bela
[j.'aça

na eterna evolução dos }�lOmens e das
[coisas, .. "

ito IODe,
"I· .,
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\,
.
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Meus Senhores:
��'... . ,

." ;,

'! � '" .\

As Ilamentações corrosivas dos lauda­
,,' tícios pancreáticos motivaram êste pan;orâ- .

li'! i0:o orador na curvilínea Jap)idárià que
of� r(;c'e, como contribuição ao 'pleonasmo
'co::çl:'sccndente que �travessÇt o país.

.

'Na verdade, de -há muito q�le o flu­
xi"'ná,'i'fl incaJidescente naci<;ll1al vem se res­

,:�"ti',do de salicáceas fetrafoliadas. sem
·

que a impl'ensa, ju�taposta' � manutérgi�a,
rcsda:1deça trapsitávelmente. Vários apêlos
,já foram dirigidos nêsse sentido, 'todos reva­

'ci"C!d,A" e ensa',decidns Delas éamenas bu­
rocratiúlntes ,e ,iu't�·rais.· .

O 1)indarismo ,solecista, a par de Uma

c0i"cidel1te' fer'acidade, ensaburràm e ensCl-
· nefam tllna pjurnitiva senectude fa(-faJhan­
te, se", que- o M,inÍstro da Educacão se mar­

),Ti'lC clelo'1?adam�nte para o verbalismo au-

.

tocé f�' o cI a. questão,
O resultado é que, encimado pelo ten­

cliío Illasoquista, descurado do esmerilamen­
to e homologado pelo maniqL!e;smo escra­

V()(':)l,1. a con iuntlli'a se prodi!!ali7a para
I'"i "1"!:111' tllci fit;;1çãó d a ul1il·ai�al idade, E
a néÍs, ela platinagem contrabandista. lTIutuú­
: � di' pn'u ;ciados e centralizados 'climas. 'a
rl.,0S, renito. resta \) eenáculo da desinforma�
(';'í!) ent'l',"inh;:,d, ,

.

J

. Pergunto eu: é justo, sr. Secretário? Não,
. ·respondo, e não é porque os murmúrios 'pre­
dominantes do espigoso anelo, nêsses c��os,

_ s.empre Vem enrudecer os logaritimos oxíto­

nos, que se Jlág�iam solidàriamente,
_

'

, Mas tuclo isto "não ,constituiria ,ll1etá�ta­
se, sr,. Secretário, se a meticulosidade' apa­
rente da topografia viesse em aparo do lito­

pédio, lnfelizmente, 'isto hão ocorre. E não
ocol;re 'lJorque os saltimbancos· ensimesma­
dos grassarn impunemente na catequizacão

,

.'demor,ada de veihàs e� át:caicas formulacÕes
góticas, jm�')edin:.io a focalização extr�ll1�

.

da berp·aventur'ança alienígena.

Não me cansarei de' fistular, 110 mes­

mo diapasão, todas a� retretas que se emas­

cularem nêsse deposito. Como fragateiro
energúmeno. acho que dcvo enrijecer os

bergantins 'que se somam 'nesta concor­

rência, para o desaprêço dos inativos. En­

quanto' um fio de corítel1ção ainda me sobrar,
saldarei daqui d'ste emistiitl,liõ: com tôda
minha radiofônica aüenaçat), 'contra a lúdi­
"�L e plutônica intervenção que se pretende
executar nos espasmos gcistricos e lacrime-

jantes,
' ,

O consenso espacial olha para esta

)\T;;1(':i'lo nê rir tinn" ;f;n'f'nte� a'crjn�jnologia

se contem d�ntro de uma perspeG-4\7a' gené­
rica, cuja f(i)rração ebúrnea nos mascara e

'prestigia; O desenvolvirpentisl11o· é,: para
nós, como uma vitrificada isopía que se

,

',s�,uarnece, retilinea e .isomérica, Os almo­
cre�es, ressentindo-se d�; unia escrupulosa I

rf'élç.ão. farfalham condígnamente, enqufmto
que o pregão bolsista fantasista e iluminado,
descai para a> protuberância maligna.

Quem avisa, amigo é, SI:. Secretário.
Penso que R ativação fãctual. seja õ arenque
'principal> de uma infalsificável difamação, O
genocídio poético que atravessamos está a

'iq;nificar q,ue a pujança dos cartorários 'se,
encontra' próxima da recondução, A manei­
ra adequada de desprevenir essas centopéias

,

icidas, penso eu, seria o sinônimo de
uma Íl11lf'tliêi>ncia quirografária. Mas aí se­

ría pedir demais.

Termino com a espel'ança de que essas
'1'Ildit(iS confabu1ações, não de todo despro­
':id'ls de modestos alvarás, tra!!am rm "'1.1

bAia' a sel11eljlança de uma cicatrizante epo-
.

péia, E que esta emprêsa, malogracla e rein-
;.I�"tp.. se compadeça de sua magnifica im­

,flerhç�o, acordançlo, de lima vêz por rôclas
oara r) sono eterno.

'

,

Tenho dito.

1'9��il.,! �"'l ���d1l: ��m��
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VARIADOTRIV�AL

'I

Marcílio Medeiros, filho. f

A MôÇA DA FOLHINHA

Certa vez apaixonei- .ie por 'uma moça de folhinha. Não era um modê­
'10 comum de "'vamp" , eLmo geralmente são as mulheres 'que posam parâ',
fotografias do gênero', a: �umas mais outras menos vestidas . .A minha não. f

, ,

Era de uma graça prima 'eril,' de uma beleza angelical que até hoje não sei

como a foram escolher ':Jár� figurar num caléndário .de 'publicidade que,

geralmente para isto, PI ocura ostentar mulheres exuberantes, tentadoras,
perigosas, enfim, pelo m: 1 (ou pelo bem?) que poderiam causar ao expecta- �

dor mais imaginativo. , . , �
"

EI:a o mês de fevere "O e o seu' signo" certamente, era "Peixes", Tinha �IÇolhos azuis, cabelos lour ; e longos e todos os dias, a(minha frente, na sa- i� �I
la da redação, ficávamc \ a nos olhar, simplesmente .a olhar, pois nada 1;,,=
mais nos era permitido, ',i mim e a moça ,rla tolhínha, que náo o encontro l:�
distante dos nossos 01h9 ':,;'os meus um tanto s\;tplice�i .os ,C\éla doces e S8.l'e- ,4
nos, Embora silentes tr vávamos demorados diálogos e não foram poucas, ',2,

as vêzes em que meu ali ar denunciava aos, circunstantes 0_ sentimento que >;
me ia na alma, sentíme .to de impotência e' ,frustração por não poder ter II

.

comigo, ao meu lado, a moça que 9-ia�te . de mim, passava as horas a me I,

fitar impassível na imol .Iídade do pipél impresso:
.. , '. "

. '

Bepois de fevereiro veio março, mesmo porque não podia vir outra
.,

\
"

coisa. Em março, ao in; -s de uma, eram três as mulheres que coloriam a

folhinha .. Logo imaginei que fossem as três mulheres do Sabonete Araxa,
das quais um dia me di ,;e mestre Manuel B,andeira: '''Sabes, Marcílio, que ,1

as três mulheres do Sf )onete Arax�- me invocam, me boulevers:;cm, me "

hipnotizam?" Perdoe-mE' o qu�rido m'estte,'mas. não trocaria as três mulhe-

res do Sabonete Araxá ar aquela que em fevereiro recebeu as graças do,

meu caIação e que, a su maneira, creio q1te em parte também m'as lIetri­

buía. Ignorei o' mês,de, 1 l.arçÜ' Q ,fIz ;a. folhi�a r.e�qrnjl.}:' a ,fevereiro,�, por- -

tanto, à minha musa.
. .

Agora, pOfP,m: que' E' tamos em ,inlho e o inverno, é chegado, houve por

bem -o destino fazer nov,).mente a folhinha andar e retirar da minha vislio :

a' jovem de "Peixes". E]'( seu íUga,l' :l11e ap'âi.'eceu' 6úttá;"rh'0'.e:na, com uma 'I
capa de couro e thontac' 'l. numa motocic,l�ta 'e.!11 posiçao que deixa entre- I
ver um generoso pedaç( da sU,a perna esquerda, por .sinal bonita e bem I

torneada. Pertence ao s; sub' de "blllfC'er""i' môça' de"julho;' -é"um-raro"tipo
de beleza, mas não me : 2duz, Da parede' Onde se encontra 'esforçll:�se para

" me parecer agradável , está sempre com um sorriso .vpltado para mim.

Nào consigo contudo, (·cultar-Ihes minha ingiferen\lí1 sentimental, o que

ela certa�e�te há de (omureender. através das' transmissões telepáticas

que da minha mesa lhe envio, Mas não CQllsigo: esqu,ecer a jovem de "Pei-

;

,

xps". Por Gnde andará e em qu�· estará pensandO agor!t a moça da .folhinba

de fevereirq? ,<

_.
"

balho que terão a, desenvolver a

partir de marçoj71, tanto no pla­
no politico como no administrati­
vo, Se perdurar ainca alguma di-

.

,ficuidade,'para a, pacificação d�"iI
.Arena; .t.en�9 abs,q!uta confiança I'
de que 'esl><:l-, pel'Ü menos no Gover­

no,. não será problema.

'.: ! ÇOLOMBO' SALLES
(f' ".", I,.

r:'
r
Depois da convenção dê sexta­

'. feira o Sr, Colombo S8 les deixa

.

.
'

de' s�r o nome inàicad, ,pelo Pre-

i�' sidérite' Médici para ;'.'a sucessão "

: l est�adual para se tra�sf�rmar no .

I. candidato oficialmente homologa­
do pela Arena para ,ssumir o

GJvêrno do Estado a 1[', de março

de 1971. Até aqui 0 fut 11'0 Gover-

I.
nadar payto"l\;,Q S�M,'.�gF �Pl'o

'I ���o:�i\ti�� "l a ,
.

I r�'sejável 'precipitação, d;, processo,
, i -que, dentro' do quadro, haverá de

.1,' i conduzi-lo a Chefia do Executivo.

I' Agora, como ·candida to, oficial

do Partido, terá obrigs tõriamente .

de assumir uma atitud �. diversa,
cDmparecendo diante d 1 opinião
pública com uma plat[ forma de

-admInistração resumidf no seu

Projeto Catarinense de Desenvol-

virnento e, de acordo C! m o con­

texto do plano de mete 3. estabele':"
cido, enriquecer 'Ü seu , program�
com os subsício;s qV$ 1 aver� : �,dé .

colher na observação f !tura,

ARTE NA FAMOSC

sivos artistas plásticos
Catarina estão, com trabalhos ex­

,postos ,naquela móstra, 'Lá podem
'" ser encontrados tral;>alhos de AI­

berto Lu�, Antonio Mir, Eli Heil,
Elke Herin'g Bell" Ernesto Meyer
Filho, Has.sis, HQrácio G. Borges,
JaU'o ,Schmidt, Mário Avancine,
Martinho c!e Haro, Odil Campos,
Orlal1d.o Ferreira de Mello, Rey
naldo Will:nar Pfau, Rodrigo de'
Hàl'o, RubeIls Oestrem. e Silvio

Plétlcoq.
, i� t .

�'PR:.)]:iT'O' So'éORRd

I

Para alguns, o Sr, Cc '.ombo 8al- � Associação Catarinense de!
les é uma incógnita p litica. Pa- MedicinliL está empenhada com to-

'

ra a maioria rep:resenÚ> uma espe- ao o ardor na incltklaçao do Pron-

rm1ça, enca;nando. o ,elemen.to to. Socorro de Florianópolis, que,
capaz de dar uma nov ,feição a para quem nao sabe, foi criado

vida política estadual. E :u pronun- por lei municipal em 1963, se não

ciamento de sexta-fein é um do- . me -foge a memÓria. Trata-se, sem �
.. <.�. ruo sól�, firmad l/pela; res- , "duvlda, ce uma necessidade GUJo

i�'r}(�l1sabilidade de quem :abe o que adlamenlo Sob hipótese alguma Iquer, Mas é só daqui'l Jr diante se justitica, pbis a Cidade cresce :
que passa a 'existir o ,candidato e não dispõe de penh1J.ma institui-

Colombo SaIles. Com 31e toda a' çãó hospitaial;' especializadâ em

respons<J,bilidade do ho� .lem públi- atendimentos de pronto socorro.

co qU,e, embora só aSSll 'la o Go- U .tiúspital de Caridade e o Hospi-
vêrl10 desta data a sett' meses, co:', tal Celso Ramos proLlDrcionam o

t meça agora a arcar C( n os onus,' !j._tendimento na medica das s�as 1

!� e cl:> honras do mandal l. ) possibilidades, mas com sensível I
� pleJulzo para o seu funcionamen-

to que não é especificamente des­
tinado a êsses casos. Com a cria­

'ção do prontq Socorro, o atendi­
mento de urgencia e aos indigen­
te:> li.1lvlaría consideravelmente o

assoberbamento daquêles dois hos­

pitais - principalmente o de Ca­

LUdCiiC, que recebe uma do�ação
t:risóriá da' Prefeitura Municipal

CLRLOS CID RENAUX

Ape'S:1I\ .de constarem da agenda
política estadual, duraI te o pro­

�esiio de indicação dos candidatós
a Governador, e Vice- +overnador

do Estado nomes que além dos'

escolhidos, reunissem a: mais am­

plas condições de honr LI' e digni-
r,car seus mandatos Ul' a vez con-' �d.ra atender os ,infelizes que não

'. \ I

SUD.18.dfl a indicação co 31'. Colom- Cispõem de meios próprios. A ver-

bo Salles para a Gover lança difi- ba anual da Pref.eitura para o HC t,

a sllapa pode) a ter en- nào cobre sequer a despesa com fcontra do um nome tão satisfa�ó- o il1ternamento de um indigente"
rio para completá-la 20mO o ,do pelo período de mais de um, dia. I
Sr. Carlos Cid Renaux, tendo em Felizmente, fico sabendo que

vista as circunstãncias que envol.. \ Prefeito Ari Oliveira é sensível

ven1 o nrocesso sucéssó ,io.� idéia <la instalação do Pronto 80- ;
Há, n� consenso gera\, a certeza corro, realiz'ação quel por si só jus- '

de que Governador e " ice estarão tificaria plenamente a sua noniea-

j
perfeitamente integrad(ls no

. tra- çao p.ara a

prefeitur�
da Oapital.

1
I

"

.,�': :...-"'_,.,."..,,.,.....�";:-��,'.m,.ç�-;���.....,_�.J<;,_,"'".,...,"""��!, .'

� .......�,iiJ,
.• -_.-� ••. - ---------- -, - -_
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, f'�QUE\RàS 'OE �çO U"O�

�'PQr,\r de
Cr$ �4,90

Ou àpenas 5 cruzeIroS

de entrada \

_

'
,

",v,":, :",:,_""'
'

',," -_,�,-,,,,

. \.p..\I�DORAS BRAS1EMP':;'
-

.

ç...pa,rt\f �e Cr$
549,00

QlI apenas
5 cruzeIroS

de e.ntrada \

"

�_;",'" f
," ,.' -

,_ REflUGERAOORES _CO���\'
,

A pOJ,\pde Cr$, 5'28100
Ou apenas 5 crUzeirO?, �,

-, t de entrada \
: 11'''/

�,,'

,,-, \

"
I

SECAOOR 'OE cp..6�\'OS ARNO

Ô�:,ér$ ,\09,9d;
, • ')

por Cr$
89,9?!

sE.C�OOR cOM E5:.10'JO'
Ide c.s \12,120

.�, " "

!l0r: Cl$
'44,90

1 ôda a' linha AlnO coÍll

apenas 5 ctUzeilOS de enttadal ";

:

_

1

'.
GRAVAOOR NA1\oNA\.'
De Cr$ 611,00
por Cf� 489,00
,Ou arenas 5 cruzeiroS

de entrada'�

(
l

• J

cotuutHOS ES'lOfAOOS
'19"0 00 Mundo, \.oter

e to�ml}s.

',� pa,li' d.
Ó$ 599;00

.

.

Ou apenas 5 cruzeIroS

d'e, entr,�da :
"

/'

.
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,

" Oe Cr$ '\ ,B,OO
"

'rOr Cr$,139',OO
ou,apef\}I.S,

5 crll,loiroS
de 6n�ada\

'

,

'·OOR�\'T6RJOS.
\

Rudnj'�\<.,
'

,
.

�a!>Hl)p·e
E�"i\
A pdr1ir �'ffG.t$.�,�7'S!OO;
Ou ap.6[\�\S 5:cruZ6IfOS'
de entrada \

'

I
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13h30m

AS AVEN'fURA.S" DE
GIGIO
Censura' livre
15,45 - ] 9','45 e .21114511'1
Terence mH'

�

TOPO

OS"ÚfJA'fR0 .0/\> AVE MA­

RIA"'.'
Censüea.r 141'ant1J;S'\-,

10 horas

O MORCEGO-:­
Censura livre
] 4 horas
James Caan - J0aa��'a ·M0üre"

NO r AS'S@MBl�:0g:e '!MÚND® ';

DA LOíA'
Cell'surà' livre
16'- 19;45 e 21h45ml
R!chàHI 'W'idmark·'- Benia!'Norffile'

Sé ,MA'fANOe '

Cen'sm� '14, aJ!l(l)S�

GOR(I,\'ll;

14 hiDras'

AS', AVENcrlJRI.AS"DiB" T<BPG "

GmIOl
"

Censura livre
17-20e22-h(\)ras' •

Rbd 'S�ei!le-t' -,:;- Lee"Rbmrck',__:__ ,

George Segal,
'

UMA- PA'6E. .P'�'R��,CA'DA\
CR1ME
Censura 18 anos

ROXY

14 horas
O MOReÉGO
20 horas

Pro�ra:ma<· dupl'C)'
Peter Selel's - Clàlldine Longet

UM GONVlQAD� "�EM' ,

'

��PA�HÂ0 .

ENTl{E A\LOIR�" E A\ROIVA'
Cé'DSUra 10 a1'1€)s·

GLORIA

14 horas.

o MORCEClO,
CensllTE\ livre
16 - 19 e 2r, h(lras
Vince Edwards' - Sylvia SWfl.<;·

TRAGICA, SENTENÇA'
CensurO' f8· ános' I

I

JÁlllSCO"

]4:-. J6, - J9,30 e.-2ih'3,afu'
,

,

.,>�'
�

.. "

,h��,�',">:':'%�:
MEU PE D', LARANJA' LIMA
Censura· livre

14, horas',

o MORCEGO' "

1 5 e 20 h'(')ras
'G�orge ,HiLton '.- Anabela En"eO�
trera

o PORQUE DOS ASSASSINGS>
Censura,' 18: anos,

, .

\

14h30m

O MGReBGO'
16 - 19'- 2'1 h0J'as
Chucki, COI'm0TS

I"

A MARCA. D,®' VINGADOR
Censura IR anos·

l'V COLfGADl\'S'ÇANNL 3

12hdo - ConcêTto Para a Juven-
tnde

,

13hOO' - Municípios em R�,'ista
] :'ihOO - Cine Aventuras
l'ih3Qm -,Dorp'n[!o no Parque
17hl'lQ - Buzina do Chacrinha -

Mnsical
1 Rh30m - Besouro Verde, -
Filme
1 <)1100 - Show da, Tnte!!ração
21h00 - Re'oorter G:l1'cia
21 h20m - Gri'tnde Cinema
22h50m _:_ Os Víolen1õ's

.
,

, \:. O RSTAb0,' Floríànópolis, Dornínco, 19 de- julho de 1970 - Pá2:. 6

• Si-
I

;
,

- ... _.

u:·.'U��1 .,.,.;WI.tIwL..l....,._lIIaJ....t/�_�
If, -,........,,_._ _____.,_..�--�_.
�

'f' --'--�� - �---_'

[:
l"

I.

n
�: L -tá marcado para o dia

'

9
: de outubro próximo vindouro, na'

\:cicJade ele Joinville, sob a respon-
f sabilida.Ie das Leias Pernambuca­
i' 11M, Desfi!e Btll1g�) A espetacular
[:jCoi�çãl) do jovc�! figurinista AI1,\
,!gel-o Tadeu, exclusivo da Bangú,

l�:� vai ser apresentada na mais V3-

�� iada padronagern recentemente

�1311Çada. N a noite beneficente, sen­

��da a renda destinada à "Socieda­

l' de . de Assistência àos �über'cu­
(:Iosos", desfilarãó as +indas jovens:
tkarla, 'Elisa, Maria Consuleo,
f:Mara,'" Ivone, Maria Elize.: Filo­

� mena, Miriam. Marly, Suelv, Ali­
� ne, Maria Regina, Vera Maria,,

f; ';[e,Ja e, Eivete. "

,�.
. :-'

,t, , Segundo comentários assume

: *:eshl .s�Jl1an'a, a direção, .clo BRDE,
.: o, Coronel Ary ,M squita.

" t '

i)l
,

.

"

ra Lima, viaja nara o Rio, onde!
, J I'� ,�, dvai passarN a guns meses, razen o.

c u :,� u� especialização.,I

.oue deixou o RiQ e está passan­
do férias na maravilhosa I',�sill� l­

eia branca, em Cabeçudas, o

simpático e elegante casal LLWY­
(_ :.;úll Ramos.

-.,-

, '

F'l1 .solcnidade no Gabinete"
do Presidente da Assembléia 'Le-

'

":0,1'11 i"'l, o' Deputado
l

Pedro Co�'
lin, quintalfeira, às 17 horas., coni

'

a nresenca do ,Preside:llte' do Tri,'
buial cleo Contas,

.

Dr� l:felsàn dé
, Abreu, foi assinada a resoluçãq'
que dispõe' i'sôbre 'o sistema çl�:
contrôle interno dac execucão fj�;

l ..
, '"

na iccira, orçamentária e patrimo, i
, ial cio Poder Legislativo. ' i

Será dia 5 próximo. às 17
horas. .ia Capela cio Colégio Ca­
';1' in ns-, a cerimônia do casarnen

tI" (h, bonita Vara Olingcr e o

médico Paulo Philippi. Nos salões
.' ; " Tênis Clube, acontecerá

a elegante recepção aos con,:'jcla-
dos.

'

,-.

n 1'1 �(T"'ífico, Reitor, Profes�'
''1'''1' , h2_o David Ferreira Lima, na

1''_'-0yi'118 semana; viaja para a Eu­
ropa, para, representar c:. Brasil"
'11111 Congresso Internacional ele
Reitoí'es,

-

.-: -r- :71,�'> }
N' / ,

.

tA'
'" ,

, �SSf:lS ctlm!1nnl,en"O� ao' stm-

",�lir() ,nni'hJ. tl1'(:lt8'"é Gal'los A*,:
I>,'dr) Ganzo Fernandez: 1í'Gl� nas­
(ei "1�" t.. (V, C:'1I'lf)�' ECl-ü a rtl�. ',OCOI�-

.

rido na sernann q�le passou.,
'

I;.
,

1, ',fNo Americall Bar, -do Que­

� rêllcia Pala::;e. Um ,g;upo de p,0liti­
"'cos' comentava: sera carl'dJdato a
l ,-

u.JtltiJ F<:d:'ral, a Deputado
r f-"f 'dU11 PI"sid�nte da Asse:!n­
-r�' ;'�i� L:,gis'alba, ,Senhor pedro

:r.r1L!1J."� " '-; -, , ,

, fi" . M::J"ía Lücia Ramos' A;sis. e

(Ul'11lRlí Corrêa (Filho, dia 31 pró:
f ximlO" à� 17 horas. na Cape] a do
i ,.Divino EspÍI ito, Santo, receberão'
t, "

b'
-

] ,

il'clltnnI'11l1entos' � a ellcao c o C3-

fsarncnt0 11a, sing�la cal;ela. .

,�
':;;.

.... --

:,-:,-

t "--J-� i _:_ ,�_;_: ,

� \

� °1 "
·t
.•

"

I
' ',í J',

, ' ,. 1 J

Fr;tarn'0S ':Sp"c10 inf�rm'ado'c,
! I" ;, �

ClW �<;tá, -se,ntlo i:l18t�l ad,a em nQ�-
<1 � .. " "

'
...... j' t

. -.I,

'so. Estado;., J F.d�nJ'�-l::€ l.o,rf}-En1_,-
nrei"nc1 i':11e.,:l,tb� ,�d licaci�Ji�i'� ,V? a'�.,
,SPD 1)J'I'11�1'rt1 c: t,ra,balb(') e 0, livro, ,

,\, .

\ � "I

'·"Um' Esqiue,!TI<í!' 'Para,,� Eeltrcacfí0,
,�!1l Sant'a:r, Cafari!1�':";, de, ,a}ltorip
OI" Prof. ,Silv-io, Coe] i1o: dps,; San}-"

;, tos;, '., :"

DirE'toria elo' Clube Doze de
Agês'to confirma que. será, em' n0-
,,�--_ ',l,í°n- nróximo vindoLli'o, � inau­

?Ur:lc;lo
-

ele sua sede S!Ocial, à
AvC'nida Hercílio Luz, com o Bai-
,I" n. '1 cej festá das D�bLltantcs
Ofisiais de Santa Càtàrina.

'."

..•.�.,'_ .,1.... 1:.')
,.-.. �.

O "Presidant(f ,.db� Lago� -1 M�
'\rlll!lj)� ,De: J?�1ato ,R�ri:1-��'J.d9 ,,+
V8, 118 V'{llaj1,� q'lie':'r8:-\�0l]ir' �st:,vh
� ..

";"'- ;q'l, I'níll a,f'ntlil'e:f'ns e Pr;o�
nldetários da TmobJiliá'ria' "A GON:-'

,

." �a arrojada' conlstru,\,ã0' 'do,

rll11Jl)rimentamos o I S�nhi(j)r
D�ru1.�elo Ahel Avila dos Sa�D'tqS
pe'o seu aniVeT�?r\b ontem :* Os

Para completar a cTeconlC-fío fll ('i()'1á"in�\' el() ,BRDE. h01men:ll'-

, '- 'c.;r]"ncia ad'quíriu gearam o Dr, Fr;il(Di.�co 'GriII10, com,
â ,jap�c:'I1'iá tl,e Vi�chetti;,o e1:egm1.-: ,,'LJI1'1' la':"tür *,EJiaiÍe 'Friqlile'e Ma-,

: te, casal, tea - Antôl1i�o '_Carlos, 'rilel' Kai1l; s�o dHàs Jin'da'g ca'ti6-
, da Nova.

.

'cas qut' e'stão cir���I�UJrçf'o' e111. 1):05-
q cid ade ,:,' C01Ítlllúà, se:�do 'as-:

, SlI" to· em soCiedadé, .0 r casa.n]',�!]t(L, "

, I' ;-'.oê e An�fmio \Vestmbq ,i, O
'conécituado m&dicp Pàulo" FeJ'rei'-

LT<!. ,,, ..

cr Pf�S,�MFN:tÓ� DO DTA:';
"Há em nós m�litas c�isas a edifi-

'

Cclr e-'llltlitas a' de'str�'ii'''.S0111ente, agora fomos sa];)cr,1 ,.' •

't

,

==

H:u:r ÓS c O.P'O
Ornar CardosoI "

I
I I

_______ ..J_'I
.a ...........

.' i . __ � __

Mies
Dc.mmgo - 19 de julho de �,9'iO,

Nêste domingo você poderá conseguir tudo o que �ese.ia' me"

diante urna atítune poaltivn e confiança, em si meS1110, carac­

terísücas, aliás, ,muito próprias da -Áries,
I

Néste dornmgo, pelo fluxo sola" você terá chances de ser no,

tado onde ccmparr cer, pois terá seu magnetismo pessoal
exaltado. Bom dia pata o amor,

,

.. Hoje você estará vivendo urrv período dos mais positivos para �.--,
o amor, pois a influência de sua Segunda Casa Astral se ma­

nifestará com tóda íavorabilídade.

Aproveite êste domingo para passear e divertir-sé' na' com­

panhia de' posse s alegres e otimistas. Evite' a mdecísão diante
da pessoa amada e dos amigos,
Uma vez que o domingo é b Só'U melhor dia' da I semana, você
terá favorabilidade hoje, pelo mínimo' para as' coisas mais

importantes em sua vida: 'amor; finanças e sa-C:df.
Procure evitar o pessimismo é a descoh"iaFl0a,en1 si. por tortos

os meios �ossíveis; Hoje você poderá ser. nctade onde compa­
recer e teF sucesso COl1i' o sexo' oposta,
Pc íntluôncía 2:otl'al prevísüa para a" próxi,ma.s ,24" horas é das
1Y:�iS benéficas para a' vida f;f�.ntimel1t.aL pór 'iss'o,' aproveite,

,\
bem a fase para viver ao lado de quem ama.

Vor,;ê fa!'hl bem sm dedíear 2SL8 dia ao seu aprímorarnesrto
eSJ,JiqtL:áL pJ\ocure ler alguma obra instrui.iva, j)0is' issÇl' po- .ri

deTá sublimá,lo.' F�xito amoroso em evi:lência,
-

1<'iuxo posir.ivl) Pl\,l'a dedj_car,se aos a-SSloll1i:OS sentir!1enta'i:S: uma
VeZ qué o tránsito solar tav�:'ece a �(xa:ltaçãO d0 ilmôl'l nê:3t0

penado zcdiacaL Ê:xito social assegu,l'aGlo.
Nê,,!,:, dOl':l:jn�'b ,'você lica,rá conheci'nUo' alg'uén'J\' que pody'rcí
S2I'ví lo no futlJ,ro, s�nüo toniar':se Lim' g-rt�nde: amtg'o',' Nl1.0 ccr:-

. tl'ad:g,ü "a' si, rl1ésrnQ, 'Alimer!te:-�;e bemt
Se 'você evitar' pre0811paç5és ..ers um dia melh'er de 'que espera,
p0is �udo lhe pa"ócer� mais fáei,l e você se ·sentirá.'mtiüto mais

feliz, Fase excel'ente para; ,o, amor,�

Hé!Je vCcê terá a oporttmida:€Ie- de, n0Ear uma mé�'h0ria geral
em 'seu' sc�r:or sentimón1\oJ 'e :m:ance1q'o, -Tü�le' p0Je'l'á tomar

n0vas feíções ou novos ,fumos" descte,qu8,h8Jja com'inteligência,

Touro

(Jêrneos

, Cãneer

Leão

virgem

,

!

I

(�hpFie(Írnío
,

"-
,

-,�q\l:trJo
.

, ,

,Pei'Xes

n,'�·rni"i!�.n,IlI'l�,;;t 'i':I�'1; tll,,� U'ÍI�� ,tit\'·-t':�II' �*ill",,',
I lr��j��;,�,Gttl��\;j;\1 C, � .

H; �
1 �t!1/1�' l;-��-,�- � �,i ��� lt� �.���

,I
'

Precísa-se ele moça com bo�' apres'el�tação para serviçü's dei escritórIo,
C�tl1" ccml1ecirnentos de p0rtugnês e datilografl:lJ:_'- Tratar 110 i1orári0 d:!l8 '9 às
].2 horas à rua Felipe,Se,hmidt, 14 1 D qndar, com'o-sr. Ai'nc!il'<tl('):

�,' ,�'.�W :�r,'· i J,r'tlfi'li)'-:)"
y - •

\
,

A Secretaria da AQ:rieultura através do Fundo de Desenvolvimento da
'PecI 'ária de Corte -'- FUNDEP' - infón;na que, .aceita PToposta de com-:­
prà de repl�odutores bcivinos com' idade' ele d.?is a três al1'(,)s ,pu�:o por �n�za
{) devidament�; I'egistrados nas raças charolesa, ,guzerat e nelore. Convem

que .as pessôas interessadas a,noteni. que, sã(') rep.rodtltores elá'()uelas raças
e:' na idade ele dois, a)rês anos.

'

'..
; Os ioteressaclÇls',devem procurar,o RUNDEP' lJ'a, Sec,retana ela Agn-
é�1t�nt' ún Flol:ia)1.áI]oJis ou.a séde elo ,,,projeto Gado de Corte �nl L�g;s.:._
���"__��������"� �__�__�'_fi__'WHW�·�����

�l� ,e
'r" 'ê:it\MUHiJ\ teJ.l�I\r,AJ)lt, .

! I
' - ,

, �i ��,R\,11 �al(lanlla Marinh'ô. 97 - Esq Araujo, Figue-redrr. 9 _. F.one 3980

I
" Pl()ri'anó1Jolis"-,'�, ';;" - sânJa' ..Cata,rina.
��- Re;"�nhedores autoriziid�s'. �a "SPER,RY' HAND DO' BRASIL S/A.

j'
,

, , Dms80' REMINGTON

�: ,\g:�n�es � �evende_dl?res Exclusivo ,da CIMPRO ,- SHARP

Hevendedores Exclusi,vos do's, Móve'is' de Al';O ",SILYEIRA,
J

, Má,t'ltlililaiS de escrever man,uais' e !j!létrieas
:� MálQ'Juirras de' som.ar manuais e elétricas

; (;a,lc1l1f1dor�s mecânietl,g",e" eletrônicas' co� fitil'
Dunlicadore,; a Álcool, Tinta' e Ge�,a;tina

r 'Má:�Uinas, àFF-�et e 'Potocopiacloras ..", " , '.

," A roui�os, cofres, flchán'(i)s, Kardex, estantes,',mesas e Portas fÓl')'es.

:�'
, Gartejra') escolares, carteIras' universit,ária,s, qaoEl;iras in�ustril.ÚS :.

: f Móveis estofaf.les - Poltronas, Cadeit-as, Ba'l?cos e ConJuntol'
I
'

MáqUil'1'as' ele cont,alJiliqadp ASCOTA
J

," MultípHca":;ora, ASCOTA .' ,

l ,."".-. na -lrRl���*""'L1_nnv
_, �I

�. --. I

,;P-
�

---..__-_, __�__;_-_�--

----1'- --_._-�_----�-:- --

',;li�--,-.l�»litRNA�--PO'RT'UGUEZA'--
j i'

,

t

RESTA,URANTE',1 i
, '

,

RiJ<1 Frnncis(�o l'n_lentino n .. 14,

(i\'o 'Il\do do Exprp.sso FlÔrianõ'p.0!1S)
1\(11' Dorningol?,-'GI Pr.a,tps Diyers9s " "I . ,,";" :��:: ';�_:r -

1'-
,',

Ns '2:� ,'feir:,s - Dobradinha' à PortUgtleúl: "'I 'r".' ,

:A's:'�'s., feiras .:_ F.sacalhau':"q Gomes Qf>! 'Sá:\

A's':4s',' feiras --. Arroz <:ie' Br\llga:
' .-

,

As 5s� fmras - Bà-e'âJI-t3!u-' à' POrtugll€>?:3'\
'A>s:,.,f)f:" fej ras - Mocotó' co'rtJ:. F..eijãro' Brant'o
AQS sáb'ados - Feij0ada à'BtasHelra'

Serviço a LA· CARTE"

'l'odos� os aias a partir das' 10 hor(ls até às' 24' horas

Serv'·U'os o tra<!lícional CÀLDO VERDE
)

��__"�.�.i�'�""�" ���������������_J.

'�---"';"";"'-C-':O-�'N-T"""E'!""""r"""!'I�S���-""""-----�,-��"

�
T€CNICO DE ADMINISTRJ\cÇAO E i\§S'ElSSeBA· I IMÉNTO CONTÁB.IV'It'JSCAL'·

; , 'I
I

I \
I

Escritório especializll-do, em:
Meeamzação Contabll

Abertura 'l R�gistros de Firmas,
ASslstência Contábil·Piscal

Reorgamzação Ide Escritas Atrazadas
,I

lmposws [PI, H(M. iR
�dmiplstração de" lmóvei/> '

,
O "CONTEFIS�tem pllira alulrar: fi

: OtllllOS apartamentos' no Edtficio B'rig&tiieiro Fagundesl' sbmenrG

i I, para residências; ,
'

,

I'
I. "TJ0'.ll'i,s, para comércio, Óa Galeria ComasB.:

I " Oonjuntos pMa<i Escritório, na �ôbre-lo.la do Edifício Gomasa,

i � finalménte decorados, eom fO'rraüão· em buclê de lã,: armários emiw·

tido!:" pt:rcianas. etc. .'
,

,I Dois andares sendo lojas e 'sobre-ldjas no Ed�fí.cio Bi'igaàeí'T'o. Fa,

I ': gundes; co."1 I áreá aproximada de' cada um de' 400 m2, I

: I
' Tratar no Contefis a rua Felipe' Schmldt -; Edífio, Cortlasa: '­

I Sall'l 404 - Fone 3469. ,,' , I

l �,_,.,.,,;,.. ":e-ti...... .,&irwif'�..._ww i� � '-:-::.;,;;....(w:!i!;;;L,:.:--::':T-::-.-:-:-:=:-'�--� r
I, j

'\

MOINHO( REGI.,A;
Atenção ,senhores 'comerciantes, temos o m�l)1or preço çia praça
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, , , '

EJeiçues de lU vao ter- 27 milh
=

�s de e�eitores
, ' ,

o ESTAOO, Florianópolis, Domingo, 19 de julho de H7Ô .;.... Pág. 7-'

, ...

,

/

mm' baseádlUst. nos eleütorarlos de,
'

. toC'lÓ& os :ms'fja'�lhs;{envii!bd0s.? ao TSID \

Pe'l(!)� "Tri1:}u�a,igt; ,

R'é'git!inalrs, Elel�"
torais.

CALCUJ;,OS
Para que .se. confirme o total c)P

293 deputados federais para: a pr
ô

'xírna LegIslatura, basta apenas q1.W
o eleitorado do Ceará e do .Par.i

I " -

teJ1h� cre'Sel�l� poso meses de .abrü.
mas -e "]'Ul'l!n<'J ' para- SH'peT&Fl a-l'l'fl'_".

.

. )
ção de 50 mil.

'

f' Três, dêsses Est,ados ainda não' ,

, esWaiY!\rtl1 ao TSE .. , seu eleitorado'
,

v-
• eiÚ,telite" no dia 30 de' junho, NÓ'

\
.

\ J '

quadro seguinte ôaleulou-se o mi-
.. ,r, '

mero' de deputados, para, êsses Es-
\' 4 ,'"

....

tados, partindo' do .eleitorado exis-

te'nté, ofíctàlmente, no dia 31' de

"' "marco e' comunicado ao. TSÉ, be'ln
con\� num crescimento, relativa.

,- •l' • •

Dos 27,116.471 eleitores que apa­
recem no" quadro abaixo, devem
ser excluídos os 124':133 de Brasí­
lia e T;lcroando de Noronha e. acres­
cidcs os que s� increveram nos

'rerrítoríos, no Ceará, na Pará e

n� B;,hia, ainda não" comunicados
ao TSE.

porque os' dadas se referem a essa

data e servtrão ele hase ao TSE

"parrí dec].r\r:," ,.,.Nn;""l. 'ente o mi"
mero de de r 'fi: serão elei,
tos .no dia ''':mbro, .aten
dendo à . i " (�� 26 de maio
do corrente c. a.

Mais de 27 milhões de eleitores
estão aptos em todes os E'staídds'
e Terri árias' para -escother no : di:;(
15 de novembro próximo 293 depu­
tados federais e 272 deputados e5-,
taduaís, distribuídos pelos 22 As­

sembléias Legislativas,
Os dados extra-otícíaís e neces­

sitam 'de apreciação pelo -TrfbH'
na I Superior Eleltoral, o que cor­

rerá' em- reunião a realizar-se 'n(l)'

d�à? 27 ou 28 Glê'Sie mês, Mas> to-

,

, ,

,

\

T'ambém não aparecem no j/l­

tal, óbviamente; 01', que toram in1;.-'
-crítos dep0i'ê-' de 30 de junho, 1:"50

Estarão ?�)to" f; votar nesse plei­
to 'tódos os aue se íncrevsrern ele j

.tn1·"'s_ até o dia �6 de ag.ôsto�,PfÓ-"
xírno.

.,. ,

:.

\ '
,\',' .

\
'

I'

, r

, II -

"

-, ,

" \

l' I,

I,

',I • • , • • •

-=:_��_.l.����:r; ..,.t4""'.tf.Z.� �_�i.....:"";�':::,",::�����':�2�· .. ��- ... J:..-"'J::!��":r"_��: .......

______ _� ""'".._"''',_m j/li,�l .. "'''''
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Banco do Estado de
I

Santa Catarina
MATRIZ EM FLORIANÓPO VIS - SANTA CATARINA

Praça XV de Novembro n. 1 - C�ixa Postal 214 - Enderêço Telegráfico: DESENBANK

Carta Patente n. 6.977, de 14.6: 1962 - Cadastro Geral de Contribuíntes, Inserlção 11. 83876003

BALANÇO GERAL EM' 30 DE JUNHO DE 1970

A T I VoO PASSIVO
-----,._._--

Cr$ Cr$
11.704.533,4Q / 'NÃO EXIGíVEL·

- Capital: .

- De Domiciliados no País .
\

.. .: ••·r......� • ., "' .... _/i ". <1'.'" ..... "'.

DISrONíVEL . . . .. '" -. � '" '"

. .

I
REALIZÃVEL

- Empréstimos

- À 'prOdU?ã� � .. ; : ; .•
:.....•• ;

•••...;,
.

- Ao Comércio .......................•..•.•........ . ......•

- A -:üvi�ades Não E�pe�ifica�a� .:
.. 1. •••

, '.i' ,; .

- A Govelnos Estaduais e Munícípaís , , .

- A Autarquias
'

'

; , •. :
,
•••. :;: •• ,

'

..

89.645.391,25
20.669.959,56

1/6.036.803,26
11.614.896,40
30.6'69.480,00

_ Outres Créditos J,
·

- Banco Central - Recolhiméntoa ••••• '" •••• � '" oe o".. • ••••••• 6.i41.083,91
- Cheques, Documentos e Ordens, em Compensação·

e ct Receber ' : " , .•• " . .': .. ., ..

- Créditos em Líquidaçào . \
'

.

J . ."0

- Acionistas - Capital a Realizar
'

..••••••...... _ .

- Correspondentes no Pais ........•..... � � : .

- Departamentos no País
'

.

'- Outras Contas I
•••••••••• ,r•••••••••••••

'

•••• ; •••••..•••.••

6.630.468,93
320.522,61

'

100.792,00
775.8�5,26

356.506.993,87
8.257.90�,82

- Valores e Bens
,

- Titulas à Ordem do Banco Central ...........•
· _:_ Letras do Teso�ro Nacional e Titulas .Federaís .:

5�868.492,71
79.795,85

3.338.023,31-. Outros Valores ': " .....•..••........
, . ..�

:_ Bens •••••••••• o •••••••••

,
••••••••••••••••••••••••••••••• ' •••• o, 0.00 o o. o o o.

IMOBILrZADO

-r
- Imóvei�' de Uso, Reavaliação e Imóveis etn

Construção ',' .................••.
: ...................•......

;- Móveis.e Utensílios
,

.' .

-' Almoxarífadc. . \ .................•• � . • •. .
�

,

RESULTADO PENpENTE ,
I

- Despesas de Exercícios, Futuros

CONTAS'DE COMPENSAÇAO
II \

' ,

S/A
Cr$,

I '{

,
- Aumento de Capital ..•..

'

... "1'" .,'."••• ' '". '\
•••• ;

- Reservas e Fundos •........... ;. " ...
1
••• � •••••••.

, .

••••• •
,
•••• o •• o •• 0 •••••••

Cr$

,
5.000.000.,0.0.

000. o o o

0(
•••• 0 ••••••••• o

'/

'168.636.530,47

EXIGíVEL
- Depõsicns :

À'vista e a curto prazo: ,

- Do Público : ......•............ / ....•. :
.

- De E�tidades Públipas ..'......................... .. ..

o o o • o o •• o ••• � •••••• , o ., 'o o • o • o": ••• o o •• ,; •

A Médio Prazo:
- Do Público

,
',_1��'

a prazo fixo .' .

com correção l�lOnetária •.. I ••••••••••• ',' •.•••.

378.733.591,40.

J
- Outras Exigibilidades

_; Cheques e Documentos a Liquidar '

- Cobrança Efet'mda, em 'I'rânsito '
:

. �
'

.

'- Ordens de Pagamento : .

- Correspondentes no P�ís .' :" .. : ..

- Departamentos no Pais .: ;
' : :. .. .

- Outras Contas .- .. ; '

..

9.286.311,9�
- Obrigações (Especiais)

- RecebImentos por Conta da Tesouro Nacional
.

- Redescontes e Empréstimos no Banco. Central .

.r: _

-' Depósitos Obrtgatoríos - FGTS '; ;
.

- Obrigações por Refinanciamentos e Repasses ,

Oficiais /' . ! -,
'

..

'

•..•••.........

·

- Irnpôsto sôbre Operações F)nanceiras .:. � : ..

, I
.

,

- Obrigações em. Moedas- Estrangeiras .

--: Outras Contas \ 1. ............••... .' .

87.178,27 556.743.612,07

"

918.179,121 .

\

, 3:0pO.156,82
1.719.031,89

' 5.691..367,83

RESULTADO PEND�NTE

.

49.327.186,29
, 73.30.5.582,46

99,54
750:869,6.5

Cr$

5.QO.O..000,00

294.644,00. •

6.794:789,�7 12.089.433,67

122.632.76�75'

750..969,19

481.422,22
1.022.602,13
6.534.914,06
717.385,36

.

34'5.679.474,09 '

1.322.822,06 . 355.758.619,92

)

128.232,07
. 11.424.�00,01

. 735.445,05

i'

25.686.871,82
197.367;46

35.000.874,25
,4.571.203,14, '77.74.4.893,80 556.887:251.'6'3

-

339.573,30 339.573,30.

- Rendas e Lucros .em Suspenso ,
' '

.

- Rendas de Exercifios Futuros . -, � : � ..
- Lucros e Perdas " : .. � . : , '. ; 'r '.

I ....

,

· .CONTAS�DE C�l\!P�NSAÇAO211.923.267,57

- I

236.176,43
1.528.724,90.
3.743.500,00 5.508.4Q13;;

• o •• o • o ••• o •••••••••••••• o o • o • o o ••• o • o •• o ••
'

•• o o o o • • • • • • • • • • • • • 211.�23.267,57'
,

786.408.354.23

. ,

•• o •• o • o o • o,, o • ,o ••• o ••• o o o • o • o • ,o •• o o o � • o •

786.408.354,23

D.fiBI.TO
<,

CRÉD1TÇI
I

t Cr$
DESPESAS OPERACIONAIS

r .

,

'
- t

-' Juros sôbre depósitos do públíco a médio prazo .

>- Juros sóbre outras exigibilidades :'..
'

.

- �lUOS sôbre operações. com o �anco Central 1'
••

'
•••• : •

26.680,48
596.685,00 .

,

57.110,43 '

- Despesas de Comissões .............•......... :.; :
'

.. ,
'

.

':_ Despesas de Correção Monetária ., ,' _ "õ , . • : .

· - Despesas de Redeseontos : ;
'; : '. '.' ,

"

DESPESAS ADMINISTRÃTIVAS
- Honorários da Diretoria e do COIll)61ho Físca! •..........................
- Pessoal �

,

Vencimentos t •••• '�"""'i"
...•...•

i
, Outras remunerações : ..•...•.... , ..•..... , •. '.. ..... . ..

.

2�336.635,q5
.884.872,84

I. �.
- Encargos Sociais ..............•. ,'. ,

'

.

-;- Impostos .e taxas ... t ••••••••.•••••••••••••
) ••••••••••••

'

•••••••.•••••••••�.

-,Material de expediente consumído ' : .

.:_ Despesas gerais:
'

_Aluguéis ; ; , •. ; .

Pl'opagauda e Publicidade ....................•........

Outras ,'o •....••.•••.•.•••••• ! " .

;

85.167,25
188.663,37

28.917.85'(,01

'. � .

- Despesas de Instalações ·1·•••••.••••••••••••• • o" •.•••••••••••••,., •••• t

PERDAS DIVERSAS
i� .

- Em transações e reajuste de valores patrimoniais '.

- 'üu'tI'as .,. f •••••• � •• o •••• 0' ••• ·0 -

oi' o •• O"

2.875,00,
55.448,60,

,
.

.

- Amortização de imóveis, móveis e utensílios, "i' •.••••• f ••..•

."

DISTRlBUIÇAO DO LUCRO ' .>-
- FUNDO DE RESERVA �GAL

'

.- '.' .

- FUNDOS DE RESER:VA ESPECIAIS .

:.._ PROVISAO 'PARA PÀGAMENTOS�A EFETUAR,:
,)

- 16° DividendO' aàs acionistas,. à ra�ão! df:
12% a.a .. � , : .

- Caixa d� Assistência aos Funcionários
,/

- Gratificação aos Funcionarias ,e percentagem
t

.

Estatutária -:-
Y , ..,,, : :.

300.000,0.0
, 494.253,24

1.215.146,21

.. ..::.. SALD,Q QUE SE TRANSFERE' P4RA O SEMES TRE SEGUINTE
. I

""SALDO NAO DISTRIBUíDO DO 'EXERCíCIO ANT ERIOR'
Cr$Cr$ Cr$

- Menos:'

Cr$

Valores transíerídós contorane Assembléia Geral Extraordinárias de 27�
'. I. . ,y

-''_

. de fevereiro de ,'1970 .. '0' •••••••••••••••••••••••••.•••••••
,.' '

,
. I' ::

680.475,96

675.226,84
-199.204,25

16.005,12 ;

RENDf\S OPERACIONAIS : ?iJã},d .. , .•
,- Jurai e Comissões- '

,

.
Sôbre empréstimos à produção 'e ao comercIO .

Sôbre empréstímos a entidadeil públicas e �.

instituições finànceiras .

Outros I, •••••••••••••• '; .: •••••••••••••••••••••. .' •....•

I 1.570.912,17

\ 160.359,20.
,
/'

3.221.508,39

.-:- Correção Monetária
"

Sôbre empréstimos à produção e ao comércio .

7.636.qO.O,90

l.990.982)8
2.067.277,01

7.228,11

- De tarifas sôbre serviços
'

: .

629.322,44
96.723,34

324.89'1,98
OUTRAS REII!DAS

I rrs' t'- �ugue e ou ras
j

,

, , ..
).

"

.

,

" LUCROS DiVERSOS
- Em transações e reajustes de valores patrimoniais .

·

-;- Diversos \
'

'.' . , .29.19l.687,63
J

, 170.690,67
\'

33:795.183,mj
r,

58.323,60
\

186.417,83' 244.741,43
----

,

247.126,62
988.506,51

,-

(,

2,009.399,45 3.245.032,5::1

................... ',' . 3.743.500,00

Cr$
,5.1�;).ullO,OO

"

3.lfi9.000,00 2.Q46.0O.O,OG

"
.

11.694.560,09
...

7.228,11

153.026,02 11.85,\.814,2:1

,
J

28.573.675,47 28.573.6'15,4"7
,

(

52.436,87
72.443,27,_ 124.88fJ,H

,..

v

----------------�--------------------�---------------------------�----------------------��----------------�------------�'------------------------------------------�-----------�

42.599.369.fi;�

/

,I
,.
,

J. J.. de Cupertino de MellJeiros,:-," Pres�dente

Ilo' ide §.' Plá,cido Brandão ;_ Diretor

Al��' Rardec Bosco de Mello

42.599.369,113.

of/FlorianópoÚs" 30.'- de ju�hO de 1970..
( \

Paulo Baner Filho - Diretor

José Pedro Gil - Diretorj. A, Moojel1 Nácul � Diretor
,

...

,
,

, Cyro Gevaerd - Diretor'

.:. Alf'iedo Müller Júnior - Contador ,Geral

Reg. CRC-Se:; - n. 2.004

�eg. CREP _j 7a",Região n .. 13
'I

.�,
! �,l.

VISTO DO CONSELHO FISCAL
\'

\ .

, , -.
,

Leone Gados Martins'Adil Rebello

'\

•
I

) !

'§:" ,

.

,

I
,(
'·1

'. ,

._-, J,
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Por' m0�ivos" .igliprades' suicidou-se, na 'última quar-,
ta- Peira, na' tá;gSa ,d� -Conceição, � .lavrador .

Manoel'
Se' nnode Oliveira;:'cilsado,,84":anos; residente. naquela
lor» idade, que foi encontrado enforcado,' por, volta das

15 ;5m, por Rita Jaq ies de Oliveira, Aélcio João dos

Sa )S e Ísidoro ,Antô:io Martins.·'
.

'.', .,'. .

O fato foi comur cada .à Delegacia de -Segu ran =, \

Pr .oal, que registrou .a ocorrência e providenciou 1

re ição da corpo, paJ a o Instituto Médico Legal para
ne )psia. Foi tambér. instauradoo inquérito policial.

'!n ITATlVA DE 'StJ [CIDJO
, ,t",;", .:.� ',. I

,�'.
,: I'�:'

/"

_ �,� .

Continua' inte.hiàr. a iío .HosriitàI�d� Caridade a sra,
de Assis. que ir� última quarta�feira téntou sui ':,­

:� 'atirando-se ao rar, na 'imediações do Estalei -)
.

A aca, 'sendo .salvâ, em se�ida;'.P9r operários q'le
tr. llhavam nàquele'l real, :

. .

I A sra., Elza de" i �sis, que ��pim�nta ter aproxima-
rl ente 70:ahós, 'dé�' .'e;,ô Ulom�rit'o'de�suà internaç io

a 'l1'ão: éooseg'iii�Lí :�f e;,;'pÓcr:)s;b: aiÍÍdâ:!náo' se: �r i -

,1S motl:v'ds"que ,a v'<i-rai,tt �Q{átb;;·de:;;dd6spêi;0, �:1 L:)
�.' :m,: ta,mhém;;' co�J cim�ntQi ª�;�'pTo��vels -,par::ent 's,

, , ! ndo,,'se; "ape�á�, ,'c ç ,ttfa:Uliqn:(;sO.�irilla à f:Uf\' Á,1 r i­

: .LàrlJ�go; 70,8;�.J 1d.�!>.;' :.�y'? ..�'��': '

.

"

..
,' '.

A: ô�qi!têl':cija";toi egtst��d,&ip�l!lg�\!legác.iâ de $:"
.

nça\ pe$sbai; 'q:úe', çÔsh�g1i�>proced�pde· <�yestj2 '
.

çc
'.

'.'��.' � .:.��,.j�,>.'��, :.:.�,�: .�i�j'''''
..,{.:''.;�.,�,,�':\'�.��J.'-:)._

,
......

-

,-','

0'( ','.
-

" ;', "lê"., ':'i!"
.

'.'_ .

'",

.i

A DENTJt, ,.<::,;, te;· ,

.'

I :::�·�<>�··:;::�.�:·�:·i/�': �.{ 'I ,r, _',')1 :'1, ... t�·. .,'f\
'Na h1�)a�oga4�i'd Qãt�'m�,:ppr! y�Ita' a'as, 3h3Qm, 1

ai nlóveLSiih2ai IM ,Jtfupr'iédãd'é idó, .sr:�'El�ídiô Luiz
d' S�niós; 'S,às�do;;:4' a�osf fe�;t�ê�t:e'; à tu�rLa,uró Li-

'�P,S:' '6,,!/qU� ,�6R\'i' ,'ill s,4a' é'�p.ô�llilpa,r� tf\nte.çnidad�
1'< IbáJrQaâô;;:aÓ\i�rt, ,rtíát."�trià:cuiva, :iÚ1S'pfoxirúiêa­
de da' �e�He� i�rlãJ� or' uqi '�;ytiif��á:geI('. qre� ,lacas
J I :5'-53: :dt:dlhéüs'; I ,ah:Ía,:,que érttrav� contt!l�mão na.

fi mi �U1:Va,.;; .: >.
"

:" ,/O:�':�.",:. .'
:

"

Ap'ós:â C;Q}isão,\;o; 'bctip:àni�s<dp:yõll<.s, etiqlram­
se nÍí(! qCci,áe:í)�o".pt 'érij, f}'flcli(:t11? ;,�ráye' ",nà ';senl1ora
_ql úa ,cooctuzida" pa'a a.�!ltertifdàâe; : ,,:,

(Jof:ítz O uâi:';8'pliCW1
� 13grolnéuifil,dl<SC

'D�(a�t�,:;ó pít�éiro)���ine�tii:�J/�oné�ité ano o

B )E'ap'licô'u �m.à,is, ,te, .sei& /Thil:tiq�s, [d� cruzeiros em

p eto'S agl�0p"ebi.iár�.df' no EstadÓ';,4e, S.�titi .. Qá(i;lrina. A
I: J'J;nação 'é',.do ,Q�! ai:tfinl�fltÍ'). 'd�\:,:.Cfédti6,)-u,raL da
a' i'çia 'dó órg�o:,éri1 F-iorianó,p'ciH{.,q.ue, \�in·;:', recente
re lião com o 'Sr. ,-Fr;: nciscO' Grmo; 'elaborou, nôvo pIa­
u )�{a ;:(�'Pl1éaâ6�de' rect.trsos ::d& ,p:{6prie{i3a�co e de

. Cf v§rii?S �!iÓ\â4��{S(lIl!�·;p,.B�l}�O;,�(#nti-aI;A� ,Repúbli-
CE. :'.� 1\·::/,:.��,,�,':�;�i,,;,?/iI��v !�< ';: ';�:�,"'\�.. f'):�:

..

': "-f��',,.�,
"

.

qs;,fi�áhcJà;rn�ntc,s '�on:�ed,i4.9,s/f>e:)o.'�RDE: à .agro­
P' láda�c'át'a,ri'ni!rlse:;' Jbedeçem. aos. critéàos do crédito,
n ti ééÍilc�tjvd,::,:atr�y(:s �de projeto.s 'éi.aborados�ipo.r téc-
1" }S d� S:�q'��(��l�,;�� .:\�'rj��LtU'���:4*·!�c�e��; do: PJ;0-;

'G '>I'" ,t:' í''''
.

",,1,,[
. '''Ir'',:i: '

" • . .. , \ ri\' .Ai;' .

" i -1
. , ,

tiJe . ai,lo. '.4eJ�lto:;i�,(,e"i:l�O,'C:llp�raUY��j_(, �gp.tlÓ áS��' .

o

L ro ;·e:'d§:'!�sp�ft9��b. d�:fl���j�'rl.i���.����rqHeqU*ri0'"

li :uséí'de j;iáiÀdêl'n
r ÓdriJ· :�\eDiâcêrv��l

, _!,
'

�: c� , • •

(_ �". ':_
•

,�

'o' Mus:é,� de ;Ar, ; �o�e;n�';��t� expon�o',parü' 1,)

, a;;i\I:�(,::' ·E\1i'Í·e;·�Óut. lS,. �]jrà�'�sião:'exPost9s Jrabalkls
v\?Ipi(Oliina.rd; ;:,� lI1Úi RQs:ài,' 'f>Íj.ncetti e

,
..Di Citvd-

;j'R::�é;����:�t��: :����;2f��'��use� 4s: insc�\ç( ;;s
'

e '; (eg�àmehtd�"�ô\l Sa1ao,dé�Jt�s Vhlfais,: piorr �� ,i'; j I :

v ' ) pelo Depaltàqií: (� d�' Educação e Cultu::a 'a

l ,versid'ade do' �ib Grande' cip '·'sul., As' inscriç:_ ':3
" '!cm-se a djspõsiçac jós artistiis no.,MAMF.

Por outFO. '1ad6 ,', Museu 'ami,ticia que' 'jnauguL':'l
'im dêste mês a ( postça) de ;"Posters" �rtl'3,

,

ri nos.,. ,

"

,.' ,,' '�.',;.: ,.

.. '.'

, n lcião ..suicida-se na
l looá. dQ Conceiçãu

'h
,}'r'

;quema
foeaUz

".
.

,,� ,

t,
"

A :Editôra Empr �Ildjmentos Educacio.nais lanc�-:2.
'emente o liVro l' ! l<:squmna pára a EduCàÇ5-o>!

/

'es'sor catarinehse ;ílvio Coelho dos Santos. A I u"

lção abordàrá' a: 1 oblemática do, planejamen\\o .Ia

:ação fio Estádo ( inclui o. Plano &tadual de t;lCil'lr

'1'

c: ia.
Será o primeir� : 1.nçamentO d��sa editôra e segun­

d, ) diretor, econom :;ta Lourival Pedro da Costa, o

s objetivo é estimu] i-.o ensino e ptomover ,a integ' l-
I \:' cultural de Santa ··�atariné1.··

. .

f· io do Su tem conselh I

� na' des }ovolviment
, ",' ',' ,",', ,

[

,Por iniCiativá "da Prefeitura de RÍo dó Sul fo.i re­
CP emente criado, iH 1uela 'cidaqe, o: Conselhci Muni­
ci 1 de Desenvolvím mto ..,- Coildesul -'o de acôrdo
C() I a 'lei n° 803./70, te:ndo conio;()�jetivo .".0 desenvol­
v' �n.to a' p�rür dá a ião planificada e o.rganizada das
li(: mnças mllniêip�is". '

'

O CondesuI, scg ..lUdo fonte ligada ao órgã.o, pre"
te '·le promover uma integração de todas as institui­
çi c, atuantes com as lideranças rimnidpais, visando a

-

eracão cio proces�o de desenvolvimento de Rio do
t la' .

Batalhão encerra hoje 18 etapa da Aciso "7a
I' l

;'. • I' > '�:

W
:�:

.

Com missa em Ação de Graças
celebrada pelo Capelão do 14° Ba­

talhão de caçadores, padre Quin­
'to Baldesar e uma apresentação da
Banda Sinfônica do Batalhão na
':)' ulidade de Sorocaba encerra-se

.• c", r ríme+a fase da Aciso·70
'.);,) Cívico socía; desenvolvida
.,.

pelo Exército na área da 5a. Re­

gíãe Militar. A operação contou
'com a; colaboração de órgão pú­
blicos federais, estaduais e muní­
cípaís ,e em sua primeira etapa.
atendeu as localidades de Timbé,

.;0 rnunícípío de Tijucas' e Soro­

�; f'"" no município de Bíguaçu,

'pacientes e o Serviço de Educ[t­
cional promoveu uma palestra sô

bre horticultura com distribuição
de sementes- de hortaliças aos alu­

nos da' Escola Estadual Madre f:_:a·

bina. l!:ste estabelecimento' de en­

sino foi .totalmente remodelado
..pelos soldados do 14a BCJ Houve
ainda uma farta distribuição ,de li­

vros, lápis, cadernos e agasalhos
aos alunos daquela escola. O Ser­

viço Médico do 14° BC distribuiu
remédios aos pacientes que exa­

minou, dando a cada um dêles vá­
rios folhetos' educativos, ensinar­

do técnicas de horticultura, suíno-

:". :cultur.à:�· bovinocultura e plantio c.e

milho -híbrido.
. ,.

'/'

':t',
crianças que necessitam de atp'l'�i
ção médica, já que os adultos tell�J
melhores condições de se 10comQ�;'
verem até Florianópolis, em b��:�:
ca de assistência médica.

_

: ;�
Ou[ros casos de, grande iner=i:'

dêncía foram pneumonia (60 cà,�,
sos em crianças), 'diarréia (mai�
de 20 casos) e amigdalite (70 C�)/,,\'
sos), todo� em crianças. ,ii,1

',:.��
" Afora o atendimento miti

plicou o médico do 14° BC dístrl-,
buímos grande quantidade de m�i;:
dicamentos tais como antibióticos;?:

. vermífugos, injeções ariti-gripais0'
.:

.

.

iodeto de potassío e vitaminas d;;;:
\ . versas, fornecidas pelo Centr'j:�

\ • Bio-Médico da UFSC, Secretaria u'�t:
.

,'Saúde, Prefeitura," Entidaç}�s p�fi.I
, vadas e pelo próprio ,Exérçí�o�; tt.\

., ,A, Ací�o�70 .prossegiííra �i;Hallfl�1l
quando ,outra equipe, de xniJit�u:ir�{
estará atendendo. à população "d��
Três RIaehos, no fnun,icípiÓ d� �í!;:
guaçu... {':�

.3."l'

O Serviço de Educação proferiu
palestra sôbre horticultura e dís­

tribuiu sementes, além de mate­

rial escolar aos alunos de .estabe­

lecimentos educacionais' da 'locali­
dade. ,

A �!;rTUAçÃO SANITARIA

O .Aspirante-Médíco do 14° BS,
Dr. Grimailoff, declarou que che­

ga a ser alarmante a situação sa­

nitária em que vivem as popula­
ções do interior .

- "Constatamos em 90% dos C 'l­

sos a sub-nutrição ,e a verminose.
São bem poucos os que se, "preo- . ',

cupam com a higiene, Apr9'V:eiti:t-'
mos a oportunidade pára: orãentã­
los no sentido de um melhór com­
portarnento " sanitário, visando a'.

"
'
",' >1'

diminuição do elevado índice, "de �

verminose.
- Temo,s nos limitado a atender

preferentemente as crianças) j:!L
que nosso tempo é Pquéo e sao as

. I!::cn Timbé, o serviço Deritárlo '­

,:;i�;Tldeu a 206 pacíentes.j O Setvi�' '.:;

\'t{rVetefinário examínou â 9 bcvi-
, '- ,0 �

.' ,:':),' "" , ,�> \. 'i .' :

:':;�5'(il;?',éq.util6s e 3;'éães, mínístrar»
'.

" I .. _, , ; i".{ t,' , 1 >� , ,I � .'
.

�·,,/!(Yl.:-':ikihàS: contra .àrtosa.: 6 cqn-
Üa

.. "l)h��o��terit�,
.

7 contrà: .. gar­
tü,tiÍhtr '.e M\:�ntra tifo é,�ário,
�i,1Hh, tq�iil:;'4e 1�9. ca�os a,t�hd�d9�.
::;.� .. 'Ber\iiç') >Médico' atendeu a 142

'i:�
.

E� Sorocaba - até sexta-feira

. >./-,-'·';haViam sido atendidos 83 pa­

�ientes pelo Serviço Médico; 98 pe-:
·

'

" i�: Serviço Odontológico.' O Servi-
· � , ,çp: :V�te'rinári6 ministrou 29 vací-

:
:

nas eont�a 'aftosa, 1 contra para:,
·

: i tifo,:.1' contra garrotilho e at.en­
i'; "

.: deu � 1 c'lia, 5 cavalos e 3 bovinos.

, ,

."
I'

'. '1::

'. .
.

" .-

,

.,

":
".

... Companhia Catarinense ' •....
',:'. ; .: ,e Crédito Financiamento e Investimentos
,,<':' ..

' ',:.' " ""\'["''? ,.'. IJ.I\.�·.
I'

' ::�� t:,r; �< ,-': �, L

'.' j f ',� i
> ;:,:; : � Carta AutÜ'rização, Banco C�ntral IdÜ' Brasil n, 238

.' .' ,',.. . , .
. Início de Atividade: 1:° de jullio de 1965

.:;',� ;:,/ ,:'�". ;";L' Enderêço: Rua' Anita Gari��ldi, 10 - Fpolis - S. C.'

Cad. Geral de Contr, do Min. da Fa,z. n. 83.880.427

'I.

"

ii

I" .'

: ..:., "
,� L'"; "J"

"I

.-,' ,'�\r
, r'

._'

,.
, .

",t' .. "

-:., "
". '{'

Sob O controle acionál'io' do Banco do Estado de Santa Catarina SIA',
BALANÇO GERAL E.NOERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1970

'

"
,

"II,
,� �.; ,

' ,":, ',',;'1,1. '. I

,,: :I
".' I, '.

'-;,

. (

,!' ;.�. PASSIVO
I'.:

A T l,v O

'!,

I �,- DlSPONtVEL ..., .

..

.',

C�ixa' e }'�anc��:� _:
....

".�
, , , , . _ . '.;.: .. , , " .

:.:' _

Gll(cular 'u ,;.' ..
59 '-;-,-

.

BJrncentral .. : .

F - NÃO EXIGíVEL

389,247,37
40,069,16 429,316,53 Capital : ' ..... , . , , .. , , , , . .. .. .. . . . . .. 3.000.000,00

Fundo de Reserva Legal ",.", _ 69.651,37
Fundo de Amortização. lio 4Úvo Fixo'.,. 23'.573,74
Fundo' de' 1ndeniza�àu Tnibalhista .. , '.

.

- .74,l:I4
:

Fundo 'Correção Monetária ..... __ _ . .'. 40,790,:)6
Fundo de Reserva para Aumento· de Capital

.

13'-'.301,�2
Outras Reservas

.!.'
Hi6.9:.!6,J3 3.440,318.'/(;

'.�,: "��"'�.
'

}� "..: ""�,,:'<: � ,�_� /:':,1 ','"
• .. e 'B '-'- REALIZA'VEL. '.

... ' , 'D'evedóres'. p/Re�p; .

Cambiais
,

_ , ..

;:, ,

'
'

�v.e·dores Diversos .. : . .-:
'

< ..•
'19.287,551,84

-

3,182,051,95
37.822,52

261.5.82,47
2:826,077,82

25,782,22
158.146,11

G - EXIGíVEL

: �, '- ';:" .

Imóveis'
,

:: ': ...',}: : '� .... õ ••••••• -

•• ':�' :' • � ••••
Créditos em' tiqtüijação . _ .. _ .< ... '_ . _ ;' ..
Títüios .vá!', Mob1HÍirios . : . , .... : : _ :'.'_' :

.

Dé�, 'P'/�ef�n$-p�,� :l�lNA�� :_ __ .

Out:r:os Créditos.
' , ..

" !, 1,.� " '

. çoes. . "'.'. , '. � ;' , : _ .. _ . '.' .. , . _ .

Móveis é Ulensi1i�s.":. � : : � . :. : : . , .. , , _ .

Imóveis .' '.' .

'

.. _ . ':", . '. , _ .. , _ .. _ . , :
'

.

:' Despesas de I��hliações : ..

. . Ve,ícúios
.

.' ;: �'� :. .

ri -:- RESULTM}()S p�Nm�NTES
É _:__ CoNTAS nE·C.OHPE.,.SAÇÀO

_
\ "

,
,

� ,

"

.

'. :,,'I�,' iv' ,"
"

Fundq C�tatI�ense. 1 '� 157 •..•....•. __ ..

V'alotes em Gatlilitt.. .. .. ' . 32.858,727,n

.27,069,79
119.984,37
130.891,39
22.041,71
12.6i8,00

H - RESULTADOS PENDENTES /

•

Dueros e'. Perdas 0.· .•• ': •.••• :.: •... , .... _ . .'.', .-..... " .. , •.

,

r !'

374,311,05336,96387

I: I:
i I

'i'
! � f

;_.1 _' J

, .,

I - CONTAS DE COMPENSAÇAO
l.

"

,\\.'
-0-

Fundo Catarinense D, �, 157 - , ',' . , '.'

t
.

Dep. Valores em GavantiÇl. _ _ .

873.124,0.�
31.985,00::1,68

873.124,04
31.985,603,68 ?2,858,72't,7';?, .

-��---,-,.:.,....:. ,', "./

.i.!i
. ';.1.. '--./. l"

................................. ; ..... 59.404_023.1� ..

59:404.023,15 TOTAL

_--..............--------------1,.--------------------------------.----
1

I, _ _
Dr.'" João Bapitista,.Bonnasf .. � .:._ Diretor Presidente

Dr. Uarry Corrêa _;_ 'Diret( "

Luiz CaJ'los> Santiag'o � Diretor Superintentende

Sérgio Itamar ALves - TC - CRCSC - n. 3,725

----------------------'1·--.------....,----------,...----.......----'---------..,....---

r
DEMO,NSTRAiÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1970

ii

DEBITO C R E D I T 0-

\
---------�, ----�------------------------(,-----------------------------------------

15,783,54
429,200,87
116,712,99
76,300,00
26,627,63

.lmpl·�tos e 1'&.)ms • __ , , . ,

Despvsas Gerais .,. ""'.

2�,62'3.77 ,

154.498,26
715.07ii,.:I(j
201.003,13

, 302.279,93

Rendas de Agios ... , ... ,."" ... , •..".,. l
• - , , . , , , . , , , , . , . , . , •

Renda de Títulos e Valores MObiliários .; , , .. :"." ..

Comissões Diversas Recebidas '., ..... , _ , .. , .. , , , .. , , .

Rendas Eventua�s , .. , .. " _ : .. , , , _ , .. : . , , , , ..

l1axa de Distribuição � ! .

0 ••• • ••••••••• • •••••
, , .

.. ,

,

Desp,.:.sas de PessOal _ .... , ... ",., .. ",.,." ...

Honvr�rios da Duet\)ria e '::ollijelho Fiscal " ..

. DespesaS Material Ex�dil .te , _ . 664,Q25,0,j \ .'

Amortização de MóveiS, V\,l�uios e Instalações
'

.. , , , , , .. , , ...

Fundo Reserva Legal .,_ ,;,_ ....... ,_,_.,_.' ",_,_ .... ",_

Fundo .Reserva PIAumeiltL de Capital ', _ , .. , , , , , . , , .

Dividendos a Pagar . .. : .. " , ,.,,_

Corretagens e Gtatificaçõe a Pagar .; "" .. "

Saldo a disposição ,da Ast .:mbleia Geral , .. ",., .. :.

10,941,05
36,:345,79.
72.691.53

116,OOO,U,l)
127,567,5:1:
374.311 (JS

F,

;
g�r� III' !'\�I' :! .!l
JI.liiIJb..liu�I:.J\.�

TOTAL

.

J

TOTAL , " • , ' : '. . I 1.402,482.l)� 1.402.482,11;;

\ "

t·
--�--------------------------�------------,---------------------------------------------------------------.

Dr, João Baptista Bonnas: IS - Diretor Presidente Luiz Ca,rlug Santiago - Diretor Superintentende

Dr. Harrry Corrêa ,- Diretor' Sérgio Itamar Alves - TC - CRCSC - n, '3.725

VISTO DO CONSELHO FISCAL

ViniciU!s Szpog'anicz
Leoni Cárlo-s Martins.
Kurt Ang'eto Kuplka

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueiren�v tenta· ,hoje no Estreito
rea�ilitaG�o contra 'o Caxias

,
\

.

l' •

o campeonato Catarinense de
'utebol terá prosseguimento hoie
19ando-se rnais sete encontros,
penas, não participando' o Barro­
J, a quem-a tabela enseja a folga
a rodada de número treze do tur­
o.

Para os florianopolitanos, ou-

111 sido os que melhores rc;'tr1�3

'cporcionaram até agora, a tabe-
entrega o cotejo dos alvinegros,

ele não é dos mais importantes
1 rodada, mas que poderá vir �

onstiluir-se num dos melhor-a
J1bates, sabendo-se que o Figuci­
mse e Caxias tem tudo para· pro­
orcionar aos que comparecerem
o "Orlando Scarpelli" um descri-
.olar ao gôsto elos af'icêionudós.

'

Os dois conjuntos vão jogar ]"'-
1

. ��hi]jtaçRO; já que foram mal
ucedidos 'na/ rodada que passou,
uanto aos joinvilenses, em' seu

róprio chão, conheceram o amar­

o revés diante do, Internacio-vn ,

e Lages, perdendo, em conscquên
ia asila-série invicta de nove
.artidas, enquanto que os floria­

.opolitanos, em I3lUi11CJ1Hll, toram
.Ierrotados=facilmcnre .peío Pal-

meiras, passando a figurar entre­
s que ficaram fora "de 'cogitações
'Llaüto ao título de campeão.
\. ,

, ..

APITA CÚ:BERTO

realizar mais uma FAMOSC� Os

pupilos de Carlos Alberto Jardim'
· vão 'tentar

.

reeditar o jôgo com 1

que domi ngo último conseguiram
levar de vencida o Próspera, por

· 4. x 0, sendo a presença de "Azu­
lãó" na "Manchester" motivo de

'il1't�rês�e e curiosidade geral, sa­
pendo-se que foi o Próspera, o ti-.
me' que conseguiu quebrar a lon­

ga invencibilidade do América
,'que, em consequência dos 3 x 0,

. 'perdeu também o pôsto de líder.
,

,I Um 'grande encontro que os j0-
,·invilen.ses presenClarao,. e que
marcará à, despedida do Avaí das
canchas joinvilenses,' já que na

sexta rodada" lá estêve, oportun i­
dade em que roubou precioso

· ponto ,'cio Caxias em consequência
cio, resultado de+I x 1 da "pugna,

. DEMAIS' JOGOS
Em. Lages - Internacional x

Palmeiras; em Criciúma - Pros­

pera x Guarani; em Brusque -

Carlos Renaux.x Hercílio Luz; em ...

Tubarão Ferroviário:x Paysandú
e em Blumenau Olímpico x

Juventus ..

fal�:ndo de cadeira, .,

Pena que o Brasil. tivésse patro­
cinado o certame, de 1950, pois
na 'época atual, com o colôsso do

A. r
.

d 1 d M'aracanã.,remodelado, com as ;.0-.ncS o ltnpw as tem eva o aos
bras ·todas', feitas' na Guanabara

países patrochaderes, um nún1ero .
. ,

.elevado de. turistas de todas as
. nêsses últiinos 20' Çl.110S, o numero

'

'paI tes dO�'''J.:l·l>n'do a'11-1'ant'es' d
...

·os' e's- .�� ", de, tU1;i�Ja_�,.'q_��,t�ce@!<-x\�!1lQS,:"",��rja,(. .111, r: .._ "--,_ "'_" .. �_..�".\"�{;, o"""-.-,:i<:lo",--..,<'·:'3:;i;''1"r1':ePurt�s;. que, con1J.�bUem com aI.;.. -\; .
t�o, §},.��,��>:t-u.e,_,��,.�gl1a 'a-:·r9:·... ª-9,A:tl!': >';\

O"WJS l�iJb.ai�s de' dólares para os "::�::::�:�_om:r!:rl::�.1Í��,.]eIg;�.a2:'�!i�aS:1�$1l��!;1}J..��,i'v
��fr@s de tai� ·paí�es: O recem fiu,- o Carnaval.

cfo campeonatô do mundo realiza- Faz bastante tempo que Floria-
cio no México, levou até a capital ,nópolis não ·é sede de campeonatos
asteca e cidaeles vizinhas, uma le- brasileiro de qualquer esporte', e

Gilberto Nahas

O esporte; representa sem dúvi­
das, uma fonte ele turismo, rpmla
.odos os. gostos e para todos os ti­
DOS de pessôas, ricas ou pobres. As
recentes competições internacio­
nais tem demonstrado o crescen­

te número de turistas que viajam
e gastam seus dólares, nas cidades

, onde são -realizadas tais ,competi­
I ções.

Para isso 'portanto, há uma exi­

gência; bon�
-

hotéis, bôas estradas

interligando a's cidades onde são
d ispíJtadas cpmpetições, bons es-:

t�lciios com acomodações de�erites.

Longa série' invicta sempre ca­

tivou os clubes, quer em disputas
oficiais ou amistosa�: No Campeo­
nato Estadual em andamento, a

mait), 'longa série foi conquistada
por dois clubes: América e Cax;:)�,
"que somaram nov,e €11Contros S['''l

derrota." O primeiro manteve-se

il1v.ibto até a déCima rodada (1'01-
Qon 11a 9.a), vindo, na 11.a. rodada,
; ser vencido pelo Próspera qu�,
em seus' domj'lios, estabeleceu 3
x 0, No seu encalço vinha seu 1"Í­

va1J o' Caxi,as, que até então so­

mara oito jogos. Na rodada seguin­
te yeio, a ser batido pelo Interna­
ciollal por 3 x 2. Depois dos do'�
clubes Cle Joinvillc, os que n'larc'l­
rum mais série invicta foram J u�

velltus e Próspêra, ambos com seus

:iogoS, seguindo-se Barrosp, Pal­
meiras, Hercílio Luz e II1tel'l�acio-,
nal, 'cotn 5, Figueirense, Fcp'ovi:i­
rio e Olímpico, com 4- E! \vaí com
3. Os que estão invictos.e, por\an-
10, lutando para quebrar o recorde
e]c Améri.ca C Caxius, são Palmei­

rasl que nOs seus últimos compro­
millsos obteve t:�s empates dil'lS

v1t61'\:ts; Tnternacional, 0011"1 qll'l­
iro \illórias c 1 cnlpatc, Ferroviú­
rio, co\n três vitórias, I;Iercílio Luz

fi

I
Para mediador do,' confronto

desta tarde no estádio, "Orlando.
Scarpelli" foi -indicado: o' apitador
uilqerto Nanas. '

",'

" QUADROS". ' I

-, Salvo alterações" a- ': júizo dos,
dois técnicos o's.' 'quadros

,

coritroll-'
" tarites alinharão assi-ri:J:-," \

.

,

FIGUEIRENSE - Iacaréj" Ye-
do, Paulo, Beto e Ferreira; Cláu­
dio e Pinga (Gerso:n); Dacica, E-

gidio, Eds_on e Adrnir;
.

C",XIAS -, Julinho; Luizinho,
J. Alves, Lili e Antônio Carlos;
Nenê e Piava; .Jair, Fontana,
Aguia e Ádilson.

'

AVAfANOS QUEREM VITO­
RIA EM }OINVILLE

Os avaianos , estão animadissi>
mos e confiantes em um nôvo êxi­
to de sua equipe hoje na cidade
de Joinville que está pronta para

\

gião de tudSÚ1S que \ proporcionou
um lucro fabuloso ao governo, aos

donos. de hotéis, a� emprêsas
'

de

transporte, 'afora os souvenirs que
são vendidos aos milhares; uma

fonte de divisas imprevisível. Más

para que tal chegasse a �contecér
f'oram necessário� alguns anos, de

trabalho, construção' de alguns ho­
teis classe turista, novos estádios,
e uma' preparação impressionante
de guías, afora o material de pro­
paganda que foi' distribuido por
todo mun.do.

com duas, vitórÍ"as e, um: 'empate;
Avaí com duas vitórias' e Juven­
tus e GuaranÍ com' 1 vitória.

' �
X X X

.

Quem 'nb Estadual de Futebol
'\ , ..

maior número de vitórias somou'

até agora foi o .. Ferroviário, cOm

sete, se,guindo-se o Avai, Próspe­
ra, Olímpico e Internacional, com

I

6, Barroso Juventus e Hercílio'

Luz, com 5 e Ainérica e Palmei­

ras, com 4. O Caxias é' o recordis�
ta de empates, com um total de

sP-tc; ,seguindo-se. o, América (e :0

Palmei as, com 5, Hercílio' Luz,
Juyentus, Barroso 'e Figueirense;
com 4. O campeão de derrotas 'pe
lo . Guaraní com, 11. Segue-se o

Carlos IRenaux, com 8, Paysandú
C�lll 7 e Figueirense com, 6.

'

• X'X X
A C.B.D. quer, no próximo ano,

a volta da disputa do Campeonato
Brasileiro de Futebol, interseleções,
que, mo passado, representavam
muito para os chamados pequenos
Estados qlle revelavam valores

para o futebol nacional. Pode, vir
o certame, mas duvidamos do seu,
sucesso, mesmo. para. os pequenos-·;
Estaclosl urna vez que' quem COú­
troJa, o futebol são os clubes. E,

na verdade seria temoroso preten­
der ser sede, dada a carência de

praças esportivas em condições,
t�l1tn no futebol como nos esportes

, amadores. Felismente, não está

longe o dia em que vamos' ,DOS
candidatar para sede de quaisguer
campeonatos, pois é um fato' já
concreto que teremos para muito
h1'eve,' um estádio de futebol mo­
demo' e um ginásio dos esoortes I

também em excelentes. çopdições,
graças ao empenh«l da imprensa,
d� alP"lll1s de1l0dadQs dirigentes' e
da visão' administrativa do �govêr­
nQ no setôr ,esportivo, medid�s, .a­
liás de grand€

.

alcance, que 'nos
projetará definitivamente no cená­
rio desportivo brasileiro, séndo en­

tão possível exigirmos, idêntiCo tra

t()mento junto, áos órgãos esporti­
�os,:.nacionais, pois teremos condi­

'ç&:�s' de"iefe1!cer o que exigein,. e.

:ness'a Iíha de tantas b'elezas para
o turista vê, dois imponentes está­
dios surgirão, como pontos abri'

gatórios de visita aos que nos vi

sitam.

clube bom" quase sempre tem os

melhores astros e, para conservá-,
los' precisa jogar sempre, evitan­
do sempre que-possivel qualquer
manobra para a v.olta dos encon­

tros ,de seleções que os tiram do

cenário esportivo sempre que isso
ácontece -por vários meses." Nua,
lião'� acreditamos na validade do
do retôrno do Campeonato 'Brasi­
leii'o, de· /Futebol Interseleções,
m.es\no que a' disputa sejam de'

"; dois em dois a�lOs, como cogita a

entidade presidida pelo sr.
•
João,

?avelange.
"

CHUTEIRAS

• J-

, .'

. EIvI li MESESl
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por Walter Lange
N° 640

Joseph Dschugaschwili, de

80 anos de idade, é' um meio-ir­

rnfío de StAlin, tujo verdadeiro

é Joseph' WissariOllowitscb. Ele

reside 'na França há muito tempo.
Tnclüwado com o que está acon­

tecendo com os Stalinistas nà Rús­

sia' Dor ordem. de Kruchew, con-'
tra' a' memória de Stalin, declarou:

"Exe'c,uÇõ,es? .Ouem não as orde­

nou para que uma revolução -te-

nha êxito'? Eu mesmo, executei \

--uitos h0111enS. Com padres e co-,
ristas de igreja não se pode fazer

revolução. Meu irmão Stalin era,
. humano- e de bons sentimentos.
" '1va cri ancas e tinha pena de

pássaros doentes.

Na. Itália ainda não existe

um hino nacional definitivo;' 'há'

u'�) '(provisório" há mais de 15

anos, 'o "Fratyl1i d'Itália"" adota- .

elo em 1946, esoeranclo OlE' iw t,,_

mp uma decisão que ,ainda', não

1'oi tomada. A Cama,ra d� De,",,11-

taelos começa a se pi'eocupar com.

o problema que é consideraC!o rn_

mõ um dos mais sérios. A ques­
tão foi ag:ora leventaoa' pelo ex­

l:1inistro do Exterior, o attia1 depu­
tado Nfar1!ino, que recordou que;,
"m �üas viagens pejo Exteniior,
dil rante as. recenões ' oficiâis,- aéon- ,

tPN'U muitas vêzes ter sido ,rece.-

.

bielo ao son'-; da marcha, 'real qu, '

cl'l "Giovinezza",' que era o. ,hi�o "

Fascista. Ainda há um outro :hi"
.

no o "Hino a Roma", comnosto
por Púccini em 1919; consictera­
(10, pnl,'at'1nto .. tamhém como. com,

.

prometido pelo fascismo,., Espel'.a­
se, assim, que dentro de poúco
tempo será resolvido o cá.so.

'

. !.
-

.

'

.' ir, .

. O Senador Benedito· Varada�;"
1'('� r1;�Sf' certa vêz: "Estou

i

'con-"
vencido ele ,que não deye:l-hcis' an­
el'1!' na frente dos acontecimeÚtos".
Em cOl11ürel11ento à ésta. 'dechvra-

:

çao
.

o Senhô1' ' MiJton' 'caiHpbs:,.
acrescentou: '''A' não seC que 'os'

'

aC0'11ncimentós'
� tios porilíafri, 'a.

çOlTee'.·

•.1,
\

[ �Jl

I

; ....

,�

.\

u
f

Emest Lewis King,' um sa­

cerdote de Kapstadt, acaba .de de­
cidir com sabedoria salônica. uma

divergência existente entre os seus

�ih:)j:os femininos, sôbre "econo­
mia elogiavel" e "dever de hu­
mildade cristã". É que "elas" só .

se' ajoelhavam contra vontade pa­
ra rezar, com' medo de estra!J""

suas meias de nylon. O -padre
acrescentou: "Meias de nylon des-

.perdiçadas por êste motivo, deve­
rão ser pagas pelos �ofres da Co-
munidade". "

, ,

.

Comparação: O, casamento i é
um ponto tranquilo onde dois bar­

cos se encontram... Ag que, u�
"mal casado" comentou: Então
'entrei num navio de' guerra!

MO!1�es estranhas: 'Esquilh,
um .poeta . grego, morreu . ao cair
em sua .cabeça uma tartaruga, que
SP, deSDf!nCara, das garras de uma

'águia em pleno VÔÕ. jQue azar!
1\ cratnclf'S, de Ciracusa; morreu

r:q�o um na1ítcl de dentes atraves­

sado na garganta, - Eilomenes, ,e
CalcJlas mOITe1181n amhos' de riso.
-'- FI'iedrich, Geyer, U111 adep� da
dDU1['ina de" Hitler, quandO: esta-
<i" d�nnndo .perante o TribunaLde
Nu,e�:enbeg, exclamou: Se fôr .ver­

dad�ira a acusação que me estão
fa7endo, 'quero cair rilôfto". '0
mais; estranho que' pai'eça, poucos
.J,iqut0� clepoi,\ tQ1f'rbou no chão,
seÍn�vida. - Thol1).a,s Otway, poe-I'­
j"i. "

..
,

dranlatllrg:o in!ilês, engasgou-
./

se com rll11J pedaço de pão que es-

tava, COm((ilelo e moneu.
'

" ,'.' Hélsso
,
vêm Etzdorf, de 62

anos. cjuando embaixador alemão

é?J;D ,Lol1d.i·rys, iJrocyrou re�over al­

gUli1as : dificuldades' protocolares,

�.'_j' ,

Sim
surgidas com a atitude do seu jt­

mão Ruediger Charles von.' Etz­
dorf, que, emigrou para a Ingla­
terra em 1936,' Há, mais ou me­

nos, ] ci, anos comprou db Gover-
110 Inglês o navio do porta-avião,
"Pezasus" para revendê-lo ao Es­
tado Arabe. O 'negócio nãõ deu
certo ei 'Etzdorf ,abriu falência. O
então secretário (Manz' Secret­
Serviç�"Man), para poder viver,
trabalhou corno cosinheiro na

Downing;:Setreet, que, pertence ao
prerr]ljer" bi1.itâi1ico .. Acabou 'sendo
r'r';:'sidprado na High-Sodety, co­

mo um,'" dós .'in�th0Fes eosinheiros
do país .. ; Isto foi "confirmada" ao

éinl}aixastof' alemão, pt;r�, próprio
.

ex-premier -Winston. ChuI'chill.,
•

I'
.

.

" "

� .Urría urcfessôra+deuma-cltia-
'( " -. --; , :f"o

.. "

de, no ,E;stad:0 .de' Mcntàna. ,EjU::A.,
conseguia, -àlegando motivos éspe­
êi? is, ,4' süa,. transferência '!1)lr,a ou­
trá' loçàlidade. Contou':"mais:,iál:ele
()<;., mo'tív(;)s do seu rrês{o> É'I11 �ua
'. . '".' ':-' \ . ." .' ','

escola )üwiâ entre os·' seÍlS- '40" át-u-
,

rns ',;a4ri 'nlel1DS do. qli��.',dbie P\l­
re,s de ':i!êl1iéOs!' Eles .,6elu,bre" 'se

;ril'esc�f����,1ll' "estidos 'iguais.' ,Ale­
'!J<Í ::1. nrofe�Eisqra "ou"; fiímca f tinha
cP;i:teúi 8�, :,Qúatldo 'dirig;'à,:uma �er
,P'unta a lÍ.rll 'dos, 24.g:�m�okci'que
respondia'.�a mesmo' ,:àquêlé:�,;' a
alí�l11 ,jinh,a 'r1er_gunts,dó: 'Disse: q:be,
por outro lado, )1urtca:,co1nSe�il1-
reter :Qi;('noines' dos ,gêmeos;'faz:ell-._0 \ " ,

'1"
.

,
..

'

do tremenda: ,confüsão�' b que, a
deixava, q:uáse loU'ca!�" ,,) �. ,):.;

) .

,Pareú incri�lel, Jnas. ,.:' i:l�'()h
,t,:ceu, 'sim,! Durante um "ooncêrto
fil arrnôniéot, çla :orq.lies't]��.' ae'iNo�
va' JOl:oue, um' :dos l'núsicos:' d�es­
m ::lÍOll. :pentro. do . �ell insfí'l}Wehto
f0i· entrâQo',úm camandon?O', ,pas­
:sei;ando de 'um l·ado para Qutr.ok·
'. '",' .1 ,';"": .:'

\

I
,I �ALERIA AÇU' '&ÇU ..

I ,Em exposição permanente os melhóres art;istà!? ba;rriga'verdei�i,
I. ' "

'

. Artesanato; jóias, cerân;iica. '. ,',.,', ,.:
.

,

I /." Etc &' etc & etc,
.

,l[� .i�' Blumen�� :�i5 d� �:vem:o, n;:').1'16�
./\ í;'

.

"!.[
- --

:···:t�-��f: ,��" :

',1.,

,
, "'"

..
, :" �\

, "

"Coltl'panhia �acique de C�fé Solúvel
'.&v'$O aos Acioiji�iasI

, ,

,.

Aumento de C-apitaI - Subscrição de Ações
l:f�rn1:lr,ari1O.s aos SrS. ,AcionisÚts que o prazo para

o exercício do direito de preferência para a .subscri­

cão de, ações nOVdS, relativas ao
\
aumento do ca�ih11

socíal deliberado pela A. G. E, de 21-05-70, terniina�á
impÍ'orrogàv�lhlen�e no· próximo dia 20 DE JULHO'
001�� ..�

. ps inter�ssádos serão ,atendidos nos seguintes
endereços:

'LON'plÍINA: - p.�: Escritório Central, '[unto ?
Fábrica - - Esttàdá· de Londrina 'a Cambé. km.';;
(Rodovia 'Mello Peixoto) - Tel. 2,5253.

'

. SÃO PAl!LO - SP: Avenida Paulista, 2073 (Con­
i�l1t6 Naeíonál)' .:- Edifício Horsa II - 24° andar --

Te.!. ·278.01U:' _

'

I
.' CURJTlBA � PR,:' Rua Emiliano Perneta, 10.·;_

IO,andar '� ��L ��.P664":··

. ,MALHA,RIA OURÓ necessíta r;:;n;-esentf\nte
-

ex-,

..

clULSfvô' p�r? .tqdo o estado. 4preSenf,8l" referêncía«
-,

à q�,).la VisQ,onde' de !aunay, 6',1:4 .:_ Bom Retiro "�
S�o, Fàu'lQ. '_' .. '..

' .'

...

'

,;.rreçi�a':s�', d� ,rapaz, pára.. fàzer 'cobranças à �.o­
mlCJh?: O :C�n,dJdato de-v-� estar quite co'm o servi­
ço :JPl,I!t::? :�o���': dar '?l\l�S" referências e ter qap�r,

. I1t 'r;ssados , qmmam proctlrar O' Sr J -

' , < �

H()t�J }v1�f!PIltV;:<,ªnto. 2�5� na pa.;'te da t�;de ()��ie.nol
Bâí'sa�' llé Valôre$' d�,·· rl®?��móPOÚs .

,

'.'

.

�,... .

i�E' rápido e' fáéil Organizar" ",/
..

'

CJll��S' d�
.

Invesliin,e�ios
, ,'Gt��oos ,��j� a. 50"pe,s�o�as;:consórcio, de.empiê-
s�,�' -;;:' )rJ�01 ..macoe8r na 'J?ofsa' de Valôres �de Flü'tia­
nop_?lJs .,�;-Rua -Saldanha Matinh6, n° 2 _ l° an­
d:u � CaIxa' post::il. 'i1 ou junto às Sociedades Cor�
retoras; I1lel1lbros ,�da· Bolsa. .

, ," .

.

, • ':
• " I

;

.:(" ',�DtrALi ripSCONVO:CAÇÃO-'-----'-
. ,'. felp. pr��e,nte .Í-icam {ionyocados tooos OS

.. i sócios'
fund;a�otes. do �'hib� de Férias dá Família· CriStã; ,�a�
rn, ',\e,rellnlrem ,?m Assemrl�i}l Geral Extraordinária a

�rp�lJ7aJ..i!,e no dia 30 de iulho do' (Yl1'ff'nte 'ano às 17'
hbr�s nps ,escritórjos 'ôa firma Sul Brasileira de: Pro­

(n�l<T::jn�a S� :::,' Ltd;l; sita .à. Rua Mareç;hal :Deodnro,
,126 - 6 .' andar �m CuntJba', Pr.1 afim de delibera-.

rem, ô: seguirlte:;
. .,

r

-

, t: �<Elegel' QS membros para completar os car­

,!los, Vil!!OS> da diretoria de ,conformidade com a �ta de
constit:uição. .

, .

...
".

�,-� As.sl1ntos:, diversos:" , ,

.

.... '. Flor.ial](mo)Ú;; 17 <l� il11ho d� 1970 ; \

'Ap' "d; 'M' ,.'

'B' 1;;"
",' ,

'

.': � ar�çr, 0, OilmT' lanC�Jlm :,� Piesi�ÍQ1'" ,;N :';';C"
� ., . .. '. _.'" .... !

..
::l.
,",
'"
c.

e,.
0.'

, CONS!A:l'íTnNO.. SERRATTNR' nfoprie'Úio
do yQI�swa!!�rr, ,1967; ,motor BF�19962,- chassis
B7 � '3462l57:.de cô,r branco, comunica a' quem ih�
te�essar, que fPl .

ésfraviádo seu Certificado· ·de / Pr�­
p,nedatle' do' �eferido yeípülo.' .

F!onarióDolis,' 17 de julho de 1970
. 'CQNSTANTINO SÉRRATINE

.

,; '-:�.- ='=-�..,----:- ..,.._..l.
VENDE.SE·

.

. y�i1dé-se .,um mbipho e .uma
.

neneira ceritrífúp.a
ll1arc� P,ANP?EAN° 3. 'Os interessados deverão tràt�"·
coni �rnesto Santos,. no. Moinho I?egina, à R�a Dr. Fúl.
vio Adu-cci, '7�l: _;_ fuhdos, aO l,ado do depósito Gbbal:
Ei"trpif,b.:: "

'.'
"

'

DEP.;\'PT,�MFNtn'cF,NTRt\;r np, COMPRAS
:TOMADADE;'PRECOSt:l�;ro 70�0797 .

(. ,'" > "/ '

AVISO-

..
: O:'B�part�"!e�to; :Ce�tral �e Compras ,torna P}Í�

bhc?, '.para conheclm:en,to' dos m,teressados" que rece­
hera ,�ronostas dI" firmas �aDj1itadas nrelinljnaniiente;
nos termos' d(')',Dé9;eto GE _ 15/12/69:875'5 '�,fé
às 13.. Q.�n'1l:� ,;d?� dia�04�Ó'�;4(;). r uflJ'â @; f6inéG�iJ

, t t�7J?() �aql:J( desÍlmfôo à P<?UCIA MILITAR DO.
• �r��lt�};;,�11�Jr���S�!ai.i*,àd0�k���iétl'�����1;�J
nnrtámeJiltp Centra.1 de COrrlní;as,' à Praca Lauro Mul:..
ler 'no 2; ',Florianóuolis. ónde' serão p�estados os es-
'clnrécimenfos necessários. J :,

-

:. .' Florianópolis, 15' de iulho 'de 1970
nUBRNS. VICTOR DA, 'srtv'A .;.. Diretor Gerai

DEPARTAMENTO' CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS N° 70-0796

AVISO
'

.

'

O 'Departqmc�to' Central '�� Gompras torna pú"- .

bhco, par� connecrrnento qos mt�r.essados, que rece-·

?erá propostas 'de firmas habilit�das nreliminarmente,
nos têrmos cjo Decreto 9E ,_ 15/l2/69":S755, até
'8" 13,.JlOras 'dQ dia 04-0R-70, p:Fa o fornecimento,
de roup'as d'Ç cama; tecido, e;pl'ástico destinado ao
Hospitnl Colônia Santana. '

O Edital enCOTItnl�!l� afixado na s6de do De�
nartámen'to Çêrytral oe Coqinras, à Pl'aca Lamo Mul­
lf'f nO 2., FlorianónQJis, onq� serão prestados os es-

plarecimentos necessários.
,-

.

. Florillrnn(11is, 15 d" illlho d; 1970
RUBENS VICTOR DA SILVA - Dir:etor G�"lll'

AGRADECIMENTO
Vva. l\1:aria da Glória Piza, filh�., p'qnro, netos e so�

brinno$\ agr�dêcem aos
_

Drs. Orlando Schroeder,' Llli:�
Carl()s Damirroni! Ern�ni' S. Thiago, as famHias de BrurlO

Schle1l1per� Aldo SeU e Dah;ni'ro Mafra, pela dedicada,
atenç.ão ,nesta hora -de grarii;IE'! 'dor bem como a ,todos

.
que os' confortaram. é, �com.panharam o seu ql1-erfc.lo
espôso; Mário Piza até 'slJa última morflda.

, �NDE"SE
.
Vende�se'ulI)'p(:mt0 de negótio'no centro da-cidade.

Informações na rua,'Conselheiro M<Ífra ,77 com Dona
Maria.

'

� '------�--�------

A:O' 'GWRIOflO PADRE ,lOÃO BATISTA REUS.
Irma l'fottüJeli! a�radece 'uma; graça ,alcançada.

BOM ABRIGO.
Vende·se um .l�te' de, tPrre�o caiu a áréa de 300 m'2

(12x2S) sito à :J;ua Ari:tenor Mor?-es, tô.da calçada; à fiO
metros' ,da nrl:!.ià.

"

, �' .-
,

.

'"
Trat,ar - Rua Gêneral Bittencourt, 1Ui - FOhé 38�1

'�J:�' ....
,

1

'.ll._ � " :�
,

} .

:
...

� �
'" �

'"
f

•

,v,
í

� :

, I L ), 11 ;'Kl!.'\Ji _',.) .I.r, b,"h uI.) b YREVIDÊNCL�

SOCIliL
.CONSELHO REGIONAL D"�' r�nG ,_NHARIA, ARQUI

TE'fURA E -L. y D"HA
loa Região - Est, de Sa.ula Catarina

EDITAL
o Senhor Presidente do Conselho Regional de En·

genharía, Arquitetura e Agronomia da Décima Regif'i-J
Engenheiro Civil Celso Rar "';:.;10, vem a público
solicitar. a apresentação de', ,,,,,,,s para a cornpri

de um imóvel Icom �s segui�te� caraeterístícas:
1.' Area mínima de 300 rn2 construída, ou 360 m;

de area útil (terreno);
�, Estar localizado na

�

,TI'.: Central' da Capital.
As �pr�postas deverão G

a) Einderêço do imóvel;
b) Valor do 'imóvel em Gr$, livre de quaisquer

ônus, Inclusive de transferência:

, seguinte:

c) .Condíções de pagamer'
d) Estar em condições ur: 'fa':iLe·se -ímediato:
e) Planta do imóvel.
Às propostas deverão s�r entregues em envelopes

lacrados em 3 (três) vias, na séc\e do Conselho, à rua

General Bittencourt, n. 83, das 12,00 às 18,00 horas,
até o dia. 20 de julho' de ÜriO

. Flórianópolis, 18 de junho áe 1970.

Mau:ro Strugo Socas; Dll'IjLJf geral administrativo

CO.orERA'iúTA AVícóiA DO LITORAL D� FI"OR1A.
N�POLIS lLTIJA,.

f.�", ')mbléia GeralE�ital (te Convoçação
1

Extras.

De acórdo com os art. .. , ' é:os estatutos soo

cíaís,' ficam convocados os", 'U),8S associados o_fl.
Cooperativa .Avícola do L�i, - ; .;rianópolis Ltd8,
eiTI pleno. gôm de .Seus' diT,., , lissernbléja c'\3,:'a 1

E�tnL.Qrdin�ri<i a ser realiz:: rta sede sociàl, :::Ha

a. nm, Dib Ch.er'em, s/n.t De. : e de Florü;mdpoli,s,
.

Est�do de Santa C·';'.varina, ; 'oras do chá 06 de

ag'ôstó de W'IO" Lffi pÍ'imeir2 ':;JC;''-,:dU, com o míni,rrw

8-€ 2/3 'de �eus �ssocíadàs, " ')': 'toras, em segunda'
convocaç,ão, com o mínimo d; , " ,[to maIS um de' seus
asso,çiados, às .21 horas, em

-

e, última convoca·
, çãb éóm' 8, pre�ença de no:'. ,') d) (dez) associados,

�na 'q�Fíi havendo núm�ro L:;- :, "Bt\10 discutIdos a se·

!;\ui�te:

•

. .. ,ORDEM D') DIA

1 - Admissão de novo::: ,), ;.

2, - Demonstrativo d[1
\' 3 ,;_ Assuntos Gerais.'

Florianópo�is"julho de 1970.'

Financeira; e

·."PRECISA-SE URGENTE
\

De pessoas ambiciosas' e de t�s:_Jonsabilidade que te­

nbam ,boa apresentação., para o sérviço de agenciamen­
to de seguros ,em grupo e que tenham alguma experiên­
cia nestt< campo de atividade ou similar, negócios aber;"
tos e produtivos, podendo inch!lsive, fazer carreira. In­

teressado�' queiram apresent9"'-se à rua Felipe Schn:iidt
:D.o ·62 Ed ..Florêncio Costa, 4.G i'\;,dar Sala 408 no ho­
rário das 8';00 as 10,00 ou elas 17,00' as 18,00 para se-

'leção ou Curso.
, ,

SQCIEDADE PRió DEÉ'-ENVOLVIMENTO DO
ESTREITO
EDITAL-

CO,m. o presente convocamos todos ,os associados

desttL ,so,c)edade para a l�eumão de Assernbléia Gera�

Orliriã1i�: ,a /�eailzar:se �19 cÜa 28 de julho de' 1970. as
<

20 horas, na sede s'ocial da énl'itiade, à rua Afonso Pena.
n. 219, nêste sub·distrito c'

,
, o � 't'J, nesta Capital,

com a: seguinte Ordem do ,D,
.

1°) - Eleição da Diretoria 1i�xecutiva, clo�ConsEllho
Deliberativo, do Conselho Fb'�' , r'l')s Res;pe�tivos Su­

pleI_ltes,"p-ara o período de .i; , ,"ia à julho de 1971.

2°) - Posse dos eleitn

Casó não' haja "quo;:u ,

ção, fica por meio dêste c,

I:ri�ia hOra. mais tarde qua,-,�'
número.

,

;Estreito, ,io de julho de ]:l n
'

l?rbfes�en: Angelo Riheir� -, c'"f',ildente.

.:1eira convoca­
.

'a reunião para
',i com qualque::-

.

ALUG./�."�.:�
,'" Aluga-se, imóvel:'com dois pavi,nentos, garagem,
12 peças,. doi� quaLtos de b�J. ,h., M\'pla cozinha e duas

varandas, alér�l de espaç()�,!,.' ,;;'n, Localizado em

área central. Ver e, tratar à hq,;,; P:'reira Oliveira, 14-
Ai exclusivamente das 9 às II '\.,:<1::;,

'�':)Lk�R{�FES80R, HENHiqy}i; �TOn�F.a\
;,íÓf(!"j��:-t,,'1 ? :' ::r � �b�1}�l6(�;; ,.)

�:; :' "E91J!<\!�O \cfRor�ncio' rtí ._r;tfi '/;om:asa 1

. ,t""�"'''l:iíJa Felipe Schmidt, ;8 -- sala 107

PJàJ:ia.mf;mt( !iaa 10, à� l1 e dfi.'oi U, ;1'l 17 toras, UU, com
,

hora rpa!cada. pelo TeJefor;.e 2062

, '.

SALA VENDE-SE'
Edifício APLUB - 6.0 andar. Tratar à Conselhe.i-

ro Mafra, 37 _ Cart6rio Salles:
.o.

--------"'---_._--, ---,�--�----

.'

ADVOCACIA

,JOI:lÉ DO PATROC!NIÜ'GALLOTTl

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI

Rl,1B Felipe SchmÚit Ji:rl' "'lorênclo Costa

i\dil Reb�lo
Clovis W. Sih'3

Adv(Jgk(Jos '

Sàmente com hc,.·a marcada
Centro Comercial de Florbnopolis - sala, t 16
R. Tenent� Silveira, 21 - r:' 1:.. ,ópolis - se.

cLtNIC2\ GER.AL - PROTn FtJ{ '\-:E MÓVÉL--
COROA DE JAQUE1. /1 -- CmÚRGiA

bR•. EDMO; BA!;�:
Cil'o�iãlJ

Horário: de' 2a. a 6á. Ff'
kua Deod'oro. 18 - fir

.ATENDE PA'.!:'R!

DECORAÇOES DE cn "

Confecções de Co"+

Colocações
Oreamentos sen'

'

R. ARACY VAZ CALLADO, fi(
FLORIANóPOLIS

'

,J às 19 horas
-- .Sala 13

�rr�qs KONZEN
,

; "'�'j"Pregas-
JI)�

misso
, ;'1;; 1 - ESTREITO

SANTA CATARINA

Dr. Roberto i\t1"

Bl\-Estagiárlo dr' H( ,

Ridade de S, paul;",
I CONSULTAS: - Diàriamente à partir das 115
horas.

'
.

eONSVLTORIO: -- R, Jerônimo Coelho. 3Z� -
Bd, Julieta - 2.0 allflar _ "

1

", da U:-!lVe.r:

B"
Vende-Se um bar completo. Tratar e0111 o prppr:ie.

tário, pelu í'orl'e' 2688, Sr. Celso das 11 às 15 horas.
1.t'·,

>IS,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�"'AO ter seu nome; oficializado pe-
'la -Arena para o. do�êrno 9.0' Esta­
do' o eng:enheiro' ColombÓ Sanes

" \a�irmou su�, disposição de gover-:
nar;r "parai unir e para desenvol-

•

ver",
�

.. J

t' •

;"'.:_o,: A sati�fação com que recebo
,'/ "

"

'

a- ,e,scolha para presidir os destí-

,pos do Estado" de Santa Catarina,
nÓS próximos anos, ',-'-. 'declarou '�c
junto o 'sentido, de 'responsabilida-.
de que dela emerge. Á' responsabí­
'lidade de fazer real, o' quanto pos
"sàm minhas energias, esta visão
di:> futuro do nosso Estado e 3-
'�e�pon,s�bÍlidade de' fazer real,"
'h�ste .', Estàdo, a visão comungida
�'ii:tre' vós;, 'de prCQv'esso, de 'unúto'
'po-Íítidá e" çle des�nvolviniento, cn:·
'bEirá 8:' mim, com a ajuda' de Deus,
tihe"'sempre invoco, e com a ajuda
pe, ,meus compai�heiros, que agl)·
rl;t peço,' fazer prosseguir aqui o

çrescimento do Brasil, dentro do
'espírito da Re\;olução de Março de-­
'196'1. Déste espirita, quero ser" °

arauto. e, ds,s suas vitórias querp,
ser 0 paladino: Com a energia, que
eu, t\3l1ho e com as novâs energi::1�,
adlÍindas da 'vossa coi1fiança e dq,s
's(inpa,t�as populares, repito o �lh-
80, Présidente, ao querer ser ver:

4áde, e, qonfiança; ser a coragem, a

humildade e a união. Não é, ap"}­

'ri�;, vos asseguro á todos, Um sÚ;':·
,pIes rep�úr; assim como o P�'e��-

� gen,te Médici, quero fazer dêss3

desejo, aqui expresso, um progra­
ma ,de trabalho s um;--credo. ele ati-

tudes. Quéro governar par'a ;ti.nir e

p�ra ci�senvolv�l"!.
'

,

Erli 'o,utro ponto !ia seu pronuri­
çian�ento o.' Sr.' Colonlbo Salles à!O­

severou que ;'no Estado de Santa
Catarina não tem nem" ter,á gua ,1-""
i:l� a violência. !-):ão há,' então, :ii·

111itação ao, trab�lh9 nem .pertU'_'�
\1!].çã,0 no seu exercício. Todo t)S·

t6,rçp, PQrtaritó�:- culmiúará na .con­
��cução _dos seus objetivos, sem,

out;ros riscos, senão aque18;s' in(.>.
rentes à própria ação. É um cou,

junto harmonioso ,de tai,s esforçp:;
'que 'a população catarinense, an

slósa de união e de desenvolViman­

to" reclama de todos nós".
'J "

ftl!:�:" ", J'
�

DESE�VqLVIMENTO
I

', ..

, ,...:.: :'6 "désmvolvimento é' um péo·
ifj.��... , "I: \ "

��SSQ sàci?l polivalente. É êle c

::e:fefto de m:uitas causas,' E' é êle 'O

{�roduto' 'd,e l11uitas atitudes. E, '<I
'b�etudÜ', supõe êle' o conhecimen-'
:1;'0 ''dá' realid8.de que preCisa' !>f'C
�'�lciada, O conhecimento da! reali: '

dade total é obtido atravé's do 0Cl)

�hecimento das suas realidades, p..).
nencjai8." É porisso que o' Proi9tIJ
'Catàr:inensê de Desenvolvimento,
'itúi ét.ig:íbl�a minhas diret�izes de

"#�;ao, 'será deduzido 'do Projeto
B'rasiíelro do Govêrno do Presi­

dehte Médici e dos Planos L�ca!s
d� Desenvolvimimto, em elabora-' .

cãó pelas diversas regiões hoIho�,
� " ,'.

gêneas. k integração cat,arinense ,-

óro�seguiu - será o resultadõ da

sínt�se dêste,s planos, para ser reu- '

liz_ada� pel? Govêrno elo EstadO, ,De,
vemos convir que o esfôrço que
Já se fêz, ainda não culminou na

, '

pl�nitude do intercâmbio econômi-
co e cultural da terra barriga ver·

de. Os catarinenses que olham o

mar precisam, ílesqobrir, a reali-,
.'��

.
,

!

/

I
,,'

"

" "

·0 m 0, já C n i
anla aI ri

I '

} .dade ,vibrante do Planalto, .do .Meio•
1 .\" 'I •

'. \

e do Extremo Oeste. Os catarínen-

ses dotsul devem sentir, corno .suas
as escarpas da' 'serra e' querer mer­
gulhar na; coxilh�s, dos Campos
de Lages. Imbuídos da; certeza .. d0 r�

, {un� .uriídade só, todos os catarí­
nenses devem palmílharta vasta ex-

, tensão' 'do Est�do.. IOS catarinenses
que "'até .hoje se voltaram para a,

, " �"', I
sul. ou .para o. norte, devem

'

se'

�d,entificar' com o' Val� 'do' Itajaí
industrial, com a Joínville das 600

fábriças 'e .os: de serra cima ele­

vem ter comoseu ó-extrãordínar!o
i

pótencíal de riquezas; da costa

atlântica, É chegada a hora de,
irmanados ' em ideaÍs, enfl'entar·

" cios jú�tQS a" tarefa 'da consecução
· da grandeza comum e' do bem es·

tar.geral.
I � .....

acesso, ou de garantir a presf,u,,, 1

ça de matérias primas, ,possibili- �t,
.. ..'

�

•
'r, .. I

'tandq a ,ampliação 40s mercados
e facultando a especialização ela

produção: uma política de desen-­
,

;: V0iviinentO'
.

agrícola, com �ista� ;';,
'expansão da oferta de bens', agro­
pecuários industrializáveis, ao' for-

. tâlecimento da economia' do hRbi�'
'ta�ié rural e à ampliação' de mero

cados para "as manufaturas ind'us­
triais; u�a politica 'de' comunica­
ções, que simplifique as interrel8.-'
ções humanas e assegure acesso

rápido aos centros decisórios; uma

política de transportes, que resul­
te n�\ depsificação e' na melhoria

, do sistema viário e na ligação dos
.ceútros .de, produ�ão, aos de con­

sumo ou de, transformação;, uma"

poÍítica ,,' de 'urJ:Í'anizaçãoj quê res·

panda, ao impacto da ell:pansão' de·
_ ,mográfica ,ê mi?Orl'l' o fenô.meno
.do encaminhamento das popUIa·

Ressaltou o futuro Governador, ções para as cidades e urna p'oliti-
��T ::'�' 'aceleração do desenvolvi, ca' .de modernização, dos sistemas
rn€fnto' repousa no adequado, 'de· administi'ativos, de molde a se ele . ,

sernpenh� 'di fÔrça de trabalho, -- vir ao máximo' á produtiv�dkde_
Guja, valorização crescente' ,em' tI')' dos recursos 'canalizados ao Te-

dos 'os, se�s :aspectos, ocupa�á Tu· fi'Óuro".
gal<ele destaque nl.j,s, .decisões admi·

<
- Mas se 'me p�m:iiti apresen-

nJ'strativas". tar '- prosseguiu' - a união e o

-'- V�nho do trabalho e ela m!· desenvolvimento como éÜ'ret�ize,3
n,ha profissão. ,Do meu trabalho de um programa de administração:
pel�, seIjlpre dependi. Sei, portan- permití·me, ainda, o declarar que
to, ,o valor: do "trabalhg. Por' ser considero eu, tanto um'a comá D

a�sim, sei 'que' os que ain.da não o outro, como os méios precípuos
têm, precisam conseguí-lo e'os que para alcance' dá últimar meta: d
já o têm, necessitam �e. nele PIO' bem estar- de'todos e, a plenitude" ,I
mover:se. É um compromisso ,meu,

' 'da dignidade"ct'o ser"húfríanQ .. M'u.i..
solene éómo esta hora!.: o ' de '0�: ' tas sodedadE:ls' -donseglütam e�tar:,
fOf(�ar:mé' 'para, q4e.,top:os ,Jenhaüi'''.:'; ,>i.\Jilia�s·,:,eni::itô�Íl9��cie;.._{ntetês.s.i, �n,� .,'

a" oportunidede 'de' par,ú6ipa:r_ �n:a"' ;. ,"justos, ti 'R��sã��_{ros e ,muit,às' mi
'

'

·

expansão e. no gôzo' ,do: ,1':lem·estfoi.'
,J tr�s 13e, d�seÍ1v:olveralp até alcaB�

catarinense e nacionaL" , çai'em .
'um maquinismo sem'fI1

,Afirmou\ '6. engenheiro: çàlornbq . m��:�E�ta�, se' achanl, .agora, ,nor:
, " J'

'

•• t," , ,'-

SaBes, que' levará para' o Govêrno teadas di�nte. ,da. confronto . ,da,'
,,'�otimismo realista, grandeza· nos mais ,alta técnica, elo mais comple-
objetivos e inquebrantável 'vont�d.3 to/desenvolvimento e, ao me:=;m9,
'de 'agIr e de�acertar".

.
t�rr(po; do desbara�o 'de g,erações

Disse que' .as diretrizes máxímas imp�didas de iqea:is, l:j.sfixiadas p2-'
de' Sua administráção. . "serão a lo

.

sonho ��:realizáveJ" de qué a' tet-

união dós filhos desta terra <;J .0 nica e d desenvolVimento, sejam,"
SEm- dese,nvolvimento" tanto . huma- ' por' si sÓs, _

o abre�te sésamo da
no quanto. tecnológico"." 'Qtopia sociaL O-importante, o hn;;

co importante, é' o sê''r hun'lano. E
, .. é à:'gora ,á' advento do seu' bem �é�-
.-: '

'.
' \

.. .' �

.

, \, • " .. "" r '. tar 'permanente:'8 progtesslvo qGe
,

. Piss'e 'O Sr, Coloqrbo ,�anes que' .' se, devém� buscar os meios. Creio

se impõe. a, adoção, de ,um Gonj.un, (
,'" serem, a uni�Ü' e'o, desenvolvirnel1-

.

to de p'olfticas capa�e§ de ,incn-" to '()8;' mei'os ,indicados para' o áctúi
'

rnerita"r e fortalecér a expansão ,ln-", e pará o ago:ra.'Mas nãol são meios
dvstrial, "uma das fôrças' prop]ll-" , , "e não fins-etn si mesmos.

sonis ido, desenvolvÍmento". O . .in-" .:..,. E. ;se 'a plenitude 'do ,humano

tu'ro Gover.nadbr. enumerou" essas" 'e�
.

cada 'um:dàs' habitantes dêst8

políticas, que 'são, as seguintes: Estada :- finalizou - é o rn�u -fim.
-,-- mna polític� de recUTsos .. hu último, há,. ainda, ,t04o um co:rr.· ':

manos : compatibilizar;.k)ra' do. ho- '\ ponencial "de diretrizes capazes de

mem �ao desempenho de úma'ativi. propiciar mais saúde, mais educa-·
· dacÍe específica; uma 'política de ção, mais possibilidade de, lazer,
captação de poupanças; úma po- , ·'enhm; 'mais dignidade de, .se'r hu-

� " .
. (

lítica ,de crédito, de assistência ·mano. :'Estas' diTetrizes tôdasj' 3e
técnica e de estímulos,_ que incen- coerenteménte 'perseguidas, e é is·

tivem o empres!Í,rio a �ssuinir no· to o' que, me proponho; "tra�sfo,:','"
vos .riscás, repartindo,os com as, mariío os filhos dês te 'Estácip' é;l�.
agências financeiras e 'o Tesouro;' motivo' de orgulho nossb' e' em
Uma política de ampliação' e me:' exemplo para outras cómunidad0s,-
lhorla de ei1ergia elétrica, qll� porque t êste Estado se decidi.u :',

ass�gure tranquilidade ao sup.�i-
' àcéitar' o -:desafio do subdesenvo1-

menta, a ,pustos qecrescentes; ,U�3, 'vim�nto e enfrentá-lo' com a re5:

política locacional !ios' estabeleci- pos,ta da ação coórdenada, som[;l,-

mentos, isto' é, a redução· dos cu'�- tÓrià' da: erie'rgia e do entus'iasIY!1J '

tos sociais básicos, decorrente da éios catar-inenses: Reconhecidos dos

implantação de distritos. ;ndtú-- problemas, iagnosticaçias as so·

triais;, uma política' de insumos e 11uções" é hora de agir. Quem pArI'
cI.e comercializ"ção dos prá,dutós sa, o hoje e não age' já perdeu o

acabados, capaz de simplifi"o,ê D amanhã.

O VALOR, DO TRABALHO

I!;*PAPSÃO INDUSTRIAL" , ,

Direl'OHat ofici,âliza' c�ndidalos por unanimidade
"�-"--�'-----------------------------,..-----------�----;-<-----

./
'o Diretório Regional da Arena

hOmologou na noite de sexta·fejr�
as candidaturas do engenheiro Co

lombo Machad0 Salles e do indu.s·­
'trial Carlos Cid Renaux à Gover,

;çança e Vice·Governança do Esta·

'�do, em reunião que tevp lugar :lO

'?lenário da Assembléia Legislati·
1

va.' O encontro, marcado para às

20 horas, só 'teve iníci.� às 20h38m,
� quando o Senador Atjlio Fontana

'co�vidou para. participár da Mesa

o.s ,Srs Jorge Konder Bornhausen,
Hel'ibel)to Hülse, Celso Ramos, Na-

poleão' Amarante, Arno Enke, pe­
\

,

dro CoBin, Antônio Carlos Kond8!'
Reis e Ari 'Oliveira.
Dos 31 membros do Diretóriu

que tinham direito à voto, 'estive­
ram ausente o General, SÜvio'Pin·'
to da Luz, e os Sl�S, Lau:ro· Carnei.
ro de Loyola e Antônio HomerO)

Ramos, A homologação ,dos candi­

qatos à sucessão dos Srs. IV9 Sil­

veira e Jorge Bornhausen foi U118-

nirne
.

e a, apuração dos votos rol

feita' pelos Srs. Gentil Belani e

Paulo Rocha Faria.
Após a apuração dos votos, o S'J­

nado.r Atílio Fontana formou uma

comissão de 4 membros' para con·

'vidar os candidatos a' tom�rem as­

sento à' Mesa. Essa comis�ão foi
cónstitufda pelos' Srs. Antônio CHr·

los Ko'nder'Reis, 'Joaquim RaluosJ'
, (

-

Nelson Pedrini e Nilson Bender. '

, Participara� ainda do encontro'

o Governador' Ivo Silveira, aPre·
feito Ari Oliveira, os Senadores

pelso Ramos, Álvaro C�tão e Re­

nato Ramos da Silva, além de Pre·

f((itos Municipais e tôda a banC8-

da arenista, da Assembléia Legisla­
tiva.

\
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MINIS'l)�RI'O' DA EDUCAÇÃO E, CULTURA
UNlVERSIDAUE FEI)ERAL DE SANTA CATARlN 1\

Sub·ReHoda, ue EnsÍno e P.eSlFUSa:
D"p'artaJnento de RegisÚo e Contl'ôle 'Acadêmico

EDITAL N° 702.B(l2.04

O funcionário responsável pela Seção de Admlssi'io.,
de orcem do Senhor Diretor do Departamento '6.8
Registrp e' Contrôle Acaclêrnko da' Universidád2 I"ccterrü
,'de Santa Catarina, faz pÚblÍco, para cOlJhecimento dos

.nteressados, que, em decorrência da', repondera;-;ão
efetuada para efeito de preenchünento de vag�s, na�;

áreas dê Ciências Süciais e Humanas e Artes e COlTIu·

,ücações, l'w3pectivu]Tlente, foranJ: classificados,; os
seguintes caRUiçlatos:
L) Ál�á '{fie' Ciência,a Sec.iais e'i H�al1íls

1.1 - Agost.Ínho Luiz BiachJ
1.2 - José' Nazareno Vieira

1 3 - Vilma Steingri:iber
1.,4 - Fel"nandp ,Jos'é Vaz

J.5 - Ronald �antangelo
1.6 - Arrnandó José rh\campora
r1.7 --;- José Tadeu Pinheiro

\
1 .8 - R,enato Carlos Gomes

1 . tl - Ro.seiinda Zieglér
1.10 -- Nidia Therezinl1a NeÍl'leck
111 ,;- Luiz Gonzag-a .Flores

1,12 - José Humberto Soares LudoP01lf .

1 . 13 - Sérgio Furtado

1.14 - Sérgio Dante Zonta

1. 15 � Sérgio A. Damine11i'
1 :'16 - Deolinda de Oliveira

1.17 - Antônio José "da Conceição
1,18 - Maria Madalena Biz

A PALAVR'A DE CONFIANÇA,

O Presidente ,do Díretóríb Re­

.gíonal' da Arena, apresentou _ aOS,

panticípantes. do encontro- os' Sr;:;.

Colombo.' Salles' e' Carlos' �enau,�,
congratulando-se- .corn � Governa­
d,Or -do -Estado, com os componen­
tes- de. bancada' .estadual e

'

Iéderal'

,"por êsse evento -tào Importante,
porque' consideramos que> '0 : Pre­
sidente " Garrastazu' Médi:ci'; ,d'uvin:
do . o desejo e orientação dos õr

gãos de 'responsabilidade política
do . Estado, houve por bem fixa!"··
se 'e .indicar 'nbrb,es que,,-p�la tra·

dição e· capacidade; são tão rele:
vantes 'para '0 ·Estado".' A-ssev.ero�

, o Senador Atílib :Fontana que .,
')

..enge'nheiTo, Colombo Machad9 S8,)"
lesr de 'fami1ia' ilustre" de" Sanv:l '

. Catarina, vem piestandb· h� lotl-

gos I anos a sua' valiosa colabora·'

ção em '-divúsos setores na .admi­

nistração cio País. E por cpns-o·
guinte; 'um técnico' ,experiinehtad\l'
e que' devemos confiar porque' êlE"
será um' hóniem . talhado para d��
senvolver. sua administração < esta'

.dual, continuando, a �bra ,do 'Go·
verí1ador Ivo Silveira".

/

Também o Sr ..
'

Carlos Cíd, H8'

n'aux, de família' tradicional, e in

dustrial, que contribuiu Para 'o dilo
senvolvimento do Estado, ,é um
elemento que a,tepderá, ao progre,s,
150 de Santa Catárina, declarou 'o

Sr. Atilio, Fonta�a. '

_; Tel1ho, :cçmfiança de que; Slln­
ta Gatariha.'há de continua);, pr!)·

.' greqincfo "
e ydesenvolv.endo'-se P.�4':1.,

acoúlpí:ti:1hár' e contribüir para '��
progresso de nossa-- Pátria, finalic
zÔu. I.

A FALA 'Dq LÍDER

Usando' (ia palavra, o líder di
bancada' arei1ista hà Assembléiél
Depüta:do Zany Gohzaga, sauio;.]
os' sucesso-res do Governador Ivo

Silveira e ',d:o Vice Jorge Konder
, ,Bornha�sen, afirmando. que ambos
terão a grande �esponsàbilidade de

continuar a ábra administrat'iva ele
um homem público que, sendo 1.10'

'

lítico há' mais de vinte 'anos, guin·
dadO, à governança catarinens8, � ,

soube.' impor ,a. sua ,pel:sonalid;de,
e 'marcar' ,diretrizes novas, dando
uma nova'dfreção à Santa Catar'Í-
na,

, \, ,

Finalizou suas palavras elizend")
'que "estamos certos de que ao S'1,

fragar vossos nomes, nós est�r ..�·,

mos: dando' uma solução efetiva à
tôda a problemática catarine�sf/'.

Info'rma sôbr�
"Re'pond,eração".' ,

,BANCADA FEDERAL & VICE
OS ,Srs Colombo 8'111e8 e Oarlos.;

Cid;' Renaux : toram . .audados em

nome, dá bancada f{:.rlêral .do Par­
tido pelo Deputado 'uoldo Carva-

,

,

I]..n 'dí10 ressaltou as atividades �ll?
,

senvolvídas 'pelo candidato" à "Gél'" ,(

.wernança e .anrmou .que "ó Óov'êr-',·
no . Federal responsável- pera ,p:re-· '; ..

sença de' ambos na condução; dos- ..

negócios na terra eatârínênse é, .p��
.

lo surto de progressc do, Notd��t8;,�.
e Centro Oeste até a Amazônia, ha l
verá de dar-nos 'nas gestões 'd6s'
novos governantes a conclusão da
BRIOl, interligando a

: ,Cápita:L:à
.

Curitiba e Pôrto Alégrej bem com6,'
A BR'282.· """

, Revelou que a ;if1elida(,�e',� ';rm. t
cípios e- a _lealdade"\ à pessoas S8:.) I
os .únicos tatóres capazes de, Z::\·

.

zer da Arena o instrumento hábi.lí
para o êxito da açào política' ;0

.

.

futuro, Govêrno: Esta(\lual.,
-Ó: BENDER & A;RAGÃO \ '�

,,,-- '1�';' ......:O ex-Prefeito, de Joinville, Sr!
: 'Nil:;o� .Bender, saudo!' os cand}

.

datas, dízendo . que a. escolha esrs-
,

. \ .,/,
va .enquadrada ,deptro, da$_d-iTet�'l'
zes dq Govêrno Federal.' através d�
um .. trabalho, -integrado com o: pla- ,

.'
.

nó. de realizações·· do .

govêrno do
Presidenté ,Médici-. 'Finalizou SUá3'
paí,�vras; ct'i'Zei11o:}ciú��,a cHisse p8'

. Ííticá de Santa',Ca,tatina estaria 'eFrl

éondiçõt;)s'de dar fQ�q apoiai ao 'r[1.
'genheiro ,Colombo Màchact'o' Salles
e 'ao· industtial darias' Cid Ren9-Ílx.

. ; 'l'àmbéfu d Viq8·G,overnador: 30l': '

... ge
. Konder ; Bornhausen' taroir·' SÔ�

brs .

a sucessão· tistacíuàl,' .àfir�fi.;1- '

do·que em tod'os qs passos'dó 'en',
'caminhamento do, problema suce,·

'sório" agimos c,om a mais absáltr­
,ta lea.ldade, pois ela nos' inspiro'l
sempre quer na hora enl qué, suo< .

�etei'emos 'à d�lig�ncia d� co'm:
Panheiros; quér n.o monlento· elil
que apoiamos a solução" que no,>

foi' oferecida pelo:Presidente da'·

República,

,'.
r" "-

O'último orador do encontrq, :�:l'

, tes', .do .:p,i:;9nu1).ci8;ine�lto do futuro
, gov:er�\��t:�;tte:'�'P,htà ,Catarina, .!oi oseql'e�,��l\')(4a �.Sa)4�51,· Dr. AntôniJ '

, Mon{z*dé�Ar-agaré \q-ue ressalt'Ou a
':" _

.: ,;;.:."'1.'1 .'

,

� �! v .

"

'.
" sÍla�,çonfIan'ça '_l;�,r.�futu.ro grandlo'lJ
ele:1 :,Sánta. C,'-ata:ritta,

.

"Estado qEe,
.

: �:édlbó;a-' \lab; -' sej� o: !Deu, de nàsci­
I' , tríeirló; '9' ."é";'Eré', _)coraGao�'.

,�-'''"::._-----, ,

. 'Ç��;QERJfÕS': JUVEN,lEUPE <

cBroç"ura:s �. EspIrlüs �m: A'�a���e d� ,-Plásticos
ICAl: - LACl ..::... Latonad:os - Gromados'

.

.

.

Í",queitos: ,Co� 'uma" �'duas feuas

.-rCALEX. (AtltórnÍitlCos j
,ICAL Industria,.e CoinerClo. �uxi1iadbra L.tdi,

-

� Rriã 'Cnelho Netto, l�O/ 170 .,,- :}:<'op<;:s 34�. e_..>g)
.,.

Cx Postal 137 - Teleg,' ICAIl'..l RIO d0' Sul - S C. '

'

"

"

'_.'
"

t'.

"
.•. r

,
: ,,;�.,<�. _.._: __ .A-,

_,'
_

I.I�_'_-_-_-_"_��-_--_-_._-_._._"_"":'''''''''''----••_'�.D.��� ,__�.�,__.. ��*-��

�I; MOINHO '1KÊ�iMA:, �,",
li Atenção senhores comerciantes, t(emos o mf'l'hpr preço .da praçb

.

.

,; FUBÁ, ptC;lCUI'em o �oinho_Regina'na má 'qr. F'ÚlvlO At1w3L:L 12'.

l- fun�O.s com �e:rmes'�acedo, no EstniitQ
..
Comprem li'UBÁ REGINA i

I

no MOlp.PO RegInu para comprar qJ:e�hor. ,'.
'

�
,

.•

... _' .

.

'I·· .. :._. ' ..

,

..

'

::"'",_�-�=�-':-�- '-=�:-L._-�---��(14�
DATÚr.if�GRlrO PARA, E'SCRll'ÔH��J

Precisa-se de moça com bo� a;�e�entação para serviços de es�ritório,
com conhecimentos ,d� portúguêLe -datilogl:afia. Tratar no horário d'as '9' às
12 .horas à rua Felipe Schmidt, 14 10 andai" (;01\1 o sr. Arnoldo...

'

I '.

'�
__

.

'�A t::�11pa:";'catarinense de telécomiini'taéões .;_ .cOTESCJ I
comunica aos' seu assinantes que es,t�úí�:"GOn1 ,,{{ia crmta' de rn'?lJSfW
dade e conferênc.' '5, telefônicas ,em atra�Q.,· áté o. mês de junho elr

corrente, .para qu; p'rocedam à liquidação d(l mesmo até o dia '25 c1d\

II
corrente.

.

O assinante q". "" assim não proceder, terá o seu, telef�ne desligad(
'em conformidade ::;om as instrllções do CONTEL.".

r �

�-�----- ;�:_-----�-...�-,-'-:--,--;.:-.--------.dl'
"

classificação,- nal 1
-i �

.. I. ,"�

1 10 - Luiz Augusto 8ehneider
1: 2() ,_ Nélcio Lindne1' .

.

. 'I \,
,

I
'

i 2.1 - Henato H. Ferreira. e Costa .Júnior
1 22 � Alcino Antônio Pazzhli
1.23 -:_ Rôrrmlà Cesar Pizzolátti
1 24 -.Maria Inês çle Souza ,-

1 25 _ .Fático Guilherme da Silveira Campos
1 3'1 - Jaime Cesar SOuza
'1 ?�\,; ._ Luiz Carlos Pereira Silva
1 2n - Neusa Mária' Reis

I'

1 29 -; Maria BenJriz BaJ1Íf'1; E;pfnpla .Bitt�ncourt .

Área :,:le Artes' e Comunicações
2 l' - Mari' Iv�te Pellizzoni
2 2 '

- F'2rnando Antônio B 'de Oliveira \
:l 3 .:::.- Regina, Cél.ia. ele Mellc, Costa
2 4. - L1.Úz Eduarelq Cal1finha

.

"

2 5 � Luiz AfonsC\ Sampaio
2 6

2 7

2'8

-:- 'José Carlos .Sahtos
- lYfári'o, César 13úrigo.
� ·Osvàldo ;Rbberto. Oliveira

,/

2,9 - Nancy Terezinha SchwindeT
.

2 10 - Aldo Gil do Nascirnentb Gonçalyes.
2 11 - Vera Lúcia ele Martins -paria
2 12 "'- Alda Maria' MovÜnho
2 13 - Valter Pereira Gúerra
2 1'4 - Má,ria Alice Ferreira: éle Souza
2 i5 - Tânia Ph�es Pacheco!
,2 J6 - .M.elino Antôni�, dos' Santos�
. 2 17 :- Terezinha ,'Maria M�nitto
2 18 - Marcio ,Lopes Silva·
2 19-..:..�Antônio' Fernando Beirão
2 20 _. M,ada Elóy Neves Máy
2 '21 --'-, �rúce Riggenb�ch
F'lorlan'Ópolis, 14 de julho' de 1970,

Edson Càrminatti -'- C�efe da Seção de AdmisML'J

Visto: BeL Nelson l\lortiz La Porta - Diretor
" "-

, ,
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A Lagoa' da
I1HI!eS, cidafe

Conceíção é Palo­

espanhola sôhre ��

\ '

ao ódio e aos \sentl!nenLos mas

snbalterncs Renato Borghi adorn
uma idrntidade f81s'a' e, como :)<1
d: e, eu volve-se na vida do lU:�i1:
aspirants de SU� pL1"C?:8, O out 'o
(':" los nregó'lO, mantém dent 1

de SI a carga nuclear" CO!l1' q.to

�;llesou a Palumu res. POl 13;;0, bu:
cn outros cnminhos e evita n "f!

r�l l1"l('wd() rT\�l(..:ht'R lustóvia (11)
firme é encadeada em tÔ"110 1�:

ap ão dos dois personagens, t')"(I
num clima de surrealismo e 50' 1 r.,

'ÓPIO
P�;I til é a côr que expressa a ;?U

,

'Cá, principal ' elemento subjetivo
ri" -II'me" A esr 6111a 'da ilha ele S�)'!
ia Cr ta rina para a .sua realí a';áo
é iustamcnt s ).J:J1' ela ter uma t"x'

tl', p'f\t('�dr1.'''Flo·l2.n()polls, ]I"':

ta é,g:"H 'do ano tem.' na luz "I'\)

tem prateado 8sSenCJ81 'ao vli '1:1
do [lime 1};sL,l a p: incipul rlllO,')

Ias ilmugens aqui", exphcou "

(;1\ diretor. André Faria "Alé '1

,'11[,<,(\ deve-se t ambém mencionar

a sua privilagiada condição g,'u
g!'�ii icn e o apoio elo Govêrno, dnn-
11(' � '�Jll I ': J'()IIC!l õcs para o i�1
me pudesse ser realizado."

,�' ,

N0 elenco estão conhecidos no

mes elo I cal 1'0 e cmemn brasi Cl?)
C0]100 rtata Nandi. Renato BO�:�l!1
Carlos PJ'I8t.O c -Carlos Gregó r+o.
,-.ln,;, d")c; nn,;al·l'i!-_....,1S?S r.l.Iurllo, JV!,.!!'
tíns 'O Elke Hp"mg 1'3"11 O rote

de' Anll,'ú �'a "la, e José Celso Mar
'. , \

'h",; CO""ÜI1, uue dir.iaíu as dis,'L'
4

\' ,

11(1:1" oe 'as teutrnts "Roda Viva"
,�l' Chico Bua rque de Holan,:",
'Bel cl:1 'I}pb" de Osvuld e12 ,-\!"

dl'DC'p e "nalileu' Cal1).el", de B",�,
,1" A<; ',J:'1:nGl'1S encontram-se I..l.�:

df'\W P' l'lpr:oclo P a 1�f-'l'frllla SE'l'Ú

apressntadà em Eastmacolor:

, () ESTADO, ,flo�-hmóp-olis
Domingo, 19 de julho de 197(j'

EDITOR: Sérgio Costa 'Ramos'
rOTOS: Palomares 'Produções
Cíncinatografícas

l�'ll!.r'11.
I �

,

I
1 " s,

,

fI1'�l se abale.' o anate na el? duas
bombas ' atômicas, inseridas :�I)

bó io ele (1('1� aviões Cs dOIS r er

sonagens prinnipais de Prata P�!I'·
m,l e!, HC)1U'o Borghi e Carie;

Grego rio, fOgC1:1 rle um m;JncJ')

t;{"'l-.l'l?"'�'['rl.n D2l': r;"c 1'� e: \l-In '�"\­

tivamente, representam 'o beliei,·
me, .tato tlÔVQ Introduzido n . vi­

da bucólica
'

e ruístíca de uma �),'-

I
quena cidade. Um dêles busca a s

sín-ilar o f;.''.t;�'l() ,�P ])11' [,í\,T inter: ':
elos habitant !': ela CIdade, íntensos

--
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D�},� QUI',fiês �dvqga.do�1 ,el1'fr� I ê,:e,s um J�t�� .Federlt e Un:& Ser:rêft�rio tle ,Eslad�. Em OUh�l r?lil1�31 um' !ler�,��;�
�.e ba�pB� 'll1n e�ge�heirq

I

e uw. in��úd,rl _, L ltfJ �é dq fO�QI �m mé,�icQ' �', um c?n�:",�j(lf de e��UU';i@�/ 'Qu'g�nd{f uieli�tl�
n�gqt�, l) dr.b�le. �nh��' um itlr���Jsfa

I

e um pilbl�cHát � o' sf1-��fê a' mel�or maneira de ,��I"ar' o cb�i'����o, I,' ,

I
"

, �'�lIuêJes, hOffl'eUi,;- t�unid,�ls ii h(1!ra da J�Aagoa d�� C�lJ�e� ção n�Q el;;trn b,mnéns COtrUln�� li� ,'d�.2er de um pescad3f,
abaíd,Q, pe19 çlÍéirin'hD dó eht�rrt.sct),

I

é tudo g�nie 'fjha'd muHo, hnp�rianiet. , "

'

.

",
"

.. "4ry·e�i,' dfl:!fÁo:e d,� ethu,hlna, ndúdal c'h:l.hl! h�li'�l��,tJ���gnH'" n� resío d,�,qi!ê!as h3��:C<lt'S.' '�,Ut!li!rhm:�es", l�ihl�t,
e�t�vªm" rêia�JkQS p�r causa

I

de ,ti�:ia idéiai :�e u:�! :I��'�����JentJ' F8�[�V� J��t� �flia ��r�dilif�Utl: e '���Ú�,r 2,���\j'cr _�2� 00:rt;��"
Ihntf ,,'-'ti�, ,',il r�dri:ii�Q' ,feit'il'·�PÓZ ,0 iM1�trl essa c�fm.cl'�,Hli�[fP d� jJU11 s�nh� hJi tU)Tf4uu,e�� e d���u���tR pé;�S�

,

�.
, I ' ,

\, • ' -

<

�.} ;,;'
','

I ,

I • ! .<

ltUiO
,.
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,A' CQ1TVQC_fl,çãõ "�;é rel1nt�es, "sél'11.c;- �

'nais ,d� cti,iewlja dó LIC,' tôda� :w.;
,

qlJ,:út.a�-feirUfi, .no ·proprio'loG,a� da" ,\
obra,' foi a' prim:eítà provídêúciá ,rll)
nôvo presidente, Renato .R,aIlJ-0s d,\

,,:)!l'va. i'le"t:>as -r"un'lôes o presidénto
-cotlr� d�' diret6aa Q' q�e' fi()a;,�
'c()n1bina�o no j.),lti{TIo' encopti'o"1:)
o i íenta �s àgões", para Dl p'eríolTo

',"11.

•

Nem só da Capital vive o LIC,

O �epR.r.ta·m.'nto d; vendas, que' 'j.i
colocou 1 lOD títulos 'em Flp�:j1"
nópoiís, prepara, agora, uma gp�l'-
,de invéstid� pelo interior dn

''Estiido ll';'IÚe trabalho, segundo ,

relatórín apresentado ao presidente,
sera 'tremen:mI)1�n'te facilitado pelo
inte,é:;;r;,e que as pessoas já dernóns­

trgm pelo LIC, em tôdas as reg-l,<)t'o
I-'de Sinta Catarina.

.

. E$Se ínterêsse, em grandé par:�\�
I,' 'd:�e'''i,e 'aQ fato de q empre(3)1(l,�''I '

ll
"
"ment'q ser _ apontado com orgtll1,J,

,
. I( �,,_ pela maioria dos. catarínenses,

"

,Gmúo o mais recente clube pro ;c,
,

'

,'tild.l por ê)scar' N iemeyer .

". Além �:lisSQ, segundo seus pr.0
.

" : ,"<. j;lr,tos ,depainientos, os compradores
',V. ".',do 'inl>eÔ:Qi'::)fêm 'vindo à procura

� "(. I, .' .. • '. •

<:'" "d2 títulos' atraídos pela imagem
:-- c. ','jlÍ' bem difundida, de que o LIC ,�

"

"0 'por'lto de encontro dos home,r.$,,'
,

Catar,ina '

A continuar neste -ritmo, o LTC
estará totalmente, concluímo cu,
dezembro do ano 'que vem: Suais

definitivas já estão deli-
Os visitantes ;já sente-o,

monstro de ecnoreto, n

I

�

$eleClOnado, não só para os filho:;,
,

mal> 'ta,:11bém para a família, fl�H '

. eveptuais, visitas à Capital,

\- MESMO COM FRI9 E COM
CHUVA

,\

/

\

Acertadas as bases da campanh'1
de vendas nO interior, definidos os,

,'argumentos do plano de propagan­
da e elaborada a pauta de trab�l­
lhos par� a semana, encerrou-se a

reunião da diretoria 'do LIC
Não há dansaço Há mais en� li;

siasmo ainda' nas feir,ões de tOç1ns
aqueles pomens incomuns, A id,ó!;]
de há pouco mais de 'um ano já ri ....

uma reafidrde Afinal, 78% ela,

estrutura da àbra já estão c,�w,
cluídos,

Mas os homens incomuns, os

homens que acyeditaram 11a idéi'l

ar�o.iada, '

não V3.0 dormir tran­

q\lilos Cada um dêles vai pens'u
na molhar maneira de se desin,
cumbir elas atividades Que lhps

,foram atribuídas pelo presidente '3

que se,ão cobradas na reunião r'u

pl'óximn quarta,feira, mesmo CO;;)

frio e com chuva

foi informado, pela
construtora, que já está pr6nta' [l

_ praia particular do LIC, implan,
taela para uso ,exclusivo dos -sóçios I

Totalmente, ajardinadà, com ciuio"­
ques e calGadas decoradas, a 4::la

p1:ai;l, da Ilha, tem, aproxim,a08-
'111ente; 40 m de extensão, co;!':;,

tnlÍda entre os ,-j8;rdil).s ,do LIC' 8

a Lagoa,
'

Venc�da est� etapa, os operários
dedicam,se, 'agc)ra" à construcão
'elas q;;'atro ,'�rimeiras caJ?-chas '03
esporte,' as quais ..L. b�evementc
- j� estarão sen:lo utilizadas par'!
a prática de basq,uete, ;volei; 'tênl:;
e futebol de salão"

I'

praia a,'borizada, 'do"

pedalinhos e dos pôneis" qU01'1
p�ssa um domingo no LIC pOd,)
fazer mij coisas diferentes. R;;
canchas 'provisól'ias pafa todos c;;

esportes,
'

lanchas de alta v:Eiloci,
dade-para esqui. bal:eiras 'par,,'
pá�seios na La)goa

.

e pescarias,
trapiche de 140, 111 e ancouradoun'
para as' embarcações, ,parqõ.le
infantil, galpão com churrasque:.
ras, barzinho, vestiários COx'íl

, chuveiros- e sanitários ) ,

Tudo a' disposição elos sócios,
GARANTINDO UM LUGAR AO

SOL.

'I

I ,

, '

ittM'

\ '

o FST L\DO. Florianópolis, dominao, ] Q de julho de 1 Q70 - N,!!, 2

/

I, '

,
,

t

, l

,I
'"

'I,

, ,

P,

'.
'

------ t
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o ES'TADO, Florianópolis, domin,l'J), 19 (11' [ulho rll' 1l)7() P:I!_' 1 \

_.A ,,'

í I'

I I

Lra Pe��rJ:;ta
�

1,

(1"
\

D � tI

'�Tfnques ,para� vencerl
O'· da dieta .',

..,
l'

deprimem qualql,ler � um. Não caia

_na 8s11ei,oa de se pesár -todos, ()"
dias. Uma vez por semana, ·na

r
.

n1fJCma hora e, se àer,' a ,mesm't

rollpil.,
;; ?;xiste hon\rio pa!'a muitp;:;
-., I

_
"

,

cOJ�,:S mas ,nara comer nao e p�-e-

ciso, hnver l1()rário 'rígido. A'imen·
te Re qurnclo 2stiver com fome,'
il 'Ao cO[l1prar' carne, é melho:,

f87,ê-lo no açOll'!ue ou então no ba1,
cão do supermercado onde. ela li
C6:t8d2, Pois a carne que' já vem

er�l; "ull1ada pode estar es6Q"'d,�I�
do um,a part2 go�dl�rosa por, ba:i<,o.
No c�;so da carne' moída, 'escoU':1
ca1'ne magr� e. mande mO,er. ,

7' Por qt18 será qtle a 'gente tem
ümta vontade de lrm1liscar·? :E: pa­
n\ te).' 'algo par,a fazer, 'iBOln. �nt1tb'­
fsca a'k','uma coisa, coíriece um ,Ol1�-
50, clesenvolva um nôvo "11obb;!"
ou vá ar rumE r aquêle armári'()

Agora,

"

f i �\

1 ;Êste só' '.serve para qUO!1!
gosta de uma bebidinhi de ve� C'!!

quundo;, ape,;ar: de tôcla� as_ belJ�·
das éor!terem ealórias,

e descidas de p&'>o
\ ,

o COméleio iudefinido C8l1J a
"

( I'
I

,
,

eslaçã�: (ode está o frio?
P Cornércío anda meio pal'ad�",

é o que di,z'em nossos, cóm,erchl:t­
tes, um pouco desanimados.' Il�
'Terno mesmo não hei. Milito carl1�\:
rádâ dá as cu;'as uma ou duas �i->;

,-

,GA_LINH:F COM AIHf',n,XI
l-::; CASTANHA DE CAJU

"

'J- X:C3['2S de p,3lil1!,JI -hoú(!'l cor-

I r (1 � el� pedflCo's medind,� <! d dos:
1/2 xícara de abacaxi em latll (',rÍ['
ta elo em' -cúhos; 2 colheres ide h: '}

� ,i. ,J... 01., _.. ..
_,

Da) ele manteiga: "2 eoíheees �âe
"'n ,1 rj(, f't'!'[J1hh f'le t!'i1?,'o; 1 pH '1'

cl a
.

de �::mda; 1:pitado. de eram:

sal e pfmemà a gôsfo; 1 colhprioh"t
eTe cssôncia , de -a.m��nctmls; 1/2 zo.
°3 "3 ele, caído de abacaxi em lat»:
2

-

xicaTa;' de caldd de g�h1.híl;
1/2 xícara de aipo !;licado': I J'2 xí
C81'a de - castanha de ('a.iu

.

cortada
2Dl três ou quatro partes.

Ponha a manteiga numa' frjzi3ei­
ra. «rande e refogue os p,edaçoq.
de abacaxi duranttí 5 minutos. Mis
I ure a farinha ci9 trigo ..com os tem­

poros, junte a essên,cia de arnên-
2t:Oas e o caldo á)' ahaellxi: desp"-:'
je sóbre ja abacaxi refogado e:)')·

zinhe em fogo brando até engros-
'I

"

sar: Arrume a galínha, o aípo
'

e

nir·t:-de .das crístnnhcs de caiu nu­

no-

�a8sa-jo continuam firmes a entel­
CO�I) � as cinturas das \)''..1
elegantes. Os' cintes: -fant�l-

°
"

;t,nlc:��;, (ele �Ol}a) de leite de cô·

<:�; 2'
.....coll1. res (de sopa) de mólY-,

'o'C: MjJil.,' 2 colheres {de SOPl\l' de

{�;1�'\ hup: '1, lata de cílgurl.u�los.
Cc.l'�e ,o lomlo' em tiras, bem �"

nas. 'I'empere 80111' SE) 'e Wlllenta.
,olJlT\� c<\\;aroiu'v ieve ao togo bran­
", 8 manteíga, 'e' j mte a carne,
", I,i 'e1e ,vez >6111 quando e cozinhe

:'n1e J minutos. Conserve a cu­

I ;;1.<1 tampada.' QUandD "a carne

)si\i\'e'r têda esbranquicáda; [unte ,1

cebola, cozlnhando por, Lins 2 ll\.i

nulas, Junte os 'demais jtÍgr€cüpn­
tes, com excecãb elos cogumelos.
, cm;ii1hc.'duran,te dkz tnínutes.: r;"
zstiver muito sêoo, adicione J_,Ul1

pODCO de água, Pouco antes de" s �l­

vir, aérescsnte QS cogumelos, _
Sir­

va êom ar 1'OZ .l'ran()o. .

'I'Q11'PA S.I\I�GADA FRIA

Para fazer as panquecas, colo­

que no liquidificador:
, 4.1/2 xícaras de leite; 4 ovos: 1

,gem:;>; 71/2
-

colheres (d� sopa)
bem, cheias de farinha dei trigo; saJ
a gôsto.nhfl o

dado.

,tante�
moder

LOMBO' DE PORCO

300 g de lombo de porco:" sal c

pimenta a gôsto: 1 cebola corta­
da: 2 colheres (de' chá)- de mos­

tarda; 2 colheres (de chá) �e pAS­
I a de flmend 'lim; 3 colheres UI �

I

sopa) bem cheias de �anteigli1; 2

colheres (de sopa) de conhaque; '3

s pa�€cas e

� pi�queca,
mone�e, uma

presunto picadinho, uma panque
ea, uma cam-ada de maionese, U�'l

camada de abacaxi picadinho, um 1

panqueca, "uma camaela 'de', maio­
nese. lima camada de azeitona pí
cadinha. uma panqueca, uma ClJ

ma da de maionese, uma camada
ele alface e tomate, picadinhos sem

tempems, Cuhra o qôlo de p:m­

q)-,lec�s com maionese,

Como arrumar os livros
.\RRUM}E- BEM OS LIVROS

_, C9m certeza, você já perdeu fi

"abeça mlÍitas vêzes tentanclo pro­
curar livros. Tendo ou nllo estun­

te, você deve],'á agrupá-los \ nt'm

mesmo local - ou pelo menos ter
11m lugrlT certo onde achá-los com

facilidade .:_ e classificá-los por fls,
"llnlp. Os, escolares, mesmo os ano

tigos, d.evem frear próximos, Ro·

mances, poesias, dIcionários, psi·

cologia, enfim, os assul)tos com C'l

quais você lida ficarão melhor jun­
tos Se você quiser ser mesmü 01-

p;Oich?sa, organize um fichári'); :lê
le estará indicado o local anel'"
o livro se encontra, o assunto, o

autor,
-

É bom também encapá,)o"
corE pl1stieo transparente, P()" I
exemplo, ou com capas de rev:s­
tas ou colagens, A úJ.tima soluçã,� é
ótima .para as cnanças em férias
e clevení ser comrh,tada CO'11 a rc·

locflcão d2 ei iquêta esp2cífica -:;ô

b1'8 o livro, na lombada.

'L

•

;

\
-

"

, ,

..

\ ,,..g'(- �

M.ini veiü(\o que muito bE;lll POLL 3C1' lpn.'l túnica para ia_�:;i cunjuntú �Ilm
jJ�4ht,..iJ,t)lla. iVi'idis um CtJJ._là� e E�,>L . i I _,t_t 'I \.):iI.<}� ii-_Lo;\ um 1 iO�LálÜ() â' tÚ�l

'de fim lle tan�e

,.'

; :,

I ..

..

-

BOl1rcos de feltro eng,raçrl,dos Tlara rl1l'-itur o {1llaJ'jinho do tiel)ê, Os sallatO"i
são' dt' melhor qualicla :�e
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Eu disse que o Garça estava todo de
Branco, na esquina da Deodoro com a Fe-

.

lipe Schmidit, mas não disse que ,el:a mês
'de maio e o Vento Sul caía impiedosamen-:
te sôbre a cidade.,

I,
"",.

Olhou-me demoradamente, Correu os

olhos de pássaro sôbre a minha indumen­
tária o sobretudo bem talhado, as �uvas' de
couro prêto, o chapéu de' abas .curtas, "as
calças de flanela cinz?,�'cachecol' \Jtali'co', O
comentário veio ria hora. ; t :

- E q�le frescuras' são-essas?
,

- O frio, Cisne: Este, maldito, Vente
Sul. Entra através da, roupa da .gente; con-
la até ã alma. '�I"

"

- Tais mesmo degenerado, bichín. Is­
so não éroupa de' homem, não. E'U'sç que-

,", "),<, , lia que te \ issem asslm\
na Praça' di;t Ho­

ra. .. Haveria de levar dedos.
, ,

',:
.

Olhei 'o Café' com as portas 'cerradas,
os fios telefônicos congelados, os carros

passando 'com os vidros levantadbs, algu­
o,' mas pessoas bem agasalhadas. Olhei tudo

e senti mais, frio aindf,' Olhei o .Cisne de
Branco, o pescoço 10�lg� e yernw}hÇli as

.perrias longas sustentando' o corpo .magro.
- É verdade" Cisne.' Já perdi.'êste sen-

tido dr "·:ll·hislUo.,
"

'

,
,

'

-:- IPois .eu,:: não,' êoisinha,' eu não!
a. ,I I') < Mono cearense. O Cear� é o maior, p&íS

do ,111uíldo, fique ,sabendo.
- E uma' questão de,

"

. "

" ,

'-
,. "

�"':'::", ,�;1',,: ,"', Mamãe sempre me dizia pra não, brigar
;, '1:' ,I,' com o Cabeca. Que o' Cabeta érà órfão.

,

Me dava llm� Dena danàda.' li eu nerl'l sabia,
o que era, ser -órfão. Depois, descobl:i que

,
ser Ól fão é não ter- oai: Ou mãe. E o Cabe-

• ça não tillha pai neln tl,1ãe. O que � Cabeça
n' ''',F

'
.. 'tinha mesmo era cabeça: Dêste' tamanho. '

- .... '. -Mas, a tja do C�.beça, a,' d{)l1 a' Esm�r�lda,
,.

.' qu.e nã,? era nenhuma j:�ia, dizia que e ,Ca-
" "

\ , beça era um menino s.;m ca�eça. Negóc'jos
't, l:omplicacio', puxa.

'

,
'

xa.

A, nia onde l11orávamos era bem'estrei­
tinh'a. 'NÓs, no' 54. A dona ESllletillda e o

C,ll),'ça, no' '56, No outro lado d,a,l;ua, no.

5'), morava o seu Cravo. A mulher do seu

Cravà era a dona Man!arida . A dona Mar­
Qallda' vivia brhwndo -com as ,eniprel!adas.
1',' da' semaha a�Tunlava uma nova. �1:ôda
semana a nova sumi1a. A dona' Esmerald;;l
dizia pra mainãe que o seu Cravo, e a do-

, \

- Não é so ISSO, não, bichin, É mui­
to mais: uma opção entre ser homem e não
ser homem, comoreende? Só há um, tipo
de ;llacho: aquele que não chora, aquele
que não. sente frio, aquele que: bate em 111\'1-

íner vadia, aquêie que ganha moléstias na

mocidade, aquêle que, ...
- Isso é um absurdo!

1 '_ E ,porque tais degenerado mnao,

Pois' eu, te exolico: não existe nem frio nem

caíor1' sabe? Não existe, não. Nem mesmo,
, -,

a :'d'or, ';sabia? Não apenas 'sensações: cria-';: '

-

das - e aceitas �,oelo homem -degeneradc.v:
Umã questão d'é psicologia. Já ouviu fatar::
nisso? Aliás, você sempre foi muito bur-'.
1'0.

-.., ,- .
,

'

" \

,;_ !
- E é o que te digo. Olha: não renega a

tua tena, nãc.. o teu passado, que é COI­

sa muito feia. Só imagino se te vissem na

Praça da Hora, aSSIm como um espanta­
lho .. õ Te arrancavam até os cabelos da

perna, sabe?'
-!
-, E não faz essa cara de égpa, não.

'Quem passar por aqui até pensa CIue tou
falando oom um fresco. Faz' assim não bi­
chiu, Como tais· mudado!
'-! \

,

Te lembps daquela mulher, que eu

,falei, de Chicago? Não é :americana, 'não,'
coisinha. E IQura oxigenada e é do Ceará.

, -

..

, '

Sabe como foi a coisa? Eu te conto. Foi
no cruzan)�!�to da 53 com a Brodoway, em

Nova 10i:que. Nevava pr� burro. Não sei

quantos graus abaixo de zero. Um alasca!
E eu ali. firme, de branco, COI11 58 batidas
n.i cucà,' Batidas de maracu iá. Sabia não?

, � 1 -

r'ensas que foi' brasileiro que inventou ba-
tida de lIí�racuiá'?, Uma ova! E então, ela

,apareceu';' toda -de branco ,aSSIm como eu.
'-�, '

"

, Faz' essa cara, não, bichin. Pensa que
S�)lt mp�ü ir0so? Então, eu encostei na fran-.

, g�' b; 2àprichei no meu inglês: "Senhorita,
,

" ,éVb ·:u� .;úu a senhora desprevenida. Quer
, gL�e eú -a 'íeve até a\entradâ do subway, alí
"

na estação 'dá 50?"
-!
_:: Sabe o que ela disse? "Não te en­

xerga, coisa? Se tú 'nasceu no Ceará,' .co­
mo 'todo êste sotaque, por 'que falar' estran­
geiro?", Era analfabeta, uma penà! Mas,
veio a amizade, veio o filho. .. Tais ven-
do?

'

Nisso; o taxi encostou e êle-se despi-
diu aoressadamente.

"

>

.:_ Desculpa a pressa, bichin, Mas é

que tO),( d.� partida pi:a São Joaquim, pois,
dizem que tá nevando.

- De brancoj .

- Diz besteira, não. Já se viu ho-
mem, com eu/ir 'ver neve vestido de prê- j

to.

• ,II',

elxelra:-'
I'

I'

na Margarida não eram flores que se chei­
rasse. Negócio complicado, puxa.

O cabo Teixeira namorava tôdas as

en;p�egadàs' da dona Margarida.' Ele era

b\)m 'J1la�rinho, 'bem baixinho, amarelinho,
�11tlÍua.clinhp'. Ni:\s tinha sorte, o dC}.nado. E
'a:'do',ja' Margarida tinha semprç empregada'
noya. E o cabo Teixeira tinha senwre na­

monda- novf\., A dona Margarida trocava

de empregada. O cabo Teixeira trocava de '

namorada. O Teixeira não mudava de bail-
1'0(, nãq mu�lava de rua,. não mudava de ca­

s,a, llã'o 'l11Udava de portão. Só mudava de

namora?a. �egócio complicado, pu�a.

4À:, rJa êl;á! bei11:'csúe�iriha.1 tomiJ� di�i
:,!C, nós moráv�mos no ,54.!;No .56, "- dona
��nlé.í;Í{ld�h Béili; ;l�� flje�1_télkmdl 'poi,tã�"dp5�:' :9:,��bJi'1Je�{xefliá:lifa�ia thFiliHei d1'�;iêl1l1
'p��gà��s �:à, dpnà: ttfaé�}lrÚI�J: �: 'dql�� i 'E�f
I};�\r�afa ,áJ!agava, (a, luz "do I qua'áQ' e t âli}ritl
Ul}la feestinha da ianela. E espiava Ô ,cabo
Tei�eira. Numa s�ll1ana era a- Vilní.a, uma

,,11ulata alta. Noútra, uma pretinha baixi­
'nha. Deoois� uma japonezinh-a. � dona Es­
rn.eralda

-

fic�va fulã aà vida. Mas ficava es­

piando até o cabo ir �l11bora. Negócio com-

, plicado, )puxa. II

, A dona Esmeralda usava, o vestido I

bem comprido. Por aqui, quase. As mangas
tamQém.' Até aqui. N�o se pil1tava" e não

passeava. Ela gostava muito era de ir à
...

missa. E à procissão. E às novenas. A ca­

sa dela era assim de santos. Ela dizia que
.o São Jorr-re era '!111uitb milaa;·eiro. SantoJ_

� _., ,b A

. Antônio ela dizia que não vaha nada. Ne-

'góêio complicado, puxa. \
Um dia, o Cabeça e eu �spi,amos o ca­

bo 'Teixeira namorar a neg'ra SeDastiana. Fi­
camos éspantados quand; êle deu u�n blLl­
to beijo nela. 'Depois, um abraco de não

parar -'I11ais: Aí, a

-

S'ebastiana co'úleçou a

dar uma porç�o de' beijos no cabo Teixeira.
No outro dia" a Dona Esmeralda entrou

chorando lá em casa. Que o cabo Teixeira
era um vagabundo. Que era uma'oouca Ver­
gonha. Qüe até às três ;da ma�1}1�i.. Que a,li
morava família. Que * fazir,�)il�bm à P9;­
,líçiq.: ,1; 'U" ,dcp.nà EsmyraUda o}\oú;l!v,a; I, cthor�­
,,\i';<-IêHo1'h;Ya,H.N e��dio c'ôfnpli�a:d{i) ,puxa. :i

I I l
,; � ,,.� t " 'i" \ '

, "i
I \ I

il;'( ;\qb1l!w \�'tIjte�:�u já.estava' quaS'é":doi'-"
• " 1+:1 i, r, 'Ir '

:i11111:G10;'� rli' ti n:lompi icsmeralda chegou pra \

'2ornla�·lasrlndHr's b'dima�ãe. 'aue ia se cásar

coril o cabo Tei�eira, Que ,êle era um anjo
-de bom. Que já tiriham acertado tudo. Que
estava aborrecida era C0\11 o Fernado. Que
o Fernando não queria. Que o Fernando
era uni cabeçudo Que não compreendia.
Mas 'que guri pegueno não tem querer. Que
ia se casar e pronto. E, casou mesmo: Na

Igrejinha de Santo Antônio. E botou pra
dizer que São Jorgé e Santo Onofre não
eram lá essas coisas. Bom mesmo era o

Santo Antônio., N'egócio complic�do, ;;.' uxa.
,

,

"

/'
J() r lo r .mtisco .\liaM, ms

"

..

m tempo
,

J

e turismo
lUARIA DO CARMO RAMOS KRIEGER

','O SOL DE CAMBORIU", é ,ull1 jor­
nal de vida nOva e que _ a!)esar de alld(�r
pé' o .número 15. já anda dando um traba­

, lho de bocado !'al a a gente càtal:inellse qu�
2.ostá de l1loviment0' e' all1'1, prillcÍpülmeu­
te, ·U'.11a pJUvà automobilística.

/\ssim é que a 26 dêste niê�" se"� di­
,

,

',' 'retores estarão promovendo o I, RAL,LY
DO VALE DO ITAJAI (Vêem? Até faz
rima) e OLl�rePI transfol má-lo em" atração
p:h<l as red')ncle7as., E cons��uirflo, :)l)lS os

p,l: r1cipantes' 'far;lo !,ercurso '!)elas çidaclcs'
d: R LlS'lue, Blume 1,au e Itaiaí. S;:111 'co ,tar

.. ("'1" '1' """<Í":,;') l'!r:'''(j;:l, a ou;>!' (hr:i a" R'll­

neário de Camboriú a necessária ale!l\ ia
l ill a' DI opós'ito Úll tempo de f�rias il)�'er-
./ I _.

•
_ .'

•

nai<;, -.

Tl'es 'horas,' dez minutos' e ouaren(a
S�"ll cln!; � 0 tri� .. ",o ,!l'arcildo d,� d"râdo;'
CC)!'l J�"l'3dn do �rimeiro carro às oito"}1O­
r;1S da manh ..l, cH'ronte à 'prefeitura l'vlulli­
ci",!l li'lilUf+ R�,lin-=ário.

c"' I "O JCm de,' rodoviaS" o' parlicip<tl1o,

• W«, I _

Ü. \�U,Hl.ij J .\,11 \ t rel ... ln ....:; Lft(''.l.1't:�;iJ(Ji' �t;. ,

I.

defronte ao Edifício T\,1inul1ar, na A�eni­
,da ,Atlâ ltica.

Ricardo � Vi'lari:ülO, iúrnalista e um

I
dos res�lo sáveis !x:lo 1 R,�LLY, fala -que
J c;om,!1et ição automobilística é de Regb-,
larida�e, que as médias de velocidade par�

\
caeIa tlecho do !'ercul S,) 'va' iam de 35 a 70
kÚ18 e" nãc:, �<: esqu,:,cendo do, principal, a

prov,T 'sU't "'ai cad3:,p:U'a 0,dia 26.
,

\

Os prêmios? -- Para a du!)Ja que 'con�
,s?ouir () Drim�iro lUQar: mil cl'lJ7eiros (Cia."
Catari'nen-sede Crédito, Flqanciamento 7

e In­
" 11'. SC�"I do '!'1�a": duas passagens

i�a-p-\lolta W' Rio d�, l�ltrjro (DEAn)R}.
E, por ,último, as ins�rições aqui ' em

Floria ónoliy C 1sal Brus'.. lue, até as 11 h.
dO,dia 2" dn iulhG.

'

'- EMn'RATUR off'r�çe!ldo a' SA­
LA'DO TURISTA ao DEATl)R !_lara qlle
'ii,

-

,> "e" ,-" "m'� rx" '!lídío do r1ÓS�O
artesanato"e fdlclore- IW Río -de ,Jane(w.

No momento, real izações do novo llli­
n�i"n ;l"":''1'-�(' nm "mostra e logo o Fs­
'tado do ,Maranhão arlresentará sua coleção.

Por ""a vtL, LI Dq)hrU:lmel1lo Ue

rJ ,d'L..Hll, ,-lU \ j\l\t Iri'�) ldJ I � ....�r.l{) t Ll�1 1 1

'-,'

dherá' ,aéontecer brevelpente em Florianó-
� [lo/Ü;':' ,

,
\) pE'ssoal 'de Brasília, 'que promooio­

úall11(':nte quer div,l'Jlgar' na re�rjão sul 'do
r�l'S a C�� .. ítal ctns braSi eiros, fàrá farta

distribuiçã� de material de propaganda"
b�;Hl, como eXIbição' de filmes em cli1Cmas
e' 'emjssóra doê relevisão, ,além de exposição
de fotografias.

,

-" -.1�)jl1\íillé continua sendo o centro'
cI" 8t�Il(')es em Santa Catarina com 'a VI

.FAMOSC.
'J,

f

Como Feil a de amostras é a prillcipal
,'::'1 ,: > ;1.:,1,[0 e o D10lTlOVe, em rartl-
cuLar.' no Brasil de hO,I;.

c; '''J' 'di, S I. ck ivHlo Pr" l'Ela está
a qualquer hora, e,m qualquer lugar"" pre-

,l,"'� ,_i" tou"s os tipos e dê todos
os hhl"E'S' ck Sa'lta Catari'na com 1l10tivos
de s'Jbr'a !_,tlra vo'cê ,ir apreciar os delalbBs
d" ll'n::'t �' ande amostra para poder flcar
sabe cio ,dãs tolhas de 'banho, mesa: rnll"a

de cama, clistais, Isto sem falar nas indús-
" ",,,1.,< "'ue COn1:)Cíe"l o J)arqLl'� fabJ ii,

E, naturalmente ,estarão "brilhando" de 18
(I" julho a 2 de agô�\o 1'0 1',jvilhi'í(),
11"ll,!I:n, ']'1 IIR i",

, -

;

o que é 1mB 'Universidadé
\ -

Ricardo L. Hoffrna iI1

(Uma filosofia funciu 1111.) "

Que papel deve fazer a ui üvers;­

da., no seio do processo c ütural
a que ela deve servir?
Nossa concepção sôbre o assun­

to nasce da' idéia de que ) pro­
LO doCêSSO cultural é 'a expres

processo vital ao nível da

nicacão. Todo o processo
11l11n' cadeia cl� fecundação
dialética de oposição entre

Q,lo.l· e fecundante, feminino
oulino,' negativo e positivp,
pia 2 energia, ena o impui
tral c1(') evolução. Todo"p

comu­

H3;l é

nqe a

. cultui al, em têrmos de nos a COI','
,

'

cepoão, é urna cadeia da nesnra,
natureza em que o, papel f, ninino
é representado pela organíz: �ão da

in UJ maçao cientuíca e ( papel
masculino pelo impulso cr .ãor.

A questionada falta de 'iati-Ji-,
dade da universidade, ar rec\):_á:
como uma falsa colocação ') pro,
blerna, quando se percebe � que "

sendo estruturada pata a" Jrgf�Df� 1\

zaçâo" da i'nfb rrnação cíen: ica, a'-

univs rsidade representa
um, dos dois el1ementos neCi!l:"
sárias são írnpulsíonament, 'vital
do processo cultural: o (; ,áe:1tG
feminino. - O elemento m �ulü'!_()
no propesso de fecundaçij.t C1f�t:li
1,,1 está na aspiração não m)'gl�l­
mada das fõrças vitais da ' �mtin'i,
rl8rle, constituídas de iI pulses
existenc�afs que represenü n, ii0

pl:1l10 'coletivo: _ o
.

fe-nômel' I" ina., il
precl1sível do poder c1'i3,do' Êsses
dois fenól'wnos, o primeirc
pecmlizGçâo humana( �, 85'2

,

ft;nômeno vital por' exeelêh
irredutíveis- um I ao 'outro

,nalrnente. E a incompat'
da universiõade com a c_[in
�da comunidade com a alta

t:ão fenórnenos de disfunç

a, stiô
-t '

,�

'uncio- ":
, ,r"

,lida!if' !
;!", ' , \

\ I.{�" \
'10 e!l '

':ftur'1

r ;SPOllsRbllidade gel'almeni,' cabG
a q"ern tem, por atribuiçà est,r'1'

tuml, os encargos de con, �iênci�,
, que no

_

mundo modern,o ,- o Uim�
obsessão científica. A univ' 's d?.dQ'

te�:n ,que se programar par réc�p­
t::íc\'1o c:las lôl'('3s de fe,c ldaç'>,)
que existem, sob a fOfJ:na ',le tm·
pulsps vitais, em tôja corD: lidJ'ldp:
O produto cultural revela empre.

implDcà'{clmcntc, as falhas [ue .e,,�
Lverem ocorrendo no f' ::lCjOri�-' f
mento deGta cOP1PQsif;ã,o i': enc1!U;
n°, ; or' ('n,,'i'l'ielade mais Jto d"

que ·nível de informação cV rltlfie�
temi,êncl,l para a cultura p ÍlD(:­
l'ia: nível ele informaGão 'ientí:'i,
ca rpais alto elo que nílTel 'e, criE!.. '

[nicla,'e, téndéncia para E erudi­

ção acadêmica.

as brasileiras,\ para as aSj '1'âç6e'3
imec1iatistas, utilitárias, P' 't':;mRti,
caso e,p'o1' isso mesmo criac' 'ras n,J
S21'! ido que � interessa ser" c )'ietiiTV­
do 'por 111'n' corpo científico
A �ligação da universida

o '1'eio ul11biQnte, é. mTI" 'aj'
fl'nrâo, e a falta de ligp.s
cíi"�unção dentro de'lsa' tr
está o �undo do próble�a
versidade fechada e da: l
dado aberta.' E aí está t8!; 'Jéin (I

fUB�'Ó r10 nrnhl8111a (,18.,' Íl1 '''l'11r:�i)
concebida nio como uma tI msrnl.s,
sfí ")

....
-:118S nôrlo prn exet'�1 1.""' 'rti':l-

, -�,

: lético

,

...

"

•
J

.1\,'"

1.2Y�

lr1Bf.

i, •

«' ,
10 11'

arnhiçi.o .r"
a .)r:� a,] llZ,l

.

"�o

,
" da8 uni,

, '

!,ud�re''(l
(la .

I

em,

ser

I111i"rt proxnno artigo o qne <3 a ":'1-_
"1'Ot;11�cão: operaGiona')" e como Ela

, p'odc, �er 'l�vantada por um corp,)
,

ç';'>rllfíco,
'

Há, crisé na inod�,:
A éulpada é_' a' "m'idi .

Mid,j ou mini? A slúvida �enenl'
lizac1a causo:u grandes pre,i' ízos 8,

llldústria e ao coméi·ciO- UE :onfo'_',
cõp<: e ma,\harias brasilein: a-ir)

dfwisão das cmisumidoras jeixc'u

Jl"à1 icrment0 intactos os e t"quCs,
de ,i11'.'e1'no das' lojas {bp /qrit'�
, ,Pp1"1 w'itiir (1110 isto Sf repi�a
um grupo de 40 representa- 0S da�'

jrin ,ipah CaD feccões e 'rr, !:-8.1:,i�-;
� , .

_

p�1,<Í or?;::mi"emdo um mc' vle:�J.l:J
"em Sfi,o P8il)0 para r'isei�' :la1' a

r'pr''lo b .. 'a"ileira e estabelf I' 'n:-­

lJ101Cf'S cnnt,r1Ct,�s com a i I ',;'n�

e'i',)(cjHli�R(lé',' a fim de qUf ',"'1'

I '('rn1f'�tos :lf�8ionrdc;:: fejan1 �lb1h·�·'t�

(1" .... r:'�(' iC;l1�l' dG�tf'rtl1e qu .iC. fl�i

ri"""';:: ?,(,r 1�";_0·J)8ni,os 7' �n:::-qf�

P,"('Y'ilrC'ioJlfJT1(ln �lssim uma 'elhor

(p'j[-nt?f'ão para o-p"sso I: 'fcac.O
C()]"-lõJn;-J�r

�, dlí'lidrc cnlTE'('nu n0 f 1 (1::-
• ......,�·<;" ...... 1"'0 <1"t"lr'lt"'ln f.t i' 'st,"";

b�a;;:ilAh" ir; wep�,;�J�, as <' IC"!'}"5
(1 ..... i1," ....P���-.() rJç; nV'nDrio� P.0 '�n""i�
n�,d.-,(. 1j�O <:'P1''';I''\:11 !l npp f'r I "ir.':!.r"
::> .>< 'ri; l�" ::1 n:'Ív,j' A p""io"i' Cll)t,,.,U

t"rnl;;)p'Tl fe.ito ? rhirli. Qt'f1 jo 0",
r(v�-'''('''�''''''rl,...,.,�t:lQ rl'v' l(iif-l� '-'0111 -.rt1��1�1

fl ��:'-itn I� ,rJ� f'�,;',,"t'1r,�� p�7'''' fa'?;8:

"0""1 Y'0dic10:, fi08,raITl de' forte'1-

rln� ,:P1'11 c,,,,her n Que en1"n,; enda:-.

Agora> com os estoque�\ já nas ,'ln
,ia�, ,Che?O�l :'t hora dn t�":t,=, p1'�r'
cipa!. Mas ás cons�n [cloras, tarr1.

\: :-,";} inCl('c'j ·/':,s. üimjY lr:' � 'I

cm;npras e o resultado [(,j
.

,

di c i.a I, 'pa1'� todos.'

,'0,E:
)]üiU
,

'

tal' imp(H 1]1110. moda b1'a,:)12[·8. .

�
r,'Jnsci:'ntef; d�\\ que a rl,'j;ti 'an

'c�'::cl�) nfl '.iu' ,�,y::; �� a, (pt(.-� �!(,�,'I" ,�,::,�,

rIOI mo\ri�nel"I.íD le,stlJc1[lnl a n
-

;'� 11i/

Jld�r1e c1e t,nc1'í�, iUl1tn"', �"J"n' ""�')1
ná' t.en c1Ç\ c: ci ar.: \ lnte�'TInr,j(,�rdr �In

g(,si.o e ao tipo da n'u)1i,�1' j'1"1.<i

lei1'R,.
T�to e,rih �ia ::> o' int 8""';rnt" nf�)<: in

di'f"i.-)tl�j� rl8. ln""d::1 e �C::ll)H""Ü) (>""11"1

� "�nl .... ,..'", ri" t,endilncias" aue é a

modà bras;'1p,ira, Esta decis?ib Jl;ío

vis:1, no ent8nt.o,- a uniformi,:a1' "".
cnlE'ções J18cionflis. Respe,itando '::11';
):1" QPS nrincipais. cada indúst.ria
m, l!r')! J't .k'l1 "sUl, t fio(. r" ,

,

, .
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senTana hão foi o 'a, ou melho=,
(

muito má
Ias? não vou falar sôbr�'�ida &
"te,' essas duas i postoras ,

uando inauguram' ;:; esta página.
mmetro editol'i: l falava de
.verências, g\)zaçõ 3 e loucuras
, seriam -a tônica de todos os

ningos ,

[as hoje é c;life1'e! te.
mesa vazi bem ao meu
também, ma máquina

O
-

grav dor portátil:
tora cheio das, v zes graves �
Jostadas dos entrevistados
tém, hoje, "R2 ndrops Keep
'ing", com uma l' .ra. arranjada
a cantar as beleza da Ilha, pelo
,JO de bandeírants , gaúchas qu�
tau a redação.
: é tudo .assím.
indu na quarta-f ira, no

noite, um amigo
rnava que, já na

'51Jprn é mais ( »npletaménte
, ;, E é verdade.
stamos agindo au ')màticamenl8
) tanto que vime
do todos, os c IS.

c tízantio nossas

ando, friamente
If sarnentos, mesn : .)S

os.

starnos sendo ob: ac' ;.
, / -

tões perfurados, ,rOi '.0'

enfiados na má,
ois' de acender
nhas, dar um r

r \q�e deve, i�
[to nas mesmas (

esfôrço hoje é m

a fazer qualquer
rriante, mais le e

ativa,
I� uma mesa vazi:

')

á urna

Há,
ncíosa

0,

}
.. ,

,
r'

, Coral de Câmara
185 G21'cia, atl

s de 10 anos de (

;0111 à Associaç'
'i:mópolis), /espl
2ro sacro·clássicc
1 fazendo o fllnd

s importantes c

edade florianopo

nnposto da (seg
elas) "nata" d

:11, com um repe
vai da Idade l\�

�� ao rhoderno
orai do Câmara

0S G '11'('la 1 esolv
, em grandes ati

"

,

"

ntanto, se VGCl

r" durante a cerj�
r h,.":;sjca CláSé"ic:
''S -;;eJecionadas, o

à sua inteira d

,. ,

)cê só pr€cisa di

muito bom gôs
,dure ..

I

coisa
ou

'8S<3 M"Jrício,
rúr itt /'0 ;1) !

�tÉ' -'e;' (de,: I'I. CO sI ,:1']
àíi7:1U ,P' ne I

,

�::! "�i: i
,

. J

,,�{ <_L 50d: � I
l.. �S( �-:;,\');

-'J í' L. )1' I
,l " ;T� > .: I
1 .. \ I ! �� J/i !

f
-

.... 1 i !

aJ,

'ai ê·, 'ar ., I
�i'� r(�1 <-��')E_C:t..\ �
"2, ,[1.1:' píY I

'"1
., J

se }.;I_f.\l·�JC'o !
os çr( .

;)uw:; coisas:
e não s�;

aió_res; informaç 'S com o

'nte- Dr Dar�y asi,ihno do·:
:":, tos, no Banco d(' Brasil

,

\
Mas em compensação vocês vão

ter que a�ueDtar o meu bloqueio.
:É, porque' agnra parece qUEjl. ?�u tp
branco MESl\ 0, e � caca SImPles­
mente se reei sa a runcíonar. :
Não sei se 50 já aconteceu-çoin

algum de voc jS (se não, já deveria

ter acontecida, é muito comum),

mas podem ter certeza que é das
'piores coisas principalmente por

que não' há solução imediata:' É
um problema de "exaustão mentàt"
(lindo; não tO 't).

I

Quem levantou pr�, Sª,iT. fl'l'Q.eu
[lugall, .. " -,

Pois é:�sei lá rW,ô sei,.. set lá, não
sei não;". '.,' ',"

1

Mas �?bntece �ue'o me'u �praç�()
não desis:te, e continua, com essa

se
. m,ancar

achar ,. -Ipe;3 Quem não viu o Gmnn
Lôbo; de Buenos' Aires,' pOli)
o espetáculo "Casa 1 Hor;­

. e 1/4''', .perdeu a opottu�id2
de de .saber . como �

será ""
teatro do futuro (tàl�êz ni\r

� ,

Esta semana assumi um com-

promisso comigo mesma de entre-.

gar ,a coluna com· a anteceçiênc;fl
pr!'lvis�a, sem o atraso, já tão

comum, d' :. duas últirnas seman::.. s

pois é, c estou cumprindo; p ri­

meíro pCl\, �e ) Ião quero mais Y0r

o Osmar -; Go' la feia, depois por­

que o Ma ') ja anda dizendo q Ué)

"�ssim .

�,:L) é mais possível", e

fin�lme11t, f crque adoro o Sérgio,
e parece .) 3ÍG menos é o que ,;,1

soube) que êle não anda lá �u.�,()
cOfÍt�;nte' ccrnigo (o papo das tetos

é outro, t í?)
,

, i
:É, mas o I ie eu queria mefm,o,

agora era e: U ouvindo Roberto,
,

h
1_

Carlos a 200 .m , por ora, que 3

sensacional, eu' realmente' , 'sou
vidraqa ness menino e em tudo

o que' êle 'faZi, 'stá' c,ada vezmelhor,
a 190 km''': pc f hora, V0U parar ele

, I I ,
" �

pensar em v .cê :e prestar, atençã'J
;a estratià,' r iha, eu acho r:qesn\o

> � 'J J'

bom, afinal são 200 km. por
hora" .

"Não, não d,�ixq marcas no

-jcamínho,
"

:. Que é prá não'saber voltl:Lr .. : 11 ;
,

Estive em Blumenau: \ VaI tudo
em paz pai' lá,
"As curvas se acabam, _,e !1�

estradá de 'Santos não vou mais

passar".
"

,f. Prata Palornares ? Vai a mil,
muito bem mesmo, �ó que não me

deixa mais pensar,
", ,. eu não queria a juventude

assim perdida, eu não queria andar'

morrendo pela vida, eu não queria
amar assim como eu te ameí ;. ;"
E Rivelíno casou'mesmo. t
"Não' venha querer se consolar,
'Que, agora não dá mais pé,
Nem nunca mais vai dar,
Também, quem .man�10,u se

[levantar,
l

Eu prometi e vou cumprir.
Sério.

,

r
/,
..

'

om

INSTRUÇÓE
Você deve

como o' sei

Entretanto r

:onsiderar' a .cozinha

quarto de toalete,

:,0 convém lavar as

quarto de hora não vai prejudicar
o' serviço,'
Em benefício' da ,própria �aúde

-

e da dos demais , convidados,
mãos antes II -! ir à privada, botar '\ . .nunca use meias quando servir a

.preparar o 'mesa Deve. em consideração que

limpeza e, além dis .n,
JE esfregões, ço: '10

'

de '_ tão, c1'iteri'.5a
J,
.-

poderá usar;, 1eg].­
mais bonitos gt' :1'­

scadDs como to� �a

ra pentear o cabelo
'ha. Isso não a fará

Pode fazer o jantá,r
maos e 'pentear-se

,Peça 'ao lacaio predileto que a

aj ude a fazer a cama da patroa

Alo sacudir os lençóis, os, dois
poderão divertir-se imensamente'

Não carregue os vasos íntimos

à vista de todo mundo Esvaz1e-os

pela janela, . em' Qonsideração' a'
patroa :É de todo inconveniente

que os criados do sexo masculinJ

saibam que as distintas senhora�
se �ervem de tais utensilios Não

limpe os '-penicos, O cheiro dê!f�s

é insalubre,

enquanto, coz
perá.er tempo
com uma d�

"'0n:!-, a outra

,INSfRUÇ ES AO LACA10

I
Quando vo,

L�atb;' l�ap(,

engelll ràpIc
jinha OLí 'esp;
vai pa ra_ a fo

rua ab,el:ta.'.
.gado a bate
descobrirá

fôr alI adiante 'pan
:om uma rapa·riz1.
nente uma cer/e-

.um camarada que

:a,' deixe a porta da.

;sim não seFé(, ob�í: '

'e o ,patrão não

.[ue você sa!u, Del

\ Antes ,(., é;: ,�ar,raf�r O, vin lO,
:, ,mê�a: "as )lh:....s, na bôca, jUl1 �s,­

mente com um bom-(laco de furr:o,
o que dará' ao vinlHJ à verdadeÍ"o

gosto da pl�nta, 't�o
'

caro 2_,)

paladar dos conhecedores. �

,
J

fim de que
'rlhecer. o

·l',.y�;U'ro ),

Ml'lr1.il1�z COl'1'ea df lois de rfwolucio ,aI' o teatro parte �lara. no.vas ('xp(,I'i�l1cia.s: Prata PalOll1f\res reúllP o qUI' hít de melhor �m fotografia,

Reclamação de um assíduo

leitor desta página, quab.t� '�'
iecção Bizll. Diz o moço q'l

'

c) àa Mauro,
.

Mauro; Màu'
. ,

1"0, ., Pois é, meu filho, (" ,

sambém acho isso muito' ch�:
'

to e gostaria que a rnala:1

lragem dos colegas esctih}�
-

, ôs;e menor e que 'o Sergi"
\iarcílio, Paulo ,e Tanc
lo me aqudassem um .pôue.)
mas o, pior mesmo é se e

,ne chamasse Hermenegild(
né? (Mauro).
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." A Irlanda é um país de gran­
des contnai,�ç�es. Primejra das
ilhas britânicas a ser cristianiza­

da; I hoje; entretanto, do ponto-de-
.

vista 'religioso ela é a mais atra­

sada de tôdas. Banhada pelas
águas tépidas da corrente do gólto.
a: "ilha esmeraldina" goza de um

clima temperado, e de' grande !�re­
cipitaçã'o pluvial. No entanto, a

benignidade do meio ambiente c:on

trasta, fortemente'," com a violên­

cia do seu P.OYO e sua história tur-
,

buleeta. ,

. ,
Ai. populaçãio é de origem

celta; .. .cujo país os anglo-saxcs
ocuparam' durante três sécu s.

PO,��t;1i..1J'm idioma 'arcaico, te lo

seu, chamado. erse. mas suas notá-

veis contribuições à literatura fo­

ram feitas em lingua inglêsa. Os

"il1�ndeses' brjgõ,es" gostam de

d.isç1J�ir" ,mas �oram. dotados de 11m

cltar,m,e"." extraordinário' '.Cap?,·,cs
de ,!!J.'.ande,s lealdades, entr�m com

fac,iqdaçle nas pelejas, Segundo o

his.târiadoi' To:ynbee, foram os, imi­

gran\és, irlapdeses que levar;l111
consigo a violência: para�,o tenito-'
rio norte-amêricauo no seculo

XVUT., Tt:;ndo chcgad\) um pouco.
Tarde, já' en,coÍ1traram o litoral OCL!

pad'q' pefás iri'glêses. Penetrando pe
lo CÓbtinelite adcntn!l, êles se rs­

t::tbeleceram': além dos Apalaches,
levanqo' a I'''iei I <:1,0

'.

revólyer", para
() Oeste americano., Paradoxalmen­
te, as '1evàs posteriores de imigran­
t,�s ajudaram K engrossar as filei­
ras' aa ,f0�;9a policial de Nova' Ior-

que:)'
.. ,

.

.
,

-.,.) '. � t
'

.. �Os' in;igi'ilntes irlandde� con­

servam uma' fprte nostalgia por
seu pais natal, mas são poucos os

qué retornam. A família do f:lle­

ciclo Presidente Kennedy e a fa­
míiia:'milioll'ária dos'Mellon aéb�''l1
-se� ehtre as que' compraram e res­

tautaram· 65 hur'il lides cottages em

que. seus'ancestrais nasceram na Ir­

landa, sem jLlmais Derem vindo n'o­

ral!·'nêles.' ·:Sinipatias católi\_3s 'c­

val\am l'nnítos irlandeses a imigrar
páta a perl'iilSula Ibéri'ca, Amén:'a

do Sul. Beni 'mais assimiláveis do

que os anglo�saxões, êles ingrf's­
saram pelo casamento na .nobreza

espanhola e c1�ram à ArgenJina l'm

sem-número de Presidente e ]\1i­

nisü08.' R-awson, Farrel, McloUF(I-

1 in, (l' provàvelmente Levirígs{�il,
são dr descendência irlandesa.

'A Irlanda é u'm pais de ll'U­

lheres bonitas. A combinação de

cap,�los"negros, olhos de U;�l a�l.il
prd\lDç1ç/:.,e pele leitosa, torna-as

irj·es��t.í:l/eis quando adrescida do

famoso charme irlandês. Mas a

<
'.

"J.
•

'.:i '\';"� I

a, guerra IJ,O'F eus" I

��_��_�������������m��!!�����(�.��������������jl

••

,
'{ I

e as r.�forma� graduais, .e final­
mente o Govêrno de Ulster teve
de pedir ajuda à Inglaterra. A fôr­

ça inicial de 3 mil homens envia­

da' no ano oassado sob a chefia
do General Íf1'reeland conta agora
com li mil soldados.

:, ...Na opinião de muitos, o re­

su�t.�q ,desta decisão era previ-
, sível.. Depois do curto período de

lua-de-mel, quando a presença de
soldados ínglêses foi vista com

alívio, os dois lados no. conflito,
· agora. '�iinpedidos de se degladiar,
· ÇQJp�ç�r,qm a fazer da luta na rua
-,
contra 'as fôrças de segurança um

fim em' si. mesmo. Velhas animo-
· sidade.s/ causas' obsoletas, dif�ren­
: 9�S '&�ctirias, queixas locais e frus­

, , ttaçõ'es ' ,ín'dividuáis 'estão agora
.

sendo', 'djrjgidas contra o Exército
". (�:l�,S:,' �.' se.. a pre:sel)ça dos mili-

· târe.s',seryiu para alguni'a coisa, el'a

prov'o\{\;a ,põtê.ricii'de • fogo disci­
",li ::âda;·;é úíútiJ contra rebeldes

cjv)�;/que 'tls�rri pedras, garrafas,
bJ:Ola�},.dt)_ glide ,e hQrnbas-de gaso­
fina', ef,incendeiam prédios.

'I, .,'
" "" > .'

� :'.' "

q����: .. (:r�s,p�n,sáv.�I? '.' ..
.-

: ; :Em' Ineio' à tensãó. cresc,ente',
a ,preocupação do. Géneral Fre'e­
land"tern', sido a de- �vitar a criação
de�

.

I]1artires),. entre', os· manifestan­
t.es, jovens, 'às vésperas das para­
�as de 12,de julho. Por enquanto
êle teve êxite. e os extremistas de­

y�m .se con�tentar. com o -reverendo
Pasley, que climpriu • sentença de

seis' meses na, pnsao Dor incita­

mento .à -desordem e Bemadette
DevIin" que' começou. a cumprir
sentença; igual.

.

·
,'Réceia.�se '. que ténha passado

o. tempo em 'que as 'reformas ser­

"jriaiú nará áliviar as. ténsões.' A
�jtuaçao : está .agor·� nas mãos dos

)e,xHem.i�ta�; . que' ma,nípulam pac
trás d�s.· bastidores-. ,rilassas huma­

A�S. d,é' quaJ'ie 5' lil�l pessoas, entre

.. ç;atólicCls e protestantes, e qüe se
::j.Ctecfita serem os. dms-adores, de
tâdas as pel:turbaçqes. '

'

. ;,� ,A ultra-respeitada revista

Ecpní)mist "'dec'larou. ria . semana

p�'ssadas que em Ulster "nenhum
.Jado'está certo' e neAhum lado es­

tá' totalmente.' errad(:j".
.', '

. E.lJ,tão, de' quem é a respon­
sabilidade? O GQvêrno da

.

Re­

pÚbl"jç,a da Irlpnda .diz ,que é à In­

glaterra ,e eH), Londres, na quarta­
feita, O·Ministro do Exterior irlan­

dês ',' disse ,qu.e 'o Go�êr.flo inglês
peroeiJ o contirôle sôbre os Oran­

gé '�odges;' dt Ulster, que organi:'
zaram as passeatas ,de segunda­
féir� �. s�

.

r�cusaram a cahée)á-.
las� ,/

I.

"

, , 1.,\ /

Mesmo que as manifestações
não sejam canceladas ·no último

momento. ainda que elas transcor­

ram pacificamente seguindo o ro­

teiro restrito estabelecido, não es­

tão afastadas a perspectivas de

mais violência e a possibilidade ele

guerra civil, e isso
-

a despeito da

grave ansiedade dos três Gover­
nos ern Storrnont, Londres e Du­

blin, preocupados em manter a paz
e encontrar soluções.

glaterra. Por isso, quando a Repú- com o Reino Unido.'
blica irlandesa 'foi criada, êles não 'Eventualme�te, após tumul-
con-stituíram problema, No Nor- '. tos, assassinatos ,e atentados a bom
te o influxo ocorreu. numa 'escala

.
ha esnprálliÇos .além de um mo-

muito maior e· a grande maioria tim no Exército e 'ameaça de guer-
dos .colonizadores vero da Escócia;

.'

ra civil, urna fórmula conciliàtó-
,

país do' grande teólogo presbiteria- . ria foi conseguida em 1921. A .Ir-
.

.'

no 'John, Knox, cujo manto espiri- lauda 'católica' tornou-se uma' re:-,'
.

tual
'

parece ter sido. herdado pelo pública' independente. Ulster con-:
Iorrnidável . reverendo Ian Paisley, tinuou .Iazendo . parte do Reino:

, recentemente eleito 'para o Parla- Unido, mas gozando de autadQ�
,

. m·� to 'd� Ulster, em Stormont, e .: mínio ·em· questões murricioaisi e:

para 'a Câmara d6s. Comuns, 'em de: administração local. Mas àS�iijJ.
Westminster, 'como representante -como a pacificacão oue se sezniu

da ala extremista dós. urotestarttes à ,hataiha-'de .BoYne' plantou. as se'-

,

. da .Irlanda no Norte. O território mentes, da, divisão eventua' do 'pàíS-
':

'

'SE:! :qá a1gb ;)19,,:ar JIue .gera a tornou-se predominantemente pro- 0'. i..,-";;':� +.: 1j"11,'RS telifl;�s<i� ''l��.

viplêngia, há"j��àlmente, algo no ., testante eom uma minoria católica.
. .:.

sirn a "Lei 'd� Arbitragetn ct,�"i;9}1,
seu' pà�� qu;e, fa�H:ja Irlanda a.pro-:'

.

.', .: 1I1nçO�1'; às; se'ri)íe,ritçs -de r na 'div{,. '.
-

dutora.dos nfélihr:r,e� ,caval�s�' dÇ>.· Sementes .da violência' .;
. .; são' se.Q1éníánte 'dentro d"}JrSV1!'i-,

mundo ,e ,da.m:�iib.i-í,a,:.dos graride,s'·... '

',' t·· ',' cin ,��,'f:T:st;fjr,\'·0,:.!lUe, . f:i'alinelhe,
, tteinadõ.rfs e�d�.qilyis �da Inglàté/:.' .

'::: ,'.< :nurmite quase 2Qü anos,'. 'a,; < aeon1\eéeu: em 1968.

ra. ., "-, '. ':i ,.,>, ,,' .; .'

" I!')arda/� Norte e',Sul' - mostrOu- >, ':,' .� _.
,

"

A "A!·,rclaçae;· 6alo::a.rhbr. 'ehtr� DS,' .'.' s� ,rhlativamenté passiva, subor,- ,'. : Es�alairâ l'

irlandeses e ii1g1ê's�s ;reOl0nta'�a, bem' - dt"a�;d,!-s�' ao 'domíriio de- Lon.-.. i' ",'
.

< . -' ,,:,�.;.

anté�' d_a�' difí{.;�laãd�tde ljoje, e s6 �.. : dres'. /Nação de camponeses, eJes., ., ",. f)lll'�nte' a).1�s� 50 a' )S' ';'0 ....��-:',
.

,

pode seL� comp.-f�ip:'d'�'ÇIajlo, 29_�tC:X-:: ' :' .111tarám para sobreviver numa l�r- ',< a.' âivisao/a o.âi i�pero�' '�a Úhl1:l'-,
'

,

to' da' Hi'shSrla; :�'PéBOiif"da .gàéria <, 'l;a idda
-

.que não lhes perterw'ia,. .: d'l ,do 'Nort�- ?g0vernadà 'n�l�" pdT:"";"
clvil entre o'·Eet ;É! • (, i�Úlameilto" . :perdendo 'fôrças devido' à C�)11$- t;,�6 ui;ü)';Úsiâ ';";��TesentatJdo ' Q�

.

no ·sécúlo XVn/0s-',.i,t1glêSes�. sob" 'Úm1e onda de c'l11igl'ação, que du-
: in'�eré�s�s ; 'd� ;�,�;it'.ri;',Pf')t'�,�t;,:�t;,'

as .ordens do vitoriosa Cromwell; nillt� a terrível esc.assez de b'atatas, As I,ninotias �'Càtólic.as, ma'is b�;11
decidir,U'i11 < .conguj�tqr. a lrlanclá. na década de 1940, tornou�se a�as ..

- :'''\1;'' hO:'ldas. q,ü.:e, as 'd,a' RepÓblic� ",
Seús 'pti:ritan:os là:nátieos'"in'iéiaram sa1adora e movocou uma amargu:" (dá Irla'nda 'e',P?I:tiIpando da pras;"
um!!' ç�rripàti'li,a dlÍta e sistemáti.ca ra. nas relacões anglo-iÍ'lancl�sas ll",,.idlllde f:'conôinica ori�irada cOm'

. contfa;'iJs
. ii"lail4es:és. 'por ca)isa do ,que peclura' até hoje,�le é lembra- . o fluxó d'é. 'irtves'tir,ne.11,to if)glê&j

se.u. apoio' à. ftaeassâdf} cuusa, Ino- da com mortificação- ainda maior mostraram-s� 'razoàvelmente: satis-

ti�,'rr.l1iSt:L Orna. geração mais,.,tar- por muitos descendentes dos que
.

- feitas com suas 'condições, a des-

de. êies si- rebelei-am: contra· a do- feiram forçados a trocar. sua terra
c f'�;f" dp nada 'alI óouco'·contarem

Jllh(às�o.: iT)glê�a,
.

mas foram ven- natal- por uma. nova vida no es- no Govêrno 19ca1.
-

E�tretaIlto, 'no

cidqs,>n�' batalha fie' B6yn�.' por trangeiro. i;,r�io da décàda de . .,1 960 II reá';'

Gui1i1ér.TDY;' .. de '9range, 'que, .

co- ;Nós p.rimeiro anós' dêsse sé- çi'ío contra. a discri_rni:, �r?ío no,�ec

mó: Rej! ��. Ingllát��fra e governan,- çhlo, a Opjilião libera\ iÍ1glesa ao tr" ri? 'pctucaciío., .moradia. I)nol·tú�
te da HôHuioa; el'a ,o 'líder da coa- aütodomínio das' colônias e ter- ,- niçl8dp_s de' �m.!"rEHlo � partiéiÍ1aç'�p
lisão ';:'attglodiÓ1àrtctes'a contm.fi ritórlos dependentes mais adian- em aur-'stôt>s mUliiCipais pródutiu 1

aliança cátÓJic.a :�a Fanç� e Espa- t:;tdos. Mas a' causa da' indeoeri:' 11111 '�-..,;'inl'f";t(l: de"'di'r�itos' �i\Íis.
"

.

nh:1.. '
.

,

"
.

, ',' ".1 .
" •• �. '.

dêllcjá para a Irlanda esba;Tou .A �";':�;ní�� li :hF.r�n'�cÚva !dé I'

.

: 'Disdé .então a CÔt;. 'laranja' 'com fôrça rio obstáculo religioso. refórmas",'há .rrllJit6 ��pétadas:- st)b'
. passóuía �imb()li:zár li: 'c,ausa i:pi'9�' Os dois' terços de católicos exiri, o· J'eoime TnodeJ;ado do Prifueiro� ,

testal}te, na,:Irliíi1,Çla e. da' supt,ellla-' tam autodomínio para todo país, M:j'-i.sÜD ., de " Ulster;..
.

Teá�hce

6ia:<pf(*'stante.'tJ.�s,seís:'co��a�ós; f11antendo-se�Dúblin C01110 a cari- ·O'1>,J;'Hl'.'f!l]f�"'Sé àéba:và sDb,co��'-
àO',:'N_,;ótte. 'o'ç_ 'UJs't:ér, :;oI!�e _a d�ta Ül1. Isso foi inace'itá:vel para .a in.)- tante àguilhoamento de Lürid'Rs..

·'

da batalha '--:'-', 12:de. julho' -',� nada' protestante' �ni Ulster,' qüe' p�n�ceí:Í pró�liiisor'a, 'afé' qu2 á opo:
cbmerrio�ada ap.uàlmente! com, Jíia- insistiu- na: uhião contimwda com ·sl"ào' d9� 'fldep�os; qa .liilha-dJlra,
c:��a's pillrà.ç1as,; publicas e tremÓ:':'" a Ingláterra. dé'�tro . (ki' ·nr/mrj'cr P�lti.f.0 n;lih.-

la a ,bandeira; de Gtailge. E ,3" apro- O problem.r triangular ir�an- 'nish détermi.iwi,i 'a s,íla' queda, que
ximação dês,te ' ánivêrsári'o" a:' pr.i" dês duràilfe' as pril'l1eil"as duas dé- ol2orreu ,em, 1'968".' Sob seu' suces-

gem., da' atual e' 'crescente ··tensão; c:adas . do século XX. fÓI exacei'ba- srir
.

Chirh�ste�i-'êiatk:;, ê"es' ade-
Depois da' batalha ',de 13oyne, do pel�s duas facções Que represe]']' ptos ganhararil teri:el1o:,Clark..6n:..

a noVa, diri,astia protestante__po tró� tavam á Irlanda na 'Câmar-a dos " bor-a moderado, _encO"ntmll difku,l-'
-

no da: '-inglatetra'; a fÍlu' de impe- C�"llU'1S i ,,,JÂsa. O P·ártido do po- dade ,em obt�r a,aproyação do P:ar-
dir um J;e&surgim�hto .' do, movi- der .em Westminster déo�ndia às J'amento de Stormon(' às reformas

mento' catÓliço é. m:onál�llüsta
.

na vêz,es ,do voto iI:landês, para obter '. p{etendidas.' - " i

Irland:á, proh4W'U. c()ns{'J'Íd.a�·" slfà maloria. Como preço de seu apoio
"

A 'medida. q� ia aumerit�n�
ccniqU'j'sta e)JCórájátl.do as fám·íliás 3.riS\ liBerais, os pà.rlanientares ca-. . dI) � ,ônosi�ão a eSsás liCfotriÍ<is, o

inglêsas e escocesas a virem se. es- tólicoS eximram -autodomínio de
'

moviinento ,de âit:eitos .civis. so-

tabelecef ·na qlanda. Os reçém- uma IrlaneB não dividida, encJUan� 'f"�'l ll''1a �<:ca13,da: de :agitação po'-
chegados, ricos n'a maioria, adqui� 1,0 em Ulster os unionistas apoia- lítica à viol:ênciàs' nas ruas� .

Às

riram, propriedades por preços' ir- �am os conservadores, q\le favol'e- 'primeiras rebdi)e� . s�rí1s' �co�-
ris.ót.ios no' Sul, e C�f1tro' do país, Piil"1 a; divisão, sob a Q;llal a pro- rer,am 'há doj� �nó�, tornando mais

ma& ,eoÍlfttmaram' vivenqo na In- víncia' protestante" permaneceria. difícil a mo�eTação', .3 conciliação

irlandesa de cabelos ruivos é. um,

tigre feroz. Tôdas .têrn em comum'
a pele clara, .que, segundo algu­
mas· autoridades, se deve às' sua­
ves chuvas do Atlântico, e, segun-
-da outras, à dieta constante de ba-.
.tatas. E" também, o país da ."pe�
dra Blarney", que, -quando beija':'

( da, concede a quem a beija 6) dom
da fala macia, "da persuasão,' de
que tantos irlandeses

� 'se aprovei-r
tam na: venda. de cavalos aos· tu-
ristas .ihglêses.,

.-,.

1
,

.

\ ..... '.: . . -'.

Origem da 'te'tiSâô' ,

.

-' '.
.

\. ';
. ,

.

�

'."

,"i
, '''l!,

>.

,

..

Impasse perigoso
O . público inglês, ainda se­

.gundo o' Economist, está desses­

toso com o que a Irlanda está ago­
ra fazendo a si própria, referência
.essa à ação de Jack Lvnch. Prí-
Oleiro-Ministro da República da'

Irlanda, que será forçado a demi­

tir três 'membros do seu Ga.binet�
'1

s.ob a suspeita de contrabandea-
rem armas para Ulster. Quanto ii
Irlanda do Norte, a mesma revis­

ta observou que "há agora desprê;­
zo' por Ulster. impaciência ante a

perp�tua imoderação,� ,que .é peri- ,

gosa. "
".

A Inglaterra não pode ,ced�r
Ulst�r à República da Irlanda,
por mais' que ,deseje procurar se
livtár de .uma situação constrange­
dóra, e sábe que ísso provocaria
repercussões imprevisíveis erp am­

bos os lados _da fronteira ;; levaria

a i!.egal. e dandestina Orgallização
Nacionalista Irl ándesa a c1esenvol:..

ver maior atividade.
As vésperas elos desfiles, a

situação se mostra prenhe dé pe­

ri:gos., Assim como a situação de
Chipre, onde, desde 1'963, os ci­

priotas gregos são' cqnfrontadàs
pelos cipriotas furcqs, cóm as

ihimizades entre as dua's comuni�
dades enraizadas em séculoS' de

História, com � Grécia apoiánclol
tim ,lado.e a 'Turquia o '1utro, pa­
r:eçe não haver resposta para . o

problema ,da Irlanda do Nor,te a

não selO oaciência infinita e cons-

, tante- vi'1,11ia sôbre a situacão. do
dia�a�clii. o,

Entrem'entes, enquanto o. mun

do extei"ior -se mostra surpre:eridi�
do corri esta exolosão de violin-

'. cia em .solo britinioo, o povo in­

glês está se tornando cada vez

mais indiferent.e e um c.prtespon­
dente, escrevendo diretamente de
.Belfast, disse ser um caso' "im;'

possivel 'de compreender" a não
ser qúe se o considere como o de
,"duas fâcções de obstinciçã� e de
determinação históricas te'nt�hdo
sé 'dilacerar uma à outra": Tudo
in,dica que elas ainda terão de ser

separad�s a ponta de h3íoneta du­
rante muito tempo.

"" . .'
. I

i .
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Gustavo Neves

Os jornaís do Destêrro do últi:,,:o

cjuart�l da século' passado, qua:,:'0
escassêavai

.

a 1natéria local - es p�'

cialment.e �S\picuinhas política;;­
a1:lii'ÚtiH"'c'olunas a' longas tira. q:�

riterárias:,." ,tanto de autores "1

terrinha: -COlflO de outros, frequ ,,:
·,adores doS periódicos da Cê :te

ou de revistas européis. Ma.."

?art1cularmente .

os poetas, n{:o

epcontravam dificuldades de espa·

ço: alongavalY!,Se lem, produç58S
líricas: ou' alusivas a aconteci ',n,

tos -SOCiais, artísb.::os ou eÍ;vic-i<;

Nern.. ,se, dispensavam de, também

em versos cllidadosamente 'met.ti-

fica:do&; '·.e . .rImados, conco'rrer a

torneios chl1l'udísticos, quase sei').1-

pre Fendet1do homenagen m.útl:a:�,
no g,rup,o a que pertenciam.

Exemplo:
abril

.

de

na edição de 11' Ô'!

1881, o "JulTJal liÓ

arr
" 'JII

emorl3S
"

•

Commercio" publicou um logqgrifo
. composto hàbi.lmente por Sàn!,'Js
Lostltcl,!l, \ que _o dedicara a Virgílio
Vál:zeà. Ti'ês dias após, Virgllio
vindo ',com a soluçã.o precisa,
retribuia as atençõel;l de' Lostarh
e prppunha-Ihe também um ·logo,.
gi'ifo,: bem, ;versificadó. Não .paro�l

aí 0- desafio, porque,' dias ad!ante,
voltava Santos L.ostada com :l

resposta, ao outro; e riôvo probl;�:
ma.

de suas atribuições de Secretário
da Capitania' dos Portos. q;.
PrOv'in�ia. Aliás o SEu nome vinli·�

sot.OI)OstO.a Um ed'ital dI) 'conc.1t­
rência d.e f.orn.,eci.mentQ para u

,Cuj:litalüa, � l�ubHeado·· repet�dameri.tc

- desde a ediç�,o de Ú de fe��rei �·o

daquele' ano, em ali' eo"unas ('I)

." ':Conservador".

dos da sensibilidade lírica (b

'época.'

Exemplo: uma exposilão ele

desenhos organizada e dirigida 17�l:'
Manoel Francisco das Oliveiras

Mai'garida, realizada no mês d.e

.abril do ano de 1888. Dela nos d'í

notícia r O "Conserva,dor'.', qu<�
salienta o merecido aprêço do

público "pela iniciativa feliz.

Aludindo a essa mostra de dA"'e­

nho, Cruz e Sousa o faz em belas

estrofes. Santos Lostada o fizera

antes do porta negro, seu amigo !::

. seu companheiro de ideais. Os

vcrsos de ambos exaltam os traba-

lhos expostos, congratulando·:'.;e,
com' o expositor,

.' I. xxx:){:
Por essa ,época, a " cidade se

prepar�va para os
.' festejos çl0

Carnaval. A folia ,comeQl'l'Ta a; mo­

yimentar' !:\ gente deste ·r.e�se �,

enquanto. as sociedades ,carne.va·.
lescas, sigilosamente, armavam

seus carros, artísticos. para présti­
tos da competição, havia folióe"

preocupad�s com a! btigit1alida('j�
da própria fantasia, Éntão, eram

_ :._�.comuns·· anúncios como o que,

naquele fevereiro de 1888, o "Con·

sêrvador" divulgava, nestes têrm()�:

Et�in, àsslm' c�rdilÍis e d;llverti·
dos OS moços, do

.

fim do seculo

XIX, nesta. cidadezirtha. ilhoa,
Capital duma Brovíncia muito

pac�ta, intelectualizada e garridl't.
Tudo 'para' os' rapazes que enti'io

acreditayám niÍ poesia como subli­

mação espiritual, do homem p

síntel'ie da Arte, servia de pretexto
para versos altiloqüentes, penetra·

Virgílio Várzea não compareceu,

desta vez','" Gom· os·, seus aplausos
poéticos. Tal'if87. porque não lhfl

hajam sobrado lazeres, à margem'

I'

"v'en,de,se'um bonitQ e nôvo vestq:'í­

rio. de Conde". Há muito disso na�

ampl:,\S liberdades que os três dia:;

de : �àm� peri�item à imaginaçã0

folS'a�ã: a dupla ilusão da ale�ria
� duma nobreza postiça ...

.

,

xxx.x

,Destêrrp não escapava.à regra

dos; c0ntrastes. e anomalias que .de

sucedem !em todos os agruP!lmen­

tos humanos, nas cidades d3

outroJa, f:J naS' de 'hoje. Por isso,
�O� ládo da extensa tirada filosó·

t�câ dl-l liter;iria, pu sob o soneto

polido de um daqueles belos espí­
ritos que davam harmonia e sen­

tido ao' cotidiarto da sociedade

desterr.ense do século que findava;
os

.

j<;>rnais
.

davam acolhida a

acerradas polêmicas entre politieo,>
bem dotados de vocabulário pesado
para o efeito de mais contundentp.·

mente sovar o adversário. E ná')

I

r

'I

apenas isso, mas também cruas e

nuas 'reclamações dirigidas "

fiscalizaçã.o municipal, s6bre ')'

lüm e o màu ch�io dós detrito,>

lançados às praias. Os cães p,

sôlta provocavam, face aos apeIO',;
dos jornais, a repressão dos fisca;�,
que recorriam ao processo ,muito

sumário da "bola" para exterminar

a cainçalha' vadia: l'4as n�m •

somente os cachorros vagabundos
irritavám a 'imprensa: havia um,

que mereceu oe "O Despertador.",
nUma nota enérgica, o título (13

"Cão Insuportllvel"! porque,�:n'
determinado quintal do centr:)

urbano, bem na ruá Santa Izabel,
apesar de acorrentado, Ji:tdrava di.a

e noite, incom-odando a vizinhançll.(
A políqia era, então, chamada ft

restabelecer o sossêgo cJ I" famílias,
has imediações do quinta:l guar-

.

dade . 'pelo cão barulhento, ..

\
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marca do '-vingador, .

. \

,\
RIpE B,EYOND' VENGEANCE"---'

Direção de Bernard Mcfiveety-Aseistente
de Direção Lee H. Katzin. Produç-ão e ro-

.

teiro de Andrew J .. Fenady, baseado na no­

vel a de AI Dewlen "The Night of" The Ti­
ger" == Fotografia de Lester Shorr em. Co­
iumbiacolor.

Interpretes: Chuck Connors, Michael
Rennie, Kathryn Havs, Claude Akins, Bill
Bixby, Paul Fix, Gari Medil, Marrisa Ma�

thes, Joan Blondell, Glória Grahame, Ja-.
mes MaoArthur, Arthur..O'Connel, Ruth

Warrick, B}ldgy Baer, Frank Gorshin, e

outros
, ,

.Producão The Tiger/Sentinel," Distribui­
ção Colúmbia == 1965.

•

O "western" remonta às prcprias ori- '

gens do' cinema (Thê Great .Tr;ln Robbery,
de Edwin S.· Porter == J 903) e, apesar das
crises que atravessa, .ou das imitações gros­
sei ras que. contra êle, investem,' jamais sai-
rá clf: moda. <.

"

,�
No Q-P',.,pro.' ri que CO'lta. é o "westel'n"

�utentico;' Ride Bevoód Ver1creance é auten-,

tico, fol'3 de qualquer dúvida> embora. fi­

'ql1e-se a la1'!1fntar o d�sperdicio de um bom
arr.umento, devido à 'i'lsensibilidacle da' di­

reção, m(da in�pirada de Bernard MrEwe-

; \ "

s'! nos
, , r.,

,

Uma da� cDisas básicas 'para a forlfla- própria no sentido d,e 'fun.çiQnar: com, llffia
cfío de uma n1atéia de te:ltrp é a .orsrani7R.- fotill, independência, pois de 'mitra 'forqJ�
!('êír, \�e f..l:I'Unr:s am:1dnres lOC1::lis bem eMr;J-' n�o seria .�dmissível qúatq�r. ·injci�tiva".

"

),twadns: mui10 ativos e nràticampntP- fJln�' '

'

Para ·se ter uma' idMa "geral; podemos
,J ('i�n:1i". fl o aue não existe em FLORIA- dizer qlW, no n}ornento, ·ení ativ,ida,âe, áis-,
NnPOUS, daí a de�confi'll1Ç3 lópir3 do, tem. �rês: grupos, ni! ç�jtal, sãp êl�:'
plÍhlico naq rntn dptermin::U1n<; eSl1Ptf!cn-' 'I' == O �AN-CARTE'( SANTA: CATA-
e,nlos anunciados, pois ã verdadt: é, aue, �e RINA ARTE)' PRODUCõES, TEATRAiS,
tpm, teni�do algo, semnre ,n� ;j;i'irA e ná'co- cujo diretor 'e)l'mdad@F ALOIRld, SIMõe,S
ragem, Porém, o que está fa'Jtáncto'?

" a{irma o segui,bte:: " ,I, '

-

1.) - Uma orientaQãô e forrJfl�:'ín de ";'Nôssa-:- id-éia irlifiaI. 'f0.i mOIit�r limá
w'''soas I inrel·I'S�'l(l<t.<;. cÍ1Jf� hpm n(lfle>rjq S"T pe�a milJha � UNf-{�S C�A.VAR�S 'NA,
'fpita 'o'ehl UNJVERSIDAJW PROli'P H_ FACE -::- p()rém ,a ,ç9f)surá, L�Ie.!ªjt�1kàj,.�.

(l;; {��'tr���ri"�, 0:8 cl:i;,;'1ío 'if�';.·;im i GRUPO -AÊXPE_ ,: � resolvemos esco'lhé'r 'outra" a ,pat�ir pata 'l __

-

RJMPl\TTAL DE' TEATRO. fiénte de qualquer maneira.' Veiô 'a PRQS� ,I
,

2) �
c

A orr.anizàcão dos �;ruP()<; 'dp,:p, . TITUTA RESPEITOSA,' @ suoesso fi'nari-
I

:.-

sp,r fpita nllma hase e11lpres:1rial, visando ceiro e artÍ'stico foi superior a'�xpectàtivà.<·'
um Auto financiam'ento e não apenas, um Acho que ,o público�da ilha,e; principalm�n
anladori�mo ele ,pires na mf:ío, poucas idéi�s te os órgãos oficiais dá cultu·r.a 'estão apoi-

ej) máximo' d� improviso de urna 'min;;,:'q _, -, ando bastante o teatro ;:!Illadorl ,:�'esia tem­

geraL como a es!"erar aue os órg:ãQs p;úihli.,.�_ ' 'porad,?' Pret�nde)TIos l1leJhqrar �o\;�o �pivel,.
'

cns tenharn nmitas obrigélcões Dara ;'com
.' para ISSO pro.curar�mosl 're-nbvar,'sC·q1pr.e "a' :' ,

uma art,e que atinge 1 a 2%" da populâ'qão. equipe, daí ,o convite' í()fmu}�d4 ao pessoal' .-

31 == Vontade de ,trahalhar, jlm 1)GlII-

'

qu.e está preparantlo "F;í\I:.AN'DO DE RO-
ca 'de sacrifício e muita criado, desP"vnl� SAS" pm:à ô festiv.af". 'I'"

,

vimp1lto de fórmulas teatl-ais novas, s'ai; "do
'

,

--;- A SOCIEDADE- CA�ARINEJ'.ÍSÉ :
teorismo n:1ril a prática inJelectual.

"

DE TEATiRO oúejá en'cen:9u "0, DIARIO '

,I
'

,:RICARDO HOFFMAN, do" DBl;?AR-" 'DE UM L'oUCO'I, ,mijo' ator, e,direto,r' dó
TAMENTO DE EXTENSAO Ç;,lJ.LTURA<L:" I gríip@ ;�' ABELCIOí,,,GPSt�,' _:_ 'prétel,'lCle
\€Iec1aroú-nos o' se!?:�üflte;,," _;_,.. Es'tã nh�'11Iél-';, .a�l:esentar ,a 'peça em q�al9uer ier;ri;)senta�1
nos do D!:jPARTAMENTO DE CULTU"- çao de festival, fOfa do esttldor" ,_

' ,

RA filze( Um levantamento na área estu- '- O GRUPO, DO"�ESI Que sob a:,dí:, '

dantil para vel'ificar a possibili,dade' 'da ar- 'r�<iã'o de ODJI:.IA, CARR,EIRÁ(D apres�n''':',
ganí7ação de um grupo' teatral; que feria 't;ará; nos dias) 1 a' 5 'de -agôsto,"'a .'peqa ", de

-

a ,direç,ão -ai'tís,ti�a lt'u,mâ,adíp�]1jsl1��ç&� ',:DIAS GOMES,-"®'i�M:NrrO,!1'NQtÍER1-
'

"

""

__� _" " �. �,,�_""_:·,��,,��:��:���iiiLi ,.', . "

'������������,LiTERATURA '! Di Soares,

!
",'

, Para. os aficionados, da obra de Ma­
chado de Assis,' lança a Companhia Editô­
ra Nacional um livro dos' mais significati­
vos: REALIDADE E ILUSÃO,EM MA­

CHApO DE ASSIS, de {lUtaria do consa­

grado crítico J,. Aderaldo Castello. O tl'àba­
lho tem Gomo objetivo primordial forriecer,

, ao leitor uma 'visão global e u;nitária da 0-,
br,a do. autor de "Quincas Borba" tomando
pOl: 1?àse o pensamento crítico do ,p-róPrIGl
'escritor. Nota de apre'sentação de Antônio
Cândido. Capa de Dilma Consuelo.

"
'

. . '-

. c'R�CILIANO RAMOS I
�i'T��i-

,

Da série de estudo.s, críticos de f\ssis
Brasil, ed'ita a Organização Simõe,s (') vQlu� -

me dedicado, no escritor (Graciliano Ram6s.
(.) livlo' repas�a tod" a l)bra do' autor: de
"São Bernardo", com p,rofundo senso de
objetividade e inteligência, 'fatores, aliás"
que bem ,caracterizam o trabalho crítico rea

,lizado por Assis, Brasil. Livro indispe�sável
pars o, conhecimento da obra de Graciliano
Ramos. Princioalmente, oara os estudantes

,
de nív�l médio e supelÍOl:.

'

ITERRA E GENTE DE ALCIDES MAYA

,
'

,;:,

0S quais o' r.eàljzadoLpm:e,ce .ter- tido dl1lJJl

preocupação, 'especial. \

A direção, entretanto, eão estende e

seu cuidado ae filme inteiro, pelo, que, ,�

: resultado é uma obra com alguns, moffleÍl�
tos realmentes bons" altdrnaodo-se com si­
túações que 'não conseguem' ir' além -da ro-'
Hna e, do lugar 'eomum. .:

,( � J

\

ªdmi.ravet�nta : :,.
a

'�',

C�nnors l'lrãü é �m d�sco*hecido pa;a o
,

publico'; forma,' ao lado 'de J,�cl{ �2!la,?ee, #,
unia':du-o-Ia cftJe se.'e'nqtladm déútro da,f�í'Xa '

dos "feTos talentosos", j,á apaeeeeu eftri um '

'nízciável número de �íhnes, tende-se de�úí!

.-' l'

" .

�'
,

'\, -'. ,>-."" -

�

�."
-

•

, 'TO, ___:_, ; dª":'qtial':·parem.os :.maiQre.s -:petalhés
'é'm ·fÜturos 'artjgos. " '.:' ,,'," , "" '

,
A yerd'a_® é qlJe elisJe, gen,t� interéssi.i:"

di,; em, fflzer_teatr{" m'a�"'há '�in� grªrige' �i­
férença �ntré' f�tar e,.ex,eÇl�tí}r, mU1tQ,h'úis':'
t�m,' justam�nt.e, pOF 'n:1;íó

- �Jl}:,OlJtEafem uri1.:ª
,melhor, 9rgani�açi'jo" uma'wáiôr orientªçií.o,
outros, porque se'engàri,iÚU;: p,ensq,ndo ,"lHe
Jeàtrg' é co'isa ,fá,ÇjJ,'�u;iinl?)�.s; qJ.i;ando ª f!;ª-:
liâª�e, é, que a: preplmiçãp ,é 4ifiçjl 'e can­
.sativei; PP'j_· v.�zis l,itç màçiinw,' ,: '

':'
'

;:
. '. : �' �. ,

�

:,<
I

em Mochala' ,de Issis
,

I fOI I ,1.,

Partindo ,do estudo .. çont��dfstico ,da
obra de Alcides Maya, es�rev� 'F. '�,faY,�.

-D'Avila um livro qUe, pera, SUilS cflr�ctéris�
�icas e amplitudes ,se, constitui, num ' tr�.ba­
lho' unb e .d� ,irrefutável yalpr. b�lero refe-'
rir-me a TERRA E G_ENTE ,DE ,ALCl,.;
D�S MA\'A, volume 'lu,e, aeab:f çLe s'air �o;
prdo com o sêlo' das Egjçõis $�lil1a, O í�ll.r.. -,
tor, alicerçado em larga el�udição, realiza', •
U111 al1têntico ensaio de geografia liter<Í!:,iq,
fixando os usos e os çost1.)D1es dos pampas
g,aúchos vistos através da pena inconfundí- '

vel' de Alcides Maya., Apresentação ' ,d,e
Athos Pfl11lasc,epo �e Carlos Reterhel'. -eBel!l'
Capa d'esenbàda por Cecília Taval'�s.
�r�I�'I'

"

EXPLORANDO AS CIENCIAS NA,
._

ESCOLA PRIMARIA '

'

rimentações, � , �e
'

ºbs�rvaçge$, .,apresent.a-as
vários recurs,o� ,gue podem' ser' usa.ool). com
sucesso nos 'difirentes:,níveis, ,e\tambim aI..
PlIlT!as informa�ões' científiCas nos prbf���
sôr. '

- ,

COMO 'l?R.EPARA}l A'CRJA:NÇA;;Pf\M
;';'�L,..,_ DER·E E$C�EVER��

Da m�sma çq!e'çijo" Piqática - pjhãmj..
ca, outro título sigij,fic:;t#vo; COMO PRE"
P1-RAR A qU;t\NÇA ,PARA�ER E'-eS"
CREVER, de autoria 'QÍ': Çl�o de "Oliv�ira
passos � ,Zélia M�j:Hano, Q'ljvro gftrtlé�, ao
professor a$ técpicas' e prQç�ss9S "d� 'leítllfa,
'Pitaçlo, �ópia' e'.ç.ompetiç§Çi$' e "as' Jiélb'il,jdiides
qe ',f�!ar 'e ouvir, ,:d�se)1fv'olveT)d'Q; ªs�i-Jn, na�
çri�n!>ás, uma' çaPllgidíiJIe 'bási,ga 'd:� .oo!'p'-q..
t}i,caç�o.

,'.\, '

,': \ " , ; ;
I 'f" .7.. IPPela) Coleção Djdática Dinâmioa, de

Livraria' José Olympio Edjtôra,
f

acaba' de
saif mais um precioso volume'. Tráta-�c: �e
EXPLORANDO AS, CTENCIAS NA ES;'; i>

COLA PRIMARIA, de autoria ,'cja profes�
sôra Nilda Bethlen, catedráfica qo Justit\ltd,
de' Educação da Guanabara e assegsôra da
l,a FRira Nacional de Ci�nc.ia. O li'vl'p escla '

reée os objetivos do ensino çlas Ciências no

mundo de' ho.je, oferece exemplos c]e expe-

ORGA:NIZAÇ�O SOCIAL, E 'POLJTJCA
,

' QOtaR�SJL
'

/' CirçuIaddQ ,

!l 'te]1C�jr!l �piçãQ !:dp ')jVTQ
('JRGANIZAÇ�O' S0CIAJ;.; E "POLrnçt\
no RRASIL, de agtciril), dos prof�. �Ayrt�m

, C[JpeHa, e Jaldyr a.' FalJ�tjoo da Sjlva. O
trabalho, é um estudo eJidátieo das' rn�titui­
cões 'Brasileira destinadn nos 'alunos do ní-
�el media:

'

,11j\�;;, ;d_j3!'tI'� 'hi';!ih njr. !i�

('f'ir ::1 ,l]:·H.Ír'!'tdVh�� 0/\ '\b"llh;
<!;-lf\; d.l)üh.:JP I)! 1

", ,.,.lJd,l ""!fii,

OJt!,*l'l!(l ,)f! {l�1fl (Ih uJ.')J1h

, I .'
- -

"-'-��'''i.

rõPular -I;
bt �

Mõsica
r''-

.,

Augusto Buechler

, .'

I '

I ;

AVglJsto Bueçbler
,

,"4"r'*"'�"';--! '

. ,a'� ,

)

, é
, ," •

� '.,
'!

O,Ca,cj'erno B,'d0'lomal do Brasil, trouxe, .aa sua ediçã0'clo dia 14
um pequeno .artigo, tr.azehdo urna boa 'notícia para: todos aqnêles que gm�
tam de jazz. EHo aqui 'na, íntrgr,a. E, um excelente artigo'e seria um cri-

-c., me fazer cortes: \, \: "qj
"Miles Davis' - o mais bem sucedido dos cinco ou seis �iga:fltes do

- jâz� 'coBtemporân�o -:-: .está muit� hem �ej3lresen�ado numa p��,Ç!�a állt�-,
logia que, a' CHS brasileira acaba de lançar, ',nnqul'cendo o opsso .')JObl:e ,

mercado de discos de j,azz.".
, ,', ,

'

,', J'
"

,

'
'

,

I

* .. ' "., -,:�. (
I, �

,

. �

�!Míles D�ris:' Gteatest Hits (CES 37666, mo�o; 137666, .e,�téfeo) rem:' ,

me, em .cív�O _faix�5; -extraídas 'de diferentes LPs da Colúrt;\bia .... aliu�as' f?­
ses ,muslcal,mel)te importantes da carreira de Davis e de seus cOfljúntos.' E
int<;_fI'<}ãe -da eBS lançar ,�utros 'Greatest Hits', com-artistas ,de ,jazz do .seu-
<$tálogo, e o.pr6�Íf:Ílo deveré ser d€,dic�do a Theloniou·s Monl('; � "

, "Cronologiçámente, a faixa �ais aNtí'ea dêsse 'Miles "Davis' ;'Greatest
Hj,ts 'é o famoso' "Round Modníght' q�e Miles zravou com' John' C'Gltfa;e '

"no dia-I? de sete'l1M"o deJ95(j, namesma s'ess'>n.'lue pr�qÍIzi,u'!AnQiYo�'.
(():'�P' Round:Nt:idnight', Colúmbia LPCB 30012 ,clv;?'gow ai ser lança'do DO
Brasil,' �nos atf<!,sl'o0 ano .de 1956 foi .um 'turnin� noi-it' ria:evolueãQ btjJ.ís.:
fica d� Da'(is. FO,i nesse ài1o' que êle fonnou en.,..... T "hTl O;>ltrane � atiin.této
que teria, para0 a dé'càda de 50 a mesm� imoortância d0s qui�iêtos- �e P�'f,-"

, ker, pa�a a' decad�, de '40': E 'Round Midni'çr-hC ::l drarnática' c�:JnP,J�içãb 'de"
Th�loPlUs Monk, '@.<-l!ma"das'ol5ras�primás dessa fase." .

"\ <: ',1'. <.;:
.� ,

�, '�

.
_ F� 1957',

..Miles: ];)'avi�' reini'cia uma 'mais que frtitífe'ra assó';;ic�6� 'cofn
(') .arr�nJad?r <5�r EVáns,: qúe produziu t�ês admirá'yeis suítes pa�à t�tQmpete :
� :ºFqJ.J�s1f.�:,;,:M�le�:Aht<ad:, '�.ketches 'of Spain' e "Porgy and Bess:. 'Davls�:;�'
EViafl.S h,�f'Jaf!1,sld0,;:,em Jf)4'8-49, os respollsáveis pela fàrmulaç�d,da 'estél'J-"
c�':�? ''(;,o�l }fÍ;Z;�: ,',:�om�,as:_grav,ações, de' 'Jer�.', 'C?0d Child:,. 'Rou,�i', : 'Is�a,�"l' "e Veh_us,â� Mdo_. -textura sonora e harmon�a refmadas, malQr 'cti�aado cóm
a elaboraçao ,do som,' substituição das lin,has melódicas 'nervosas'

-

dó bo:pcl�ssico'poT'solos, fl.eum.�tico�, ritmo ma�s moderado".'
' '

,

,
"

'\ '

. "

" �

.' "'? ;COlJc�do ,lle Ar!J"!uez, �e Joaquiin Roch'igo, é a.,pe,ça ,�� 'S�etch«s '

,

Df Spam, seleçlOn,a?a p�ra ess,e disco que v�m de ser lançad� PI?)á ,ÇBS. Tra­
ta-s� de llm a,rraojo feIto por Eva.ns do segundo màvim�Qto do,'Cbíicêr�ô"

"

e�nr que a parte da' gtlita:rra foi r.eescrita p,ara Miles.'"
.

-

,

.

,,',

.' ,"SOJII�tJ�rMy 'Prince' ",iII Come, Glutra faixa do disCo, mm:ca a ,fase'
,

fJflal da ,asspcJaç'�o' Davís-Coltrane. lf�n� Mobley, que síJ!,>stituitia' Colh;ã- "
ne, .em 196L :.eorno saX'ofonisla 'do grupo, é também ouvido' n,essa::versão� cie
'Someday', 'ao llldo de 'Traneo"

' , -,

� ,-o ,'�Em 1963; l'4íJes Davi� .,pàtropina !JJ11à 'renovaç,ão ile., v�iôr.es' 'no, se� ,

qllHitetQ, �on.tr:�tandb o pianista He'rbie Há?coc:�,. o bateristlj. To�y Williams,
'

,

e o .cont�ab�)xI�ta R?ll Cflrte�·. O sangpe nov.o mJeta�i-l nQ;�mp'9 ,t�fIl infhi,­êQ.qap.o propno estiJo de MIles" que Sy torna cada vê� mais audacioso em

s�as e�p'lô'façõ:s m.eló�iéas: ríttniéas �e h}lrmôqicas. Tony wiíÜam� e H�r,- ,

l)l� Ifançock, sao logo, consId�rados, como duas das 'maiores 'révelações "da
qéca9at

'

,", ;;:, ' ",
, "Est� p�r�QdQ e,stã r.epre�entao9 !Jí! çoJetâneq da CBS _pprJt,;S:P., 'All

Blu.e�'"S! '�y'f\innY V:H.entin�', ,gràyaçõ�s r,ealizadas em 1964;. '3,� �!Ías ú]:ti-:�,�
m�.$ no k1]lc.o1n C�pt.er, Os d�senRos 1l1el!5dicos cp.da vez mª�s }fyres e' àb's:, ..
tnJ,to,s 49 trç:n:rpete de Mik,s, <) trataménto cqda vez mais jnUsitàctô',dà. ma.ssà
son.Pia,:d.o �eq iJ)strun:cn�Q �ã.o ,postos em evi'dêü'cià" no' arrojado e ,'�i{stúi9?6� ,

t1!atarnento dado ao ta.o batIdó, 'My Funny VaJentine'."
'

,

..
'

"

/ ' "Miles D�vis-' G,reatest Hits,' se não é uma antologià cümp.leti1 ,da bb;�'
"

,de uma das maiores" figií�as da história do jazz, é um discó� mdisp'ens�1>'él"
pata aqu�les que .não _possuem, ;em &ua, discoteca, uma visã0 panorâtnic,a d�
.obra realIzada por MIles nestes últimos 15 anos."

.

.,::

Va�os ficar de ôlho no disco, pessoal! _

,

'"

,.

/

,

,
'\,' "

.

�,
, pFllsmo Carlos andou dec1aran<io que, apesar de considerar Jorge B�fu '

�rn �r10Yador, acha qUe a sua "baJida" seguiu a do "rock'�; que .o ,'seu sam';. ,

ba é "rock':, R.ock cam batida' de samba nibateria. '

" ,"

Entrevistado pelb repÓf'ter-musical Celso Teixúra,
rantes, Jorge Ben� fêz as seguintes declarações: ,:t', ' , ,I

I
,� �tl n,ào concofdô nã�. O Mo é qll'� a ,minha �'batida'�: tb�d',niundo

8:11&\/ aprinder. fiá muito t�mpo ,que ,��. v�p.ho procUl:a.ndo umá.l?i�id�' é 'to;
do mundQ.quer �e imita-r. Eu não ligq'.J)ão, potque eu não vouensinárp'.rá'
n,ingu�m..'" (

"
'

'

';""
,', I-'�{,

O repórter púguntou-Ih�, entã'Q" se êle já, havia ouvidá '''C�quei:tó
Verde" e '1le, não'a corisiderav,Çl como u�a imitação à _sua "�atü;Ia,": ' , ,��

,,_,,'.J.á Çl,llv.í. 'sÍk1i).. E', 1.11::nár.imitaçãol',nias n-ão chega
o

a ser.",,: ,: );'
• ••

.� '"
, -,,, ';, .' �0;... ,·f;.i' ,. "

';t�)Ies: D>;viülo �"qu� apare:p� ,
,

,j(aSm,�iz�;{1 l5b�citlb; 'máS
" ,po, ..no fubsino.o'qu:a�t'P":de'; )Ol:g��

:0, assimil<;);w.,ª'rS':ua",j,'batitlâ,�� ;a�, 'violão. Por 'i�t0 ,Emsmo�o, c.s� ,

rt'fê()1í'>fits�'it'diSêo:=""'''''' ,

l'
': ":,' .'

E>esde que ,essa música foi lançada �m - e aCredito.mu.jtos:;de >voc'ês; ;;.

_ �'adiei bastan1'e parecida eom',o ,estilo de Jorge Ben. Tant0;é; que 'ela foi
gravada p�lo Tri0 Mocotó e, superou' a. que fo,L feita por '�r,asJi!.º· Cárrós{
Aliás, não sei,c.omo é que _êle, teve a coragem de fazer declarações, quere'"
menospr�zar ,a ".batida" de Jorge lkn, quando esta é espetaçurar,\ é' (j)t.igi­
nal, é, em resumo, criação.exclusiva-dêle: E logo"quem vai critica:la: Eras-
mo 'Carlos, o 'imita(Jor. '. :; �' '�,;

Z�MB0 jRIO'SE 'DESPEDE

, ,:Elrcerrou ontem a, sua temporada'deA-dias numa casa'noturna da Rua:
ft,<ugusta,< @ Zimbo Trio. A nC9tícia nãO' teria a sua razão de estar aqui, nã�'�

,,- fô�se 'essa��te:mporada, a primeira realjzad� .em, São Paulo' depois "de sua',

'·chegada dos Estados Unidos ao'- lado de" Elize,te Cardoso, não ,'fôsse êsse �
conjunto, dos nossos, um dos mais 'famosos internacionalmente. �

(

o �fi11ne dos Beatles",'" Let' It' De,' do" qual eu já apresentei o histórico,
,\:

numa tradução de um artigo da revista Time, começou a ser passado em
,

Sãb, Paulo nesta sémanh. '

'

Os 'que já, o . assistiram, àizem que êle, 'por incrível que pareça, tem
, en�:êdo, porque a câmera, 'acoJnpanhandcr o conjunto em t0dbs os seus tho­
vim'enios, eonta, na verdade, a: sua hist6t;ia. Como ela é. As cenas mostrarP,��"
inclusiv�" como são protocolares as relações entre Paul McCaitney e:;Jo:pn
r,.,nnon. '

"
" ,- � ""!Ii ..,". i Ii" (4' '

'. Pí?,em, ainda" os· que.(') {lssistil'am,: que é um documentário'�uito ins- •
trotÍ'vp'<sôbre .os Beatles e trará ótimos subsídios para que se compreenda n�,�

sitl,ul9ão :�tual do,mais .. fa�oso conjunto de música jovem dQs últimos tem­

pos.

I

,;

. M.uita: frase".'muita boIação, muita expressão tem sido e�traida d'O,
Pasqqim" para 'uso em á'rtigos, em pqblicidade e até para os nossos bate­

papos çotidianos. E' "negó seguin" p'rá cá, é "top, top, top" p'rá _lá, uma "

mfluência danada.. "

Agora apareceu, um conjunto no Rio de Janeiro, com o nome de A
Patota. Eles' acabam de lançar, péla Polydo!', um compacto-simples com a

composição "Hi, Ho", também lançada em· compacto-simples pelo Bee

Gées, na mesma gra�adoIa..,
'
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llaul Caldas, FO
Estava preparando 'um antigo

sóbre os problemas do jornalis­
me em' Santa' Catarina, que' seria
pu,bÍicàdo ,neste' caderno, quando
fui -surpreendido, na Ótima quarta- '

feira, com a notícia da, repentina,
morte de Rodolfo Sullivan.' São
essas horas que a 'gente fica meio

be�tHicado e custa a cair: na 1'0a­

Iídade - "mas como!, pois se 011-'
tein :êlé estava lá no jqrnal. .. " -­

foi, a .rnínha prtmeíra , reação. �Oi3

es�i�éramo� � juntos: 9a redação de r

"O' ESTADO""-afé quase dez, horas
da' noite anterior, quando êle nos

. erttregou; as 'suas,' últimas '

repor-'
üigens.' 'No' dia seguinte 'ao do SRU

s�p�tatn�nto 'tentei prosseguir' o '

�rtigo, - mas' não , encontrei' condi'
Q<1ié� :de, ir adíante; .Seria ( ímpossí- ,

veL abbrdar o assunto pretendido
. sem', we referir a Rodolfo Sullivan;
tÍma ';das mais, autênticas' vocações
jo�a,lístiCà!>' gue' já apareceu em
'"

'

I. .

,

o" I .',"

i
,",".,

Celestino Sachet
, .,;:;al;los, Hurri1;Jerto ,Correa resolveu

, .sa(;l!qir ,o'�eparü;unento, de CÚlturâ,
,É.',qué· sacudidas! Até cinema anda

'p:tÓ'rtiÓv'gbdo:' Sem falar n� T�at,i�.
'Sem falâr' no Curso Fundamentos

, "':a:â ;'CúÚura,' H�je, �a das: �oisas
.' iri.�is 'be� ,b�iadà.s que, j ii' 'ci�sab()1l

.• ,,.. "_(" r
-

'por' àl,
,

Pois não ,.é que Carlos, resolveu

entr3;r: també�, no s�to; da divul­

gação?
,
E daí surgiu "Notícias Cuiturais".

,Já, eIl)., ,seu segundo número, él

publicação ,comparcce, agora COlil
" 'lI "pág.inas.

,I ,

�

E, gue; entre outras '

,:'no�íci�,;
,cüUurais': fala de, "Fundamentos",
Da, "Guerra dos Pelados"" E d:l.

repercussão, da viagem do Pessoal

'aqUi da .casá a. Pôrto Ale�re,
M'as' vamos ,a elas ..

I",

" ,..
,

,

"',,

":< ••

/ :�

"

;.':";:f ":"
. "

' 'Paulo 'Í"éinando' Lago
,Li Nd'ártigo anterior procühi:Íilos

, àb�rrlai\; quesUio '-da e�tÍ'utr�çãO'
'dà:s, 'etapas de diplomação, de,
�e6úr�os hun'úmós' de' 'nível ÚIliver·
sttiirfo" salientando, conio' abertura:
t(ue a éoncepção de um ciclo

"'bilsl'co'" e' u� outro, "profissional",

'represEmfa o nó Górdio do proliiie-
'tna.

' '

('

'DeiX,flremos, entretanto, para
" oútrà, o'pbrt'unidàde; maiS '€xtensás'

, ',cbils'icierações sôbre 0' assunto,
1)a'r'a nos encálxú' num' práblema
nao

\
mEinos importante' e que

'cOmeça a receber certa.penetração
, 'na' ímpr'ensa�

,

Referímo·nós ao problema da
" expansão do, ensino 'de nível sup�
" rior, oper.ada pel<;>s mec�nismos
",extra"lmiversitários feder�is.

'

,

,

'

( , : ;' -o'-:-.()�O_:: o

',' Em. 'primeiro, há que se assinalar'
I Ap.e' ,a, :el):pansão ..dó' ensino superirlr
é �m', fato, no Brasil', ,quer' sob' a
gerência federal quer sob a inicia­
tiva privadl!, pt':blica estadual,
púb�ica munidpal ou sob esquema3

... :m·istos' de administração. �'
-0-0-0-

Em 1967 existiam 779 estabeled­
I ,mentos ,de ensino superior, ag:-,j.
,pando muitos, cursos, diversps",
Êstes, totalizavam::no mesmo 'ano,
,L 304" e 'que a.bsorviam um mQn'
tante de matríClJlas

'

(iníció \'10
ano) '(le 212.8-82" elevadas para.
278,295", no início de ·1968:
'Cinço, anos antes; 1963, o número

d�
,

cursos existentes atingia u

cifra de 1.227 unidades, que absor­

veram" ,a matrícula (fim de ano)
oe 116,980 alunos,
Dos 779, estabelecimentos, (Jacul_, •

dades:, 397 eram os chamados

"isoiado�", isto é, os que .nã�·,,8p.
Vinculavam a universidades ou

)', �, \

"

..!'

,
,

,

Santa Catarina.

Apesar de ter vivido apenas 21

anos Sullivan já era um profis­
síonaí totaímente responsável e

amadurecido (talvez o amadureci­
mento prematuro daqueles que'
presentem que vão partir oedo ) .:

,

Possuía
'

uma capacidade de ,tT8.·
balho fora do" comum, que a to-

,dos surpreendia. Na, redação êle
só ficava satisfeito quando; via q1J8
todos estavam produzindo. Se por
acaso algum dos redatones 'parava
por' instantes, êle já dizia de SU •• '

tnes�:'. - "Olhe; aqui tem mais ... "

Mesmo· sendo a sua função espe­
cífica a reportagem, Sullivan gos­
tavà 'ide se ihteirar,' de tudo: olha:
vil. 'ás fotografias, 'dava palpites,
indagava a' respeito da primeira

. p�áb>ip:a, relia as, masérías prontas,
"questiona.v�, 'dava' "colheradas ce

chá': à coluna do 'Marcílio, pergun­
'tava; agia. � qUando se retirav3.

pÍira dar aulas no 'Instituto cle

, '.

Educação, deixava ainda um vo

lume de trabalhos, que nos obsor­
via por mais algumas horas. Já
na Rádio Santa Catarina, onde (�le
se revelou e onde também traba­

.lharnos juntos, Sullivan dernons- í
� trava a sua inequívoca tendêricía

'

,

�
para a reportagem. ' " !

As vêzes tínhamos ' algumas1 ,til
xas no nosso ambiente de trabá­
lho - .coisa perfeitamente norma;
de acontecer entre repórteres 8

redatores. (Já disse Nelson Ro

drigues que o redator é o inirni­

go mortal 'do repórter). Mas nada
'disso nunca afetou as suas' rele­
ções com pessoal da redação. Ní:>ó
.nós nunca puzemos em dúvida as:

suas qualidades, a sua maneira

pessoal _
de 'descobrir. onde ��tav"l

a notícia a perspicácia e o ímpeto
com que, êle se" desincumbia de
,suas missões. Sullivan I�ra Ul�1

verdadeiro,' repórter � dinâmici),
impetuoso, furão - 'e fazia o pos

,1

tarinões"
MAIS DOIS MIL CONHECEM OS

, ,,: FUNDAMENTOS
Um �ôvo ciclo do curS(?-" "Funda­

mentos, ·da Cultjlra Çatarinense",
" promo,-:ido, pelo Departamento c1�

Cul,tura 'juntamente ,com 'a UDES(�,
-fQi realizado no· interior do Estado,
,abrangendo as cidades; ,de Itajai,
Rio. do Sul, BlUsque, Lages e Sao,

Joaquim:
-

\'

Cêrca 1 d,e duas mil pessoas fre·

quentaram êste c�rso,. nas cinco

'cidádes, conhecendo as determi,
nantes do Estado de Santa Cata-

)
,

rina, nas cinco aula� proferidas por
professôres universitários.

, Lages apresentou\ o. maior �ucti-
I' ,

tório com uma presença de cêre'l

I
,�e' 800 pessoas; seguiram-se ItaJa�,
500; Rio

__

do Sul, 400; São Joaquim,
,

200 e Brusque 100.
, ,

,;

/ ,

fUhd"!lções universitárias de qual
, 'qúer �'natJ.reza mantenédora,

,Nessa época;' (1968) em Sant1.

Catarina, possuíàmos apenas 24
,

es tabelecimentos (faculdades), dos

quais 7 eram integnl,dos à Univer­
,

sidade· Federal e 3 à UDESC, ,

Da màtrícúla, geral, no início do
ano, registrava-se, em Santa Cata­

rina, '( erq 1968 )', '1,140; do montante
': nacionaf.de 278:295>. ,<

, "' 'Embora'ir,risõria,'aquela cifra d�
, matrículas, tep reseú tava .. um ,sal to

" ém reláçãó ao' 'apo ,'anterior (1967)
que apenas ficara 'em 2,725.

'-o�o-o-
J FicareqlOs então, com a pergun­
te.: $arita 'Cátªr�na cresceu muit'J

ou, nos últimos anos, procur3

'reeüp'era� ", insuficiências que se

exaltam quando se confronta nOSS3

.. pos:ição no "panorama brasileiro?
,'. '-o,;_q-o-

Da ,resposta cia, .pE(rgunta acima

poderíamoS' :tomar' rumos que
seriam, do ponto de vista estrita­
�ente estatístico:' estrangular a

tendê.ncia de' eJltpansãp ou 'aceled­

la?,
, ....,.0-0,-:,0--,-

,Corpo o, debélt� já existe sôbre o

fato. preferimos deixar ao intercs,
sad'o mel�qr: ·situaçãp pata' refI;
xãq, e, ,nos ,conduZirmos pO,r ."consie
p,erações, que", se, prOpõ�m sef,

. analíticas,
, ,) , ,

-O-;O_:_Q-
,A prim(jira . çonsiáeração se reI.:;- ,

rir.á ao problema da va1ida!<ão das'"
entidflides c�-iapas" (fdO p�nto eie

,vista da necessidade social:

Há críticas veementeEj )
contra

conselhos estaduais é contra (}

Ç9pselho. Fede:r;al . dl;l ,Educaçã;) ,

tanto quando êstês r�tardam auto,

ri.zaçõ'ls: e recopJi.ecimentos, qua'l·
do apressarp 'tai,s rpecanismos.

,

)

,',

�.......... "" r .... , ......,co""C" alti1h�:i'io.n_t_bli:; DQ_nQLr':Cb

l',

I U:i. 1.,:1111 �LJ U_j_t:l,LLLJ, .. ",,'.""

Em tôdas estas cidades a pro·
moção contou com a cqlaboraç'io
das Prefeituras Municipais, conl
as presenças dos senhores prefei­
tos, que vêm dando todo o ap,olo.'
à iniciativa do Departamento de
Cultura da SEC, no seu programa
de inteiração cultural.

No segundo semestre mais, 11
cidades catarinenses conhecerão o

cúrso' "Flmdameritos da Cultura
Gatarinense'" ,e

. 'serão': OrI�ães,
Ür.usi?anga, Ar�rànguá, J,araguá d')

Sul, Mafra, Canoinhas" São' Bento
do Sul, Pôrto União, Caçador,
Videira' e' Curitiba'nos ..

(IA GUERRi\ .DQS PELADOS;' •

CHEGA AO FIM

Está terminada a filmagem' de
"A Guerra das Pelados" reali­
zada inteiramente no' municíplO

,

"

A

,o, atraso no reconhecimento ele

qualquer '.uhidade' 'é ,medida 'habi,

temI, e inersnte, Nenhuma entidad�
de' ensiil� ,superior' é pe'conheCi13
antes 'de completar, exigêncüls
vanlj,s, incluindo' um tempo d"
funcionamento' çmtorÍzado.

, Istq. significa' qUê as ,"primeiras
turmas" correm ó risco de possui­
rein diplomas, após muito tempo,
Oll ,m�sl11o, em, casos, r!:j:ríssimos, d.d
os terem negados.

O reconhecimeptCl, competência,
,do C, F." E" corpo, proposta "I

,decretos, específicos';" pode signifi,­
caI'. que a entidade 'é uma "nace,,­
sidade social", m[is pode também
resultar numa acumulação ocio�a
de' entidade de ensino superio;,
cuja demonstração não é fácil,
tendo-se em vist\J: que não existe

"planeja7nentà ' edlicacionilJ"; ·.eslri­
bado' suficientemente'· em dados �
CT0l:!0gramas

" tecriiéamente
.

elabo­
rados.
Recentemente, para exeinplifica.",

o Conselho Estadual de Educação
de' sánta' Catarina,� 'opinou pelCl •

paralisação momentânea de est.':.l­
dos �ôbre. criaçãÓ' de 9Ul�SOS 0U

,mtidades .de ensino sU:(Jerior, até

que seja apresentado 11m "planJ'
jamento", qtiEil' pretende engloba�
a 't�taticiade dO'Estádo:
É evidente que a intenção ê

salutar,
'

embora. 'êonfesse a ausêll,'
da 'de cÜretÍ-izés: que, 'a nosso ver,
já dever!am'/há mtüto, .existir.
-Suponho que êste "planejamento"

conclua pela não criação de mais
cursos ou entidades de nível sup�­
rio r, até' que' sejam cónsiderados
necessários, cremos que não será
tecnicamente fácil justifiCar' sem(­
lhante

.

decisão, cio mesmo modo
( ,

como seria absurdo um parecer
que ábrisse as pOrtas para qual-
qu�r' iniciativa' simllar. '

'

,.'

sível e às vêzes o impossível, para
conseguir Uma informação "quen­
te" (Quantas vêzes êle chegava ae

jornal com autênticos "furos"),
Valorizou a condição de reporte
e 'por isso 'era por' todos respeí-.
tado

'

A sua passagem apressada pelaG,
ruas do centro" sempre portando
o indefectível gravador, com o qual
êle colhia as suas entrevistas, 'j,j
fazia 'parte do cenário da cidade.

Agitado, arfante, como o jogador
que disputa uma partida decisiva.
êle se interrompia, às vêzes, quan
do nos encontrava, para, reclamar
contra a faltá de tempo. Andava

sempre cheio de papéis pelos bol­

sos e achava que nunca tinha, tom
po para nàda - "Olhe aqui" -�

me dizia em muitas ocasiões, mos-
, trando a lista de incumbências' "'- ,

"�lbe o que eu ainda tenho 'que
fazer hoje,.," E o impressiopan1 e

,é que êle conseguia dar conta .. de
.-

/ -'

..
,t ;J - �

t.. .! ','< '. .

�

1.-<. -:,

·etenla"
/_

catarinense de Caçador:
D', direto'r Si1vio Back ,8 a sua

"

eql\ipe, permaneceram quase 3

meses" nos locais onde muitos -dos
eventos ocorreram entre ].912 G

1916,

Extraída do romance "Gúaçá:1
do ,Deserto" clõ escritor cataiinen�e
Guiclo. 'vilmar Sassi, a estória, S2

desenrola durante a ,c\1amada
Guerra do Coqtestado, :;;endo fictí­

cios qs personagens b_em cç,mo, o;:;
acontecimentos.

O "monge" JOi?e Maria, cOlpO se

sa:be, ,levou ,os, "pelados" - comó'
eram 'chamados os fanáticos', seus
s�gui40res _:_ a pegarem as armas,

como ,em Canudos, para �nstaura�,
fta �egião do Cqntestado, o, Reino

do Céu, No filme, a m�nsagem do

"monge", j� morto, é tri:tns:rniticla

\
A determinação do ,que 'sejr.,

"necessida'de·uti1fdade social" n8.O

é" r�almente;
_
simples" quebrà·

'cabeças de butequim .. E,. dentro,
,de confortável ·gabinete ,de 'traba­

lho, poderemos o�inar multo dil'e­

rentementê ,se estivéssemos num::t'

capital regional, ou em: seu "incr·
rior" carente de realizaç,ões G

experiências culturais.

Tanto é assim que acreditam.cs
ser' da' mais extre,ma valia uma

pesquisa sôbre o número de catar!,
nenses que se 'encontram' matr:·

c{iiado�. erri: escolas,' d� �Estad(1s
vizinhoS, montadas' pará servir <l

uma cli1:mtela que paga, e é nume·

rosa. ,Não falamos' de matriculados
residentes nos locais das epcola,,,,
mas de matriculados "ida-volta"

que 'estão contribuindo para o

Sblcesso da
.

expansãõ . do enSÍ'pc)
superior, ". 'no ',Éstado v'izinho,
Tenho mesmo a impressão 'qil8

pOderíamos chegar a dados SUl'

preendentes; pois o que já coiete!­
mQs (mas é" ainda 'muitó pouco)
tiÓs inclina a é-õnsidÉlnü o prDbl:>,
ma como de importância tanibé'l1
econômica, principalr'nen'te quando
sabemos que _fazemos fôrça pam
canalizar 'rendas do turismo, de'

Estados mais' opulentos, e na

educa'ção de' nível superior estamOs
fazendo' o contráfio,

'

-O-O�O-

Qualquer catarinense deverá se

recordar de que, até há bem po�wo
tempo, todos os médic'üs existente:;
no Estado haviam se diplomadC)
em centros' éonio' Rio: São Paule,
Curitiba, pôr'to AlegrE. Talvez se,
ja mais importante lembrár que

grande número de catafihenses te

ve aspirações bloqueadas, para s�
doutorarem, por rhÓtlvos' 'ligadns
as dificuldades de se manterem' em
ceniros distantes. Há mais tem-

tudo. Mas nunca o tempo era de
masiadamente curto, que êle não

pudesse aparecer no Gabinete d�

Relações Públicas do Govêrno,' à
fim de saber as Di vidades e tam­

bém (príncípalmen t e). bater '0 ���u
diário papo com � ara Pedrosa.' e
'Marilene. Era uma. das suas-ocupa-
ções favoritas.

N'o. jornal êle o: a , tratado, por
cidadão. E RodoHo Slilliv_an :roi'
realmente um C .dadão. '. Poucas
pessoás eu conheci até' hoje .qU�
se ínteressasse tan r.) pelos; probíe­
mas de Florianóp llils, pelo seu
progresso, pelo seu .mbeíeeamento,
'. I. .

.

pelo aperfeíçoarner.to dos seus ser-

viços dos seus servi, ,os, como SulW
ván, Vivia sempre iem inforin�do
e, ,preocupa�o <corr as' coisas, quo
"aqui' acontecem, E 1 a' TV; , era:' ,'i .

urbanização, da �idadei ,era " ':J

PrÇ)nto Soc6rro.' fi' tegué.i .. a
.

� s.Qgê­
,rir - e mais de 1, 'Tia ve:l. ,'::";' que

.... '

"

,

"
"

'êl�' a,sslrl.Íl,sse uma' coluna sôbre, a
.. ., ,}.., ..

cídade.: b,u reportagens maiores no

Câderrio 2. Mas sempre se recusou
'-'

' "l'fãó' tenho, tempo" .:.' era a

'���P:<,J,s,t!,tj:;; Parecia-, reve� i
,a, .sua

rápída permanêncía, entre nós.
" <N�: s�â"Ú\ltirrt'â;b.oite de traballr»
,Sulliv�i1: chegou. à redação, C::Hn

��:,��?�fJnt� di�P,osiÇãO. E(;tav:'l
alegre ;e: eXpa'r1Siyd e nada poderia
.indicai·' o' :que iria': acont�cer: ,(Mr."
.... ,_,:. '. " �. /", r � ;r.' , . :

a monte l'já 'rondava, .com eis ,S3U:;'

:-tehtáduÍos: �. 'ribsio companheirn \,
�

, '$, nÓ 'dià: seguinte a suprêsa Q

'c6oq�e'�, para ;�tod9S que o yonll�­
. c��a��: ··;,!v� ;",::';Ir

",r.' I, ,. . •• f'

, �:-:�y��. ;!�r�e',c��zenta' e ,

fria', o
rElPór;t�r �oi: sepultado: Lá' estavam

��: .�.eús :,colégas, :;os, 'seus' 'ainigo�,
'l:úr".�uiis� àIÜlllfs".do Inf'tituto ti':

,Ecl�q�çã0.
-

ç "��p'Ó�te� a�oto,.
,a n:otíç�il> Hoje êle, já: é lembrar)­
.ç�: ,:�mpossivel, : pof.ém, fugir eh

iricÍ�gà.�ãO: ,��s 'pç>rc!ue tão "cêdo?!
.

..' .

'. :'.'
.

�.
,
'.

.

., � v, .�- '" �. " _." .'

aos '''pelacl,os'' por km, uma 'virgétn ,

mística e ao mesp o tempp. gtier­
reira, ,Esta é ir Sf.ljrêtad�, pp,�'
'Dorothée Marie, Bc nrier, ;que" cein­
trace'na com atoret�, de renome cl6
cinema brasileiro, cemo Atila lor;Ó,
Jofre

...

Soares, Zc.zimo' BUÍbU\
Stênio Garcia, Ot,ivio AUgUS�l,
,Emanuel Cavalcanti,

.

e os para·
naenses Maurício Távorà..

· LaIa

Schneider, Edson D' \.vila'e L'ôurdes
Bergman, alguns dos' "'quais

.

já
t.rabalharam em "Lance -Maior",
do mesmo dir'�"tor.

. \,'
l ..

, Como cabe aos filmes do gênero,
existe u'm gránde' aproJeitamento
de figurantes, principalmente' ,e.:n
cmas de batalhas.' As prinCipa,l-;;
sequênci�s já foram' filmadas,' f,
segundo revelou Silvio BaCk:'logo
-deverá ser iniciada, em São' Paülo,,

.... �....� .: .. : ..

I <

I ,( ",,'

pp, os nossos atuai!':, grand�s açlvp-
gados ta�tnbém bú ::avam, pportu­
nidades' em çJUtroE �íeréa"clOS:, :c:}1I-
'turais, l},ecentemen;, O,' em:ino, çie ..

nível médico não :)Hta�!:l ,

senão
"'�om esporádic6s e: ::nplos de 'pro-'
fessôres licenciado: ,E', se quiser:
mos melhorar o ( �,;ino, de' níi'el

médio, para que ês : forneça L\}ão­
de-obra para melJ, ',rar o ensino
de nível primário, ',f}mOS, que, ano

t?s, melhorar o er ;ino do magis­
tér+o, de' cima pan baixo.

. Até hoje contir .. amos encou­

trando imensa difi Idade e.tn U')3
entender, com algur ,:s pessoas que

.. ainda acreditam qli Reforma Eau­
cacional é, de baix para éima. ()

próprio ensino sUI lior, r8conhec�
a necessidade {ia ,,)S- graduação.
para, que a gradu
prdffssloiiàis ': mais
A,'cho inuito côm:

';lo encontre
·ompetehtes.
\ ' '

,CJ fala '[·se que
'

"p'rocisamos div�rf ',caI'. o ensin'J
de' grau médio", p .i ,,' o difícil 'e

possuir um corpo docer,te, CàPàZ
de ol'ientar uma c:ientela jóvenl,

,
S'e, 'por exemplo, uina organiú:.­

'-'-;,:ão dé técnicos altamente eficàú",
cOlno os" da' ACARESC, as práEi­
ca.s àgrícolas, tipo _" "4-8", n8.'J
pa,ssariam de arrem� dos, p.e ens�los
a:spir�cionais. ,

Até hoje nos tem sido muÜ'J
ilustrativo o comportamento' I 0..,1

g rupos ja�onêses qéle se esparra­
mai-am pelas área f. -de latift':udio"i
decf1dsntes do- Vali; do' paráíbà ,é
iniciaram uma ag:'!culturá 'cienti­
fica. Estudando, na época; as 'fie­

tivações' da localiza�ão daquela_:;
famílias, a principal residia num

fato que r.ada tem, ap'arentêmen,tp ..

a ver com' solos, mercados, clima.
'A :no�ivação clomimmte residia na

ausência ou presença -de "eq'uIpa
mento cultural da comunidade

.r.
l'

,',

_' ,

. úrPa: 'pre,inoh,t,àgem da fita; '·po}.­
. ;Milfii:i/.Guadâlupe, 'responsável peja: o:' .,:.,' _

�

".' _

" � v

inl'll}tagem, d�: ULance Maior;�,
, ",''b"'füiÀé:,, 'ter,á seu lançahlento
riàcionil.L 'errÍ' setemb rO, simuI tânBa­
iir��t�" �m":'Flbrian6poli�, ' Cul:itiba
é caçaa'di;,' "c",'

-

"

,i, !

,'Í\.',ln\Ú;icà; ba,seada em pesqui?as
" .. ,

'I
,", ,

,ria' te'gtão'da Guerra do Contestarlo.

'�sflj.:, send9' cámpÇls'ta po.r' Sérgio
"

RicaI'€iti .•
'

'."
,

'

, i, "e.qúípe '. de.' realização de "A

G4e;ra, dos :Pelados" 'recebe\! i.nte­

'g'raI ,apoio'" do 'Departainedtro' �oe

quHura au 'SEC,: ,

, T.anib,ém: 'a Prefeitu'ra ,Municilx1l
'de ,Gàçaçiot, e a populaçãó daquel[1
cidade":flmlirestaram todo apolo ,'à.

,

realizaçáo '. elo 'filme' 'que ollfoc\
tema, g,enu�níi,ti1ente r catarine.n'se,
Como' se vê:: THE RIGHT 'MA.:. T

IW':THE" '}UGHTlSSIMO 'PLACE'
,..._ _h·./'" _'�', ' ,

," ,j,.'

r. � ,

" :

I,

�.
�.:, ' .;',

.

'p;Ó"im�::. 'sem'\scola�, tios nível.s
dtvérs9s;'. aéiravain' - qu'e

"

pÓdetiá,in
: ,;'--<;, /' �'. �.:' \t·:,: '. i- • J!. '::. . •..

$1U'lIiar,;âinIie,lfo, ','más o gastarIam,
e�,trs'an'd(J os f;ilh0S �m cenlrós di�·
tantés,'",' "

,
,

s6�ii�irmos ,u�avpesquisa ',sôbtf:)
,'lmigraQÕ�s" fritel;nas para: Floria,
nopolis'>', poderell)os c.onstàf�r,
cÓi,sas ' l:iitrlilar!'s. 'Nem sempre �
a . beJe�à' pa ilha, o caldo de càme.­
l',â'o', ou a. taiI).há' recheada,' que
attaern; .th�S- a: presença :de '8sca:;­
,sas esçolas "de nível 'superior qÚt',
no en�anto, \aos olhos, do clltar;­

nenSe de. outras áreas, repres/m­
tam foriniéiável 'concentraÇão tJr�
,riqueza 'ctiltural. ,.

.

Uma· ,�bci'edade ,culta, não
dó futuro, mas do presei1te, quer
expéi:iêilcià e '.oportuhidade cHI-

• .

. I�
�ural.

, A' e'kpiulsão âó énsitlo superiQr
.

qúe 'hã'ó 'negá a expansão' do ensi­

ilo médio 'e 'do prirnál;io, nul.S lp!:'
'dá condiçÕes, parece' ..ser ítres,i�­
tívél.

�

'E: por sê:iü, deve, evidentemente,
sér planificáda, 'o quanto an�':�"

I)o-is' O 'jógo já é'oineçciu. Felizm':n,
te," riá'o está limitai? pOI' 'noveni;n
'tbini.itoR;' sehãp já teriamos, há

'mUlto, perrtídQ. a copa edu�acioDal, .
, .• _ _ 1 �

'Entretanto, 'aceit�{r-se a inàc1'H-
bÚioi'aIJe 'da expansão do ensino

sl1nhior 'sõb' c'0I1dir,ões de dese"!'­

ti-alÍzaçãO' não' dev� significar o

a13ándôno' d,e imporÜint,es r�laçõf'';:
, riüe o' fato �'t,em r:ODl o pr0blein"l.­
'dei' ,idesenvblvÍplentio'" estadual.

CãbeÍli,' portanto, certàs t!:me'

rUládes; -ce'ftàs' cautelas, cert� R.,;'
.tratégia, 'e; algúns ÚSCOS, inerei1-

,

'teF" Fi' qlÍalcluer empresa.
'"M'as, 'se' 'os riscos' são apen'ls

temidos, e n'io en6:entados. nada
'têf'ti,ú'á 'para a ?r;iativiâa:�e hu­

man� ..

(Continua)
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